
ir
',!',1_71 	r r''''1

Q---Jj LÁ
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

- REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

&MN° XXXVI 90 DA REPUBLICA -- N. 14	 CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FEIRA 4 itD JUNHO DE 1897

J

SUMMARIO
ACTOS DO NDER RXEctiTxv0:
Decreto n. 2.508, de 4 de maio de 1897, concedendo autorização á The Faria

Gcld Mining Company oflirasit, Pented, pa a funccionar na Republica.
Ministerio da Justiça e Negocies interiores — Decretos de 31 do- raez findo.
•Ministerio da Guerra — Decretos de 8 do correi.te.
SECEBTAR/AS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Additamento ao expediente de

31 do mez findo, da Directoria da instrucção — Expediente de 2 do cor-_
rente, das Directorias da Justica, Interior, Instrucção Contabilidade e Saude
Publica.

Ministerio da Fazenda — Titulos de 1 e portarias do 2 e 3 db corrente — Ex-
pediente de 2 do corrente, da Directoria de Conlabilidade do Thesouro Fe-
deral — Expediente de 31 do mez findo, da Directoria das Rendas Publicas
— Requerimentos despachados, da Directoria do Contencioso.

Ministerio da Marinha — E .pediente de 28 do Ines lindo.
Miniaterio da Industria, Viação e Obras Publicas — Portaaia e expediente de 3

do corrente, da Directoria Geral da Industria — Portarias de 31 do mez
findo, da Directoria Geral da Viação — Expediente do 2 e 2 do corrente, da
Directoria Geral do Obras Publicas — Expediente da Directoria Geral dos
Correios.

UM:MAL DE CONTAS.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL — Actos do Poder Executivo — Expediente

das Directorias do Interior e Estatistica, de Obras o N. iação e da Instrucção.
SzcçÃo JUDIOIARIA — Sessfies da Camara Civil e das Camaras Reunidas ca

arte de Appellação.
RENDAS PUBLICAS — Rendimentos da Alfandega do Rio de Janeiro, da Rece-

bedoria da Capital Federal e da Mesa de Rendas do Estado do Rio de Ja-
neiro e da do Estado de Minas.

Num:unto.
EDITAES E ANISOS.
PARTE COMAIETCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS	 Acta da Companhia Fabril Brasileira.
ÁNNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.508—DE 4 DE MAIO DE 1897

Concede autorização á The Faria Gold Afining Company of Brasil, limita,
para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que rmauereu a The Faria Gold Mining Company
of Brasil, limited, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á The Faria Gold Mi-
ning Company, of Brasil limited, para funceionar na Republica,
limitando•e,porérn,aos trabalhos de mineração e seus accessorios
on Estado de Minas Geraes,sob as clausulas que coma este baixara,
assignadas pelo Ministro de Estado da Industriae Viação e Obras
Publicas, ficaedo os outros serviços ineaciona , los nos respectivos
estatutos dependentes de nova, aut naz . ção do Governo Federal.

Capital Federal, 4 de maio de 1897, 9 da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 2.508 DESTA DATA

1 a

A The Faria Gold Mininq Company of limited, é obri-
gada a ter um representante na Republica, com plenos e illimi-
tados poderes, para tratar e definitivamente re olver a3 questões
que se suscitarem quer como Governo, quer coei os particulares.

9

Todos os actos ~praticar na Republica, ficarão sujeitos uni-
camente ás leis e regnlamentos e á jurisdicção de seus tribu-
naes judiciados ou administrativos, sem que em tempo algum
possa a referi ta Companhia reclamar qualquer excepção, fun-
dada em seus estatutos, nem recorrer a intervenção diploma-
fica, sob pena de nullidade da prese te autorização.

3.a
Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-

ção que a Companhia tenha de fazer nos reeeJtivo.3 estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funceioaar na Republica si
infringir esta clausula.

4.5
A infracção de qualquer das clausulas pl. 'a a qual não esteja

comminada pma especial, será punida cum a multa de 200$ a
2:004000.

Capital Federal, 4 de maio de 1897.—Joaquial D. Murtinho.

Eu abaixo assignado Jahannes Jochim Christ'an Voigt, tra.-
ductor publico juramentado e interprete cominai...ial. matriculado
no Meritissimo Tribunal Commercial desta praça para as li ripeis
allernO, franceza, ingleza sueca, dinainarqueza, lil andeza e
hespanhola, escriptorio na rui de S. Potro n. 14, sobei do.

Certifico pela presente em corno me foi apresentado um fo-
lheto contendo um memorandum escripto na lingUaingleza, atira
de o traduzir litteralmente para a litigue, vernacuia,o que assim
cumpri • em razão do meu officio e litteraJmente vertido diz o
seguinte

Memorandum de associação da Faria Gold Mining Company
of Brazil, limited

A

Numero quarenta e sete mil seiscentos e dezoito —C. N. L.
quarenta e seis Mil seiscentos e treze. Registrado dezeseis mil
setecentos e um. Estava o salto da secretaria de registros- de
companhias de 11 de agosto de 1896.

Memorandum do Associação da Faria Gold Àfining Company or
,Brazil, limited.

1 0, o nome da Companhia é The Faria Gold Mining Company
of Brasil, linaited.

20 , o escriptorio registrado da cimpanhia será sito na Ingla-
terra;

30 , os fins da co.npanhia são:

a) adquirir, por compra ou por outra f'wtna quaesquer minas.
terras metalliferas direitos,doininioi e bens de mi n eraçã.o. na Ame-
rica do 8u1 ou outra qualquer parte, e em particular adquirir
certas minasde outra,bees,terras,dominios e direitos actualmente
ou de antes de proprie lado de urna companhia unhec • da corno
minas 1 e ouro ite Faria, hoje em liqui laçãa, juntamente com o
seu activo e effeitos e com vistas a isso celebrar e levar a efeito,
com ou sem modificações, dons differentes contractos data los
respectivamente de 30 de outubro de 1805 e de 17 de abr'il de
1896, o primeiro tendo sido feito entre Etnil, Gráyer, liquidante
da Sociedade s'ocidtd des iiine d'Or de Faria, de urns, parte, e o
Brazilian Mines Syndieato. limited, da (mixt parte; e o segundo
contracto feito entre o Brazilian Mines Sgrulicate, lin?ited.
uma parte e George Handel Wells, como procurador da F'a'ia
Gold Mining Company of	 limitd.1, da outra parte.

b) realizar na America do Sul ou outra qualquer parto os lIQ-
goelos de exploração e trabalho do ouro, quartzo aurífero e eu-
troa meta,9s e minerais, preplral-os para ç. mercado, extrai o
prepa rar metais e pr(uductos rnineraes e dispor delle,s e em g -ret
realizar as operaeões de prnpriet ,rios de minas, metallurgistas,
negociantes e traialhad(a .es em metal.

c) melnora.r, gerir. desenvolver, tirar vantagem, cultivar
realizar operações ee cultivadores das terras e proprie 'irdes da
companhia e de prepara n lores e negociantes do producto. do cul-
tivo das terras e propriedades da companhia;

d) construir ou adquirir na America de Sul ou outra qual-
quer parte, edificios, obras, machinismos, plantas e ferramentas,
construir ebras para e3g,eatnent , .• eu desenvolvimento de pro-
prie !ales, mineetes. para irrigação ou dos(nvolvuniiiito p9o-
pri , alailes ap.f.ricolas ou para dap, .si to, manufact ura, emliarqop,
compra ou disposm o de gemi-ros. fazer estiarias (com ml e.
trilhos); cana,es, aqueductos cursos de agua, mm outr is trabalhos,
para quaesquer limei que tentia:a reiná) e eu Os ii-goelos da com-
panbia, disp'ir e tirar vanta:nnn desses e ! incios, inachinisiti(s,
plantas e ut . n , ilios ou qualquer intese cru qual sque9. dessas
obras, e adquirir e exirlorar !interinas rodantes, b:ixeos, navios e
meios de transporto, quiT pai diposição dos bens da compa-
nhia, quer como fonte independente de lucro.

e) comprer ou por outra fôrma adquirir quaesquer bens Ino-
veis ou inirnoveis e quaisquer rixei tos, vantagens, priselegies,
concessões ou licen.as que po,samt ser ne(messarii is ou con‘enien-
tes para quaisquer dos negucios da companhia.

f) adquirir diretos ‘'e p tteate: e rivilegios 1 0 gtuil natu-
reza, no Re! fla O , ido oa em outra 4 1 I lig n I(/1• l if, 0TAa, on
Estado, para qu dquer system . de manufactura, de qualq oi•r
inc neira, cie	 canil ul m,s luar Opee.iço. S . la mm,rniftrillia
tirar proeito diss.»nanutacturaiido, conferindo licenças mi do
outra fOrma.
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g) stibscrever para qualquer, enapreza ou auxilial-a, quando
offereça vantagens para os 'fins da companhia e comprar e
possuir acções ou interessar em qualquer companhia ou so-
ciedade que offereça essas vantagens.

h) vender, alugar, dispôr de qualquer propriedade mineral ou
outra da companhia, quer a uma outra companhia ou outro
comprador e quer por meio de venda ou transferencia ou por
quaesquer outros termos e ou por acções em alguma com-
panhia ou em termos de participar de lucros ou em outros
quaesquer termos.

i) fundir-se com qualquer companhia, corporação, firma ou
pessoa que tenha fins semelhantes ou faça operações identicas a
qualquer das desta companhia, ou celebrar qualquer ajuste para
participar dos lucros ou para cooperarem ou para auxiliarem-se
mutuamente.

j) empregar e emprestar os dinheiros da companhia, que não
sejam immediatamente precisos, da maneira que ella julgar
conveniente.

h) adquirir toda ou qualquer parte dos seus ou negoeios de
qualquer companhia ou associação que tenha fins identitos a
qualquer dos desta companhia.

1) levantar e tomar a emprestimo dinheiro da maneira que
lhe parecer conveniente e hypothecar ou onerar, absoluta e
condicionalmente, toda ou qualquer parte dos bens moveis ou de
raiz ou outro activo da companhia, incluindo chamadas por
pagar ou capital não pago ; tombem tomar a emprestimo
qualquer importancia ou importancias de dinheiro, por titulo,
lettras de cambio, notas promissorias, bonds de debentures, ou
outros, como possa ser considen,do conveniente ou vantajoso
para a companhia, segundo possam os seus directores deter-
minar.

m)proteger a qualquer outra companhia para adquirir todos
ou qualquer parte dos bens e realizar qualquer dos compromis-
sos da companhia, ou emprehender quaesquer negocies ou opera-
ções que possam auxiliar a companhia. e para esse fim pagar, dos
fundos da companhia, todas as despezas da ou incidentes á for-
mação de qualquer de taes companhias e da emissão de seu ca-
pital, inclusive corretagem e commissões para angariar pedidos
de acções ou para passal-as.	 .

n) distribuir quaesquer acções, debentures, garantias ou ou-
tros bens, entre os membros da companhia em especie.

o)fazer tudo o mais que seja inci lental ou que leve ao con-
seguimento dos fins supra ditos de qualquer de les.

4.° A responsabilidade dos membros é limitada..
5.° O capital da companhia é de 60.090 libras esterlinas, di-

vidido em.60.000 acções, de uma libra esterlina cada uma, com
poderes para augmental-o ou reduzil-o e de fórma que o capital
da companhia (original ou augmentado) passa s-r dividido em
diferentes classes, p)ssuido nos termos 'Reser' otos pelos estatu-
tos e resoluções especiaes da companhia e de forma que as
respectivas classes de :loções possam ter e estejam sujeitas ás
preferencias e restricções (si houverem) que possam ser pre-
scriptas pelos est itutos e resoluções especiaes. Qualquer parte
do capital da companhia pólo ser. emittido em fundo ou em
acções, o qual sara, considerado ou creditado como parcial ou
totalmente pago ou em garantes de acções ao portador, para
acções totalmente pagas e poderão ser pagos a quaesquer accio-
nistas osjuros que possam ser convencionados sobre todas as
importancias pagas em adeantamentos de clausulas.

Nós, as diversas pessoas cujos nomes e residencias se acham
subseriptas, desejando nos formar em urna companhia, de
conformidade com este memorandum de associação, respectiva-
mente concordamos tomar o numero de acções no capital da
companhia, expresso ao lado dos nossos respectivos nomes.

NOMEEI, RESIDENCIAS E QUALIDADES DOS SUBSCRIPTORES

Ernest William Mantle, 21 Glassi Glasslyn Road, Crouch
End, n. empregado do commercio 	

Benjamin Washington Green, 118 Barry Road, East
Dulwich, S. E. empregado do comrnercio 	

Walter de Costa Keyes, 68 Chumbe Road, Southgate
Road, n., empregado do commercio 	

Rowland John]Jones, 6 Milford Terrace, Catford, con-
tador. 	

Derinot Gabell O'neill, 45, The Gardens, East Dulwieh,
S. E., empregado do commercio

Rob1n Bawtree Leofwine Cottage, Keston, empregado do
commereio 	

Arthur James Larkman, 23 Weltje Road, Ravenscourt
Park, n. empregado do cornmercio 	

- Datada aos vinte de abril de 1896.
Testemunhas das assignaturas acima:
George Handel Wells 16, Fassett Road Dalsten, N. E. contador.
Por cópia fiel (assignado) Ernest Cleave assistente.
Registros das doint Stock CompaniesAsociedades anonymas).
Impresso em papel sellado de um shelling.
Pagou tres shellings em estampilhas da Registração de Compa-

nhias, que estas.-.m devidamente inutilizadas pelo carimbo respe-
ctivo, de 11 de agosto de 1896.

Nada mais continha nem declarava o folheto de memorandum
da associação da Faria Gold Mening Company of Brazil, limited,
escripto em inglez, que bem e fielmente verti do proprio original§
ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que assignei e sellei com o sello
do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica do Brazil, aos onze de outubro de mil oitocentos e
noventa e seis.—Johannes fochim Christian Voigt, traduetor pu-
blico juramentado.

--
Eu abaixo assignado Johannes Jochim Christian Voigt, tradu-

etor publico juramentado e interprete commercial matriculado
no Meritissimo Tribunal Commereial desta Praça, para as linguas

fra,neeza, ingleza, sueca, dinaniarqueza, hollandeza e
hespanhola, eseriptorio na rua de S. Pedro n. 14, sobrado:

Certifico pela presente em como me foram apresentados uns
estatutos escriptos na Lingua ingleza, afim de os traduzir litte-
ralmente para a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão
do meu oficio e litteralmente vertidos dizem o seguinte:

Estatutos daFaria:Gold Mining Company of Brazil:Limited

Numero quarenta e sete mil seiscentos e dezoito'.—C. N. H.—
Quarenta e seis mil seiscentos e treze até tres.

Registrado mil seiscentos e setenta v., de vinte de abril de
mil oitocentos e noventa e seis. As disposições da tabella—A—,
da lei sobre companhias de 1862, não terão applicação á com-
panhia, p ,rém, em legar delias, os estatutos da companhia
serão como segue:

Interpretaetto

I . 0 Na comprehensão destes estatutos, as palavras que se
acham no numero singular incluirão o plural, as que se acham
no plural incluirão o singular, as que se acham no genero
masculino ircluirão o feminino, as palavras, designando pessoas,
incluirão corporacões, e escriptos incluirão impressões, lithogra-
pinas e outros substitutos usuaes da eseripta ; sonez» entender-
se-ha mez do calendario, <o registro» significará o registro de
membros, exigido pela lei de companhias de 1862.

Negocios

2.° O escriptorio da companhia será sito no legar em Ingla-
terra, que os directores possam a todo o tempo designar.

Os directores poderão tambem estabelecer escriptorios /I-
liaes nos lagares que a todo o tempo julgarem necessarios, para
o efficaz funccionamento dos negocios da companhia.

A companhia, agindo pelos directores, poderá exercer todos 03
poderes da lei de 1864, sobre sellos de companhia.

3.° A companhia poderá encetar operações, não obstante não
estar distr'buida ou subscripta qualquer parte do capital.

4. 0 As primeiras transacções da companhia serão adoptar por
sua parte os contractos mencionados na clausula 3 a,secção ~> do
memorandum de associação, com ou sem modificações ou altera-
ções que os directores julgarem convenientes e as outras partes
do dito contracto sujeitarem-se, e executar os negocios de mine-
ração e outros sobre os ditos bens.

5.° Os directores não serão responsaveis pela validade legal de
qualquer contracto de mineração ou outros direitos de pro-
priedade dos vendedores das terras mencionadas no memoran-
dum de associação, porém poderão acceitar o direito dos ven-
dedores a ellas; e com relação a direitos de mineração em
qualquer parte das ditas terras, sobre as quaes exista qualquer
duvida, os directores poderão acceitar esses direitos de minera-
ção como os vendedores os possuem.

Capital

6." Os directores poderão, sujeitos ás disposições da lei sobre
companhias de 1867, emittir quaesquer acções integral ou par-
cialmente, pagas como pagamento ou parte de pagamento de
qualquer propriedade adquirida pela companhia ou de obra fe:Ita
para ella, e podem, cora relação a quaesquer acções (incluindo
acções em legar de acções cahidas cci cornmisso ou entregues),
que a todo o tempo ficarem por emittir (depois de promoverem
a acquisição das • terras mencionadas no memorandum, de asso-
ciação), podem emittil-as ás pessoas e nos termos que ellesjul-
garem convenientes.

7. 0 Si estiverem duas ou mais pessoas registradas corno pos-
suidoras de qualquer acção, qualquer uma delias poderá passar
recibos validos por qualquer dividendo que for pago por essa
acção.
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8. 0 A companhia não será obrigada a reconhecer interesse
parcial, equitativo, futuro ou contingente, em qualquer acção,
nem responsabilidade conjuncta oa dividida relativa a qualquer
acção, nem qualquer outro interesse ou responsabilidade á
respeito de qualquer acção, a não ser o interesse e a responsabi-
lidade do possuidor registrado da acção.

9. 0 Todo membro terá direito a um certificado com o sello
commum da companhia, especificando as acções que elle possuir,
com os respectivos numeros e as importancias que por elle
tiver pago.

10. Si se estragar ou perder-se esse certificado, poderá elle
ser renovado sob o pagamento de um eshillingsou menor somma
e com a indemnização ou nos termos quanto á prova, ou de
outra fórma que os directores possam determinar.

11. Sujeitas a qualquer disposição em contrario, que possa
ser feita pela assembléa qae sancc-onar o augmento de capital,
todas as acções novas serão dispostas da maneira por que os
directores julgarem de mais beneficio para a companhia.

12. Sujeito a quaesquer direitos especiaes, privilegies, priori-
dades ou vantagens que possam ser inherentes a qua.esquer
acções novas, qualquer capital levantado pela creação de novas
ações será considesado como acções ordinarias e como parte do
capital original, e essas novas acções serão sujeitas ás mesmas
disposições com referencia ao pagamento de chamadas e ao con-
fisco de acções por falia de pagameato de chamadas, e por outra
fórma como si essas novas acções tivessem feito parte do capital
original.

13. Qualquer privilegio ou incidentes especiaes ligados á
qualquer classe especial de acções podem,para o fim de desistir-se
desses privilegies ou incidentes especiaes no todo ou em parte,
ser alterados por meio de resolução especial subsequente, com-
tanto que os possuidores de tres quartos dessa classe espe,cial de
acções consintam por escripto em tal resolução especial; ficando
entendido que os possuidores de acções ordinarias não serão
considerados de classe especial para os fins deste artigo; e todas
as acções da companhia serão consideradas emittidas e pos-
suidas nos termos expeessos neste artigo.

14. A companhia pôde a todo tempo reduzir o capital ou
subdividir acções, de maneira e com qualquer dos incidentes
prescriptos ou conferidos pelas leis de companhias de mil oito-
centos sessenta e sete e mil oitocentos e setenta e sete.

Chamadas

15. Os directores podem, com relação a qua,esquer acções não
emittidas como realizadas integral ou parcialmente para a compra
de propriedade, exigir que essa quanti i seja saga sob applicação
e distribuição da acção que elles julgarem onveniente e podem
a todo o tempo fazer as cila nadas á respeito de dinhei) os por
pagar por essas acções, como julgarem conveniente. Coratanto
que (salvo ajástado por outra forma como parte do contracto
para tomada de acções) se WS aviso de sete dias para cada cha-
ma,da e que nenhuma chamada ex oda de uma quarta parte da
importando, da acção ou seja pagavel antes de decorridos deus
mezes depois do dia em que a ultima chamada prévia se tornou
pagavel; cada membro será obrigado a pagar a importancia da
chamada ás pessoas e na época e togar designados pelos directores.
As prestações, que tiverem de ser pagas por quaesquer acções
emittidss em termos que prescrevam que os pagamentos de-
verão ser feitos em datas fixadas, serão consideradas conto cha-
madas feitas de accordo com estes estatutos, e i.s st:preditos
pagamentos serão feitos como e quando determinados por esses
termos.

16. A responsabilidade de membros conjunctos, possuidores de
uma acção, com relação ás chamadas sobre assa acção, será tanto
separada corno conjuncta.

17. Será considerada ter sido feita a chamada na época em
que foi passada a resolsção dos directores autoriazando-a.

18. Si a chamada ou prestação a pagar-se por qualquer acção
na o for paga antes ou no dia designado para o seu pagamento,
o possuidor actual dessa acção será obrigado a pagar juros sobre
as referidas chamadas em atrazo, á taxa que os directores de-
terminarem, não excedeu io a de 10 0/0 ao anno, desde o dia
designado para o seu pagamento até a data do pagamento effe-
ctivo.

19.Os directores podem, se julgarem conveniente, receber de
qualquer accionista que queira adiantal-a tala e qualquer parte
das importancias por pagar sobre as acções que elle possuir,
além da somma actualmente chamada, e a importancia assim
paga adeantada ou tanto quanto delia estiver, todo o tempo em
adiantamento de chamadas dará ao possuidor direito aos juros,
á taxa e nos termos que forem combinados entre o accionista,
que adiantou a somma, e os directores convencionarem.

Transferencia, e transmissao de acções

20. O instrumento de transferencia de qualquer acção da
companhia poderá ter a fórma geralmente usada e será passado
tanto pelo transferente como pelo transferido, e o transferente
será considerado ficar possuidor dessa acção até que o nome do
transferido seja. respectivamente lançado no registro.

21. Antes do registro de qualquer transferencia o instru-
mento de transferencia será deixado no escriptorio da compa-
nhia juntamente com o certificado das anões que teem de ser

transferidas e com qualquer 'outra • prova que os directoress
possam exigir para provar-se o titulo do transferente e a trans-
ferencia será de então por desnte guardada pela companhia. °

22. Pagar-se-ha pelo registro de qualquer transferencia
transmissão de acções uma quantia não excedente a dons «shil-
lingsss e seis «penca» que os directores a todo tempo marcarem.

23. Os directores podem, dando ou não a razão, recu ar o re-
gistro de transferencia de acções não integralizadas a qualquer
pessoa não appeovada por elles, ou feita conjunctarnente ou só
por qualquer accionista devedor á companhia ou obrig alo para
com a companhia oa qualquer transferencia de acções feitas
por menores ou pessoa insana.

24. Os livros de transferencia poderão estar fechados durante
o tempo que 03 directores possam determinar, comtanto que
não o sejam por mais de 30 dias em cada anuo.

25. Os testamenteiros ou inventariantes de um accionista
fenecido, que na época de seu fenecimento era o unico possui-
dor de quaesquer acções, serão as unicas pessoas reconhecidas
pela companhia como tendo direito a essas acções, e os sobrevi-
ventes de quaesquer accionistas conjunctamente habilitados a
quaesquer acções serão as unicas pessoas reconhecidas como
tendo direito ás acções assim conjunctamente possuirias.

26. Qualquer pessoa interessada em uma acção em razão de
morte, fallencia ou insolvabilidade de qualquer accionista, ou
de casamento de qualquer mulher accionista, ou por quaesquer
outros meios legaes, a não ser por transferencia, de conformi-
dade com estes regu!amentos, póde, apresentando as provas que
os directores julgarem sufficientes, ser ella mesma registrada
como possuidora dos-a acção ou pôde, apresentando essas provas
e fazendo urna transferencia de accordo com estes regulamentos,
fazer registrar o trsnsferido como esse possuidor, ficando enten-
dido que os directores terão o mesmo arbitrio de recusar o re-
gistro de um transferido como no casa de transferencias por
membros registrados.
• 27. Pessoa nenhuma, reclamando um titulo para uma acção
por transmissão, terá direitos á respeito de tal acção, excepto
o de ser registrado ou fazer registrar o seu transferido, de
accordo com os regulamentos da companhia, e um direito para
receber dividendos (si houverem) actualmente declarados antes
da morte ou outra transmissão de interesses.

Commisso de acções

28. Si qualquer accionista deixar de pagar (malquer cha-
mada ou prestação no dis marcado para o seu pagamento, os
directores podem em qualquer tempo depois, durante o tempo
em que a chamada ou prestação estiver por pagar, mandar-lhe
um aviso para pagar essa chamada ou prest.ição„juntamente
com juro não excedendo a 10 Vo ao anuo, e quaesquer despezas
que tenham provindo por essa falta de pagamento; e declarando
que no caso de não lia iga.mento no dia e no legar (quer no
escriptorio da comp n nhia, quer em um banco) designado na
dito aviso, a acção ficara sujeita4 commisso.

29 Si as exigencias de qualquer aviso corno dito acima não
forem attendidas, a acção, a cujo respeito tenha sido dado esse
aviso, poderá ser em qualquer tempo depois confiscada por urna
resolução dos directores para este fim, e o possuidor della
deixará dahi em deante de ter qualquer interesse fletia, o o seu
nome será riscado do registro como possuidor; mas será, não
obstante o confisco responsavel pelo pagamento S companhia
de todas as chamadas ou presa leões devidas pelas aMes na,
data do confisco e do respectivo juro si houver.

Resignago de acções

30. Si por qualquer causa que seja, os directores julgarem
conveniente, elles poderão acceitar a resignação de qualquer
acção nos termos que julgarem convenientes, cemtanto que
parte nenhuma do activo da companhia seja empregada na
compra das suas proprias acções ou em emprestimos sobre a
garantia das mesmas.

Venda e cancellaçao e re-enzissao de acções confiscadas ou entregues

31. Os directores podem vender qualquer acção confiscada ou
resignada, como julgarem conveniente, e registrar o comprador
como o seu possuidor.

32. Os directores podem cancellar qualquer acção adquirida,
por confisco ou resignação, e emittir uma nova em Jogar daquella.

Direito de penhor sobre acções

33. A companhia terá um primeiro e primordial direito de
penhor sobre as acções não integralizadas de qualquer membro
que estiver em divida para com a companhia, e sobre todos os
dividendos e beneficies que lhe couberem em virtude dessas
acções, para o pagamento das dividas vencidas ou por qualquer
contracto por cumprir e esse direito do penhor existirá por
dividas devidas por esse membro, quer só, quer conjunctament,
com qualquer outra pessoa, e por quaesquer dividas pi -
tornem devidas antes de um registro actual de ui) a r'
rencia, si os directores tiverem recusado esse rei,'
qualquer das razões já mencionadas e se estender.'
absoluto em qualquer acção pertencente á um me
mente com outra qualquer pessoa,
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e- 34. A icoinpanhia terá o direito do effectuar esse penhor por

atenda -ou• Confisco e re-emissão das acções ou pela retenção de
todos os dividendos e lucros relativos á elas, ou por qualquer
combinação dos mesmos meios.

_Direito a acções

35.. Afim de levar-se a eireito uma venda de qualquer acção
adquirida pela companhia por confisco ou entrega que os dire-
ctores possam preferir vender a cancellar e re-emittir ou uma
acção a cujo respeito exista tal penhor, os directores podem ex-

. ecutarl sob o sello da companhia uma transferencia dessa acção
ao seu comprador, e essa transferencia conferirá os mesmos di-
reitos ao transferido como si ella tivesse sido executada pelo
accionista em cujo nome a acção tiver sido registrada; ficando
entendido que a venda de qualquer acção a respeito de um
penhor não terá logar sem aviso prévio de um mez ao seu pos-
suidor registrado.

36. O recurso de qualquer accionista por qualquer irregula-
ridade em qualquer confisco de uma acção ou na excussao de
um penhor, ou penhor alegado sobre qualquer acção, será so-
mente por damnos, e o registro será prova concludente de direito
á. uma acção contra qualquer pessoa que reclame como ou por
possuidor primitivo de uma acção, que os directores tenham
tencionado confiscar, cancellar ou dispor, segundo os regula-
mentos da companhia.

Conversei° de acções em capital
37. Os directores podem com a sancção da companhia, previa-

mente dada em assembléa geral, converter quaesquer acções
integralizadas em capital.

35. Quando quaesquer acções forem convertidas em capital,
os diversos possuidores desse capital podem desde então trans-
ferir og seus respectivos interesses nelle ou qual iuer parte
desses interesses, da mesma maneira e sujeitos aos mesmosTegu-
lamentos, como e sujeitos aos quaes quaesquer acções no capital
da companhia possam eer transferidas, ou tanto quanto as
circumstancias o admitiam. Porém, de maneira que os dire-
ctores poderão crear regulamentos quanto á importancia mi-
nima do capital que pôde ser transferido e sobre que partes:de
uma libra (si houver) Ode ser treasferido.

39. Os diversos possuidores do capital terão direito de parti-
tipação nos dividendos e lucros de, companhia, conforme a
importancia de seus respectivos interesses em tal capital, e
esses interesses conferirão, eia proporção á soa importancia, aos
seus respectivos possuidores os mesmos privilegios e vantageos
para votarem em assembléa da companhia, e para outros fins,
como se tivessem sido conferidos por acções de importancia
igual no capital da companhia, porém de farina de que nenhum
desses privilegios ou vantagens, excepto a participação nos
dividendos e lucros da companhia, será conferido por qualquer
parte aliquota de capital consolidado, como não teriam, si,
existindo em acções conferido esses privilegies ou vantagens.

Ga/untes de acções
40. A companhia pôde ernittir garantes nos e sujeitos aos

termos, condições e disposiçõe:s aqui adeante contidos com re-
ferencia a acções ou capital pagos, declarando que o portador
do garante tem direito ás acções ou capital nelle especificados
esse garante terá effeito de confermidaile com as disposições da
lei de companhias de mil oitocentos e sessenta e sete e ou qual-
quer outra lei em vigor então a elles applicavel.

41. Os garantes de acções serão emittidos com o sello da com-
panhia, assignados por deus directores e rubricados pelo socre-
t,ario ou por outro qualquer empregado no legar do secretario,
para isso nomeado pelos directores.

42. Cada garante de acção conterá o numero de acções ou a
importancia do capital e será no idioma e fôrma que os dire-
ctores julgarem conveniente. O numero origina/mente lançado
em cada acção será declarado no garante de acção.

43. Serão annexados aos garantes de acções coupons paga-
veis ao portados- do numero que os directores julga.sem proprio,
paovidenciardo para 03 pagamentos dos dividendos ou juros
sobre ou a respeito das acções ou capital nelles incluides.

44. Os directores providenciarão da maneira que eles jul-
garem a todo o tempo conveniente, para a emissão de novos
coupons aos portadores de então de garantes de acções, quando
os coupons a ellea a,nnexos tiverem acabado.

45. Cada coupon se distinguira pelo numero do garante de
acção ao qual elle pertence e por mil •numero designando
o logar que ele occupa na serie de coupons pertene.entes
áquelle garante. Os coupons não exprimirão serem pagos
em nenhum periodo particular, nem conterão dee,laraeãos
alguma sobre a i inportancia qu tiver de ser paga. Elles serão
pagos no lugar ou togares e serão coa outros respeitos na lingua*
e fôrma que os directores a todo o tempo julgarem conveniente.

s6. O portador de então de um garante de acções, sujeito,
. aos regulamentos da companhia que na occasião Sejam

sis ás acções ao portador e até a extensão sómente e
"-Siís previstas, seoá um accionista da companhia a

'ões ou capital especificados no dito garante de
s erá o direito de votar por procuração em as-

',COCS ou ao capital nelle incluído.

47. Depois de declarado pagar-se dividendos ou juros sobre as
acções ou capital especificados, em qualquer garante de acção,
os directores publicarão um aviso em um jornal diario, publi-
cado em Londres e em outros jornaes da Inglaterra ou fora (si
houver), qae elles julgarem conveniente, declarando a impor-
tancia por acção ou por cento a pagar-se, a data do pagamento
e o numero de serie dg coupon que tem de ser apresentado ; e
dalsi qualques pessoa que apresse,ntar ou entregar um coupon
daquele mirrem de seaie no logar ou em um dos togares decla-
rados no coupon Oi no dito annuncio, terá direito a receber a
expiração desse numero de dias (não excedendo a cinco), depois
da eet sega que os directores a toda o tempo marcarem, o
dendo ou juro por pagar-se por t alas as acções ou capital espe-
cifica las no garante de acção,ao qual pertencer o referido cottpon.
de conformidade com o aviso que tiver sido assim dado por an-
nuncio.

aS. A companhia, não obstante qualquer aviso ou conheci-
mento que ella possa receber ou ter, não será responsavel por
obrigada a reconhecer qualquer direito legal ou do equidade,
titile ou interesse em ou á respeito de quaesquer ;seções ou ca-
pital representados por um garante de acções, exceptuando 03
seguintes direitos:

a) um direito absoluto ao Portador de então de qualquer
coupon assim avisado, corno acima dito, para pagamento da
irnportancia de dividendo ou juro sobre o garante de acção
ao qual pertencia o dito coupon que tiver sido como acima
declarado pagavel á apresentação e entrega daquele coupon.
Este direito, porém, absolutamente, cessará e finalizará, si
e dito portador de qualquer maneira perder ou extraviar o
dito coupon, ou se este de alguma maneira se destruir.

b) um direito absoluto ao portador de então ás acções ou
capital ircluidos no referido garante e todos os beneficies,
nelle, além do dividendo ou juro que fôr, como acima dito,
pag-avel pelas ditas acções ou capital. Este direito, porém,
cessará e terminará absolutamente si o dito portador de
qualquer maneira perder ou extraviar o dito garante de
acção e coupons não annunciados, ou qualquer delles, ou si
os mesmos ou qualquer una delles de qualquer fôrma S3
destruir.

49. Pessoa nenhuma, como portador de um garante de acção,
terá o direito ou lhe será permittido de assistir ou votar ou
exercer qualquer dos direitos de accionista em qualquer assembléa
geral da campanhia a re3peito das acções ou capital. especificados
no garante de acções, salvo si com anteceriencia de sete dias pelo
menos, :lotes do dia marcado para a reunião, tiver depositado
o dito garante de acção no escriptorio ou em' qualquer legar
que os directores a todo o tempo determinarem, Juntamente
com uma declaração por escripto do seu nome e residencia, e si
o dito garante de acção ficar assim depositado até 'depois que a
asseinbléa geral tive- tido logar.

Os nomes de mais de uma pessoa como propr:etarios colle-
ctivos de um garante de acção não serão recebidos. Entregar-se-
ha ao portador, que assim depositar um garanta de acção, um
certificado declarando o seu nome e residencia, e o numero de
acções, ou a importancia de capital especificada r no garante.de
acção assim depositada por ele, o qual certificado lhe dará di-
reito de assistir e votar n a assembléa geral, da mesma, maneira
(polaSin não mais) corno si elle fosse accionista i7eregistrado;a1res-
peito das acções ou capital especificados no dito certificado, sob
entrega deste certi ficado, a elle dado, sendo-lhe devolvido o ga-
rante de acção do qual tenha sido dado.

50. Pessoa nenhuma como portadora de um garante de acção
terá direito de exercer a respeito das acções ou capital,nelle es-

. pecificados, o direito conferido aos membros pelo art. 63, de
de assignar um requerimento para a a convocação de uma as-
senabléa geral extraordinaria ou o direito Oelles1 dailoY pelo
art. 65 para convocar essa isasernbléa, sem que -mates que o dito
requerimento seja deixado no e.scriptorio da companhia ou que
o aviso pelos accionistas, quo convocarem a assemblaa seja pu-
blicado (segundo possa ser o caso) elle tenha depositado o dito
garante de acção no escriptorio da companhia, juntamente com
moa declasação por escripto do seu nome e residedcia, e em
qualquer destes casos o referido garante de acções;ficará.ldepo-

, sitado até depois que tenha logar a assenabléa. 	 •
51. Pessoa nenhuma como portadora de garante de acções

terá direito de exercer quaesquer dos direitos do um accionista
a não serem os menaion elas nos arts. 49 e 50, sem declarar
o seta nome e residencia, e apreSentar o referido garante de
acções ('si os directores o exiairem) permittir que seja feita nele
um endosso do facto, data, fim e consequencia de sua apresen-
atção.

52. O exercicio de tolos os poderes da companhia com refe-
rencia ás acções ao portador e á emissão de garantes de acções
será confiscado aos directores. Não serão, porém, os-directores
obrigados a.exercer os poderes de emittir garantes de acções
quer geralmente, quer em qnalquer caso particular, a menos
que em sua absoluta dimrição elles julgarem conveniente
assim fazer, o esta discrição não ficará sujeita revisão ou in-
terferencia de qualquer tribunal de justiça ou de equidade sob
metro° nenhum.

Si. Suje i to a uma resolução dos directores era contrario, ne-
nhum garante de acções ssrá passado sem um. pedido por es-
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cripto, assignado pela pessoa que na °ocasião esteja inscripta, no
registro de accionistas da companhia, como possuidor de acção
ou capital, a cujo respeito tiver de se passar o garante de acção.

54. O pedido será na farina- e authenticado da maneira por
que os directores a todo o tempo determinarem, o será guardado
no escriptorio e os certificados das acções ordina.rias, então, tara
a respeito das acções ou capital que se pretender incluir nos
garantes que se teta de passar serão ao mesmo tempo en-
tregues aos directores para serem cancellados, salvo si
elles, no exercicio de sua discrição e sob as condições que jul-
garem convenientes, dispensarem essas entregas e eancellações.

55. Qualquer accionista reg;strado que pedir que lhe sejam
passados garantes de acção, a respeito de quaesqner ac-
ções ou capital, pagará, na °ocasião de fazer o pedido, aos
directores, si estes julgarem conveniente exigir, o direito
do sello que na occasião for imposto por lei nos garantes
de acção, bem, como uma despeza não excelendo um shilling
por cada garante de acção, como os directores a todo o tempo
ficarem.

56. Si o portador de então de um garante de acção entregai-o
aos directores para 'ser cancollado e pagar o sello imposto pela
emissão de urn novo garante ae acção, e a despeza que não
exceda de um shilling por cada garante de acção, segundo deter-
minarem os directores, a toa° o tempo, se julgarem conveniente,
po lerão passar-lhe novos garantes de acção pelo acção oa acções
ou capital especifical'os no garante de acções, assim entregue
para ser cancelado; porém, em circumstancia nenhuma, eles
passarão garante de acção nova por qualquer acção ou capital
para os quaes tiver sido previamente passado garante de acção
e sem que o garante de acção previamente passado tenha sido pri-
meiramente entregue a eles para ser cancelado.

57. Si o portador de um garante de acção entreaal-o, afim de
ser cancellado e as mesmo tempo deixar no eseriptorio uma
declaração escripta, assignada por elle, na farma e a,uthenticada
na maneira por que os directores a todo o temposieterininarern,
pedindo para ser registrado como accionista, relativamente as
acções ou capital especificados no dito garanto. e lançando na
dita declaração a seu nome, appelliao e estado on occupação e
residen&a, elle terá direito á que seja o seu nome inseripto
como accionista registrem_ o da companhia pelas acções ou
capital eseecificados no garante de acção assim entreve.
Ficando, porém, entendido que se os disectores receberem
aviso de qualquer reclamação por qualquer outra pessoa sabre
o dito garante de acção, eles podem a seu arbitrio recusar
registrar a pessoa, que entregar o mesmo garante, como accio-
nista, em relação as ditas acções ou capital, porém elles não
serão obrigados a assim recusar, nem sujeitos a responsabilidade
alguma para com qualquer pessoa por não recusarem.

Emprestimos de dinheiro
58 las directores poderão a todo tempo tomar a empres-

usa°, Para os fins da companhia, e podem garantir o repags-
mento do emprestimo nor uma hypotheca ou onus sobre todos
ou quaesquer dos haveres da companhia, quer contidos em
debentares, representando as importâncias emprestadas ou em
qualquer outro titulo ou documento, o podem emittir clebentures
para garanti: o repagamento das importancias tomadas a em-
presumo juntamente com os juros, sendo esses debentures perpe-
tues ou ter.ninaveis e repagaveis por sorteio ou por outra
fórma, porém de maneira que a importancia total clo dinheiro
principal emprestado e que exista a qualquer tempo. sob a ga-
rantia desses debentures, não exceda a quantia de 20.000
(vinte mil libras esterlinas).

Os directores podem tambem (sujeitos aos direitos dos possui-
dores de clehentures que forem emittidos como acima dito)
tomar emprestimo de quaesquer SOmMaS que não excedam no
conjuneto a qualquer tempo a R, 10.000 (dez mil libras ester-
linas) para os fins provisorios da companhia.

59. Pessoa nenhuma que emprestar dinheiro ou que dér cre-
dito á companhia será obrigada a indagar para que fim é o di-
nheiro pedido.

Assembldas geraes
60. A primeira assembléa geral terá legar na época, que não

exeederá de quatro mezes depois do registro da companhia, e no
legar que os directores possam determinar.

61 . Terão legar as assembléas geraes subsequentes na época
e legar que possam ser marcados pela companhia em assembléa
geral, e si não for mareada outra época ou togar, terá legar
uma assembléa geral uma vez por anno na época e legar que
possam ser determinados pelos directores.

62. As supramencionadas assembléas geraes serão chamadas
assembléas ordinarias. Todas as outras assembléas geraes serão
chamadas extraordinarias.

63. Os directores podem, sempre que julgarem conveniente, e
quando houver requerimento feito por escrito e assignado por
nunca menos de 10 accionistes da companhia, possuindo no todo
• 10.000 (dez mil libras esterlinas) de capital de acções nomi-
naes, convocar uma assembléa geral extraardinaria.

64. Qualquer requerimento feito pelos accionistas exprimirá
o fim da assembléa que se propõe convocar o deverá ser deixado
no escriptorio, registrado, da companhia.
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65. Ao receberem este requerimento os directores convocarão.
immediatamente uma assembléa geral extraordinaria o Si uão,o
fizerem dentro de 14 dias da datado requerimento, os aequeren-,
tes ou quaesquer outros membros que possuirein-rie benjuncta
acções no valor nominal de 10.000 (dez mil libras esterlidas-
poderão eles proprios convocar orna assembléa, geral extraord!)
naria.

66. Oito dias (pelo menos) antes, dar-se-ha aos accionistag
aviso por escripto, especificando o togar, (lia e hora da assem-
bléa, e no caso de negocies eapeciaes a natureza geral desses ne-
gocies e esse aviso deverá outrosim especificar o legar des-
ignado pelos directores para o deposito de garantes de acções e
declarações, segundo o art. 49; porém a falta de recebimento
desse aviso por qualquer accionista, ou a omissão accidental
ser elle dado a qualquer accionista, não annullará os actos de
qualquer assembléa geral.

Procedimento das assen2b1das geraes

67. Todos os negocies serão 'considerados especiaes quando
passados em uma assembléa geral extraordinaria ; e todos os
negocies serão considerados especiaes quando passados em uma
assembléa ordinaria, com excepção da reeleição de directores
que se retirarem, nomeação de contadores, sancção de divi-
deados e o exame das contas, balanços o o relatorio ordinario
dos directores.

68. Negocio nenhum será tratado em assembléa geral senI
que um quorum de cinco accionistas esteja presente, pessoalmente
ou por procuração na occasião em que a assembléa tratar da
negocies.

69. Si dentro de meia hora do tempo marcado para a assem-
bléa não houver quorum, será ella ' dissolvida se tiver sido
convocada por accionistas, segundo os poderes supraditos ; em
•utro qualquer caso ficará ella adiada para o mesmo dia da
paoxima semana, na mesma hora e no mesmo legar, ou para
qualquer outro dia, hora ou legar que os accionistas então pre-
sentes determinarem.

70. Em qualquer assembléa geral originalmente convocada
pelos directores, com ou sem requisição dos accionistas pre-
sentes, qualquer que seja o seu numero, terão a faculdade de
resolver todos os assumptos que deveriam ter sido resolvidos na
assernbléa, cujo adiamento teve legar, si nela tivesse havido
quorum.

71. A pessoa (si houver) nomeada n'este caso pelos directores
para presidente presidirá nesta, qualidade em assembléas geraesf
da companhia.

72. Si não for nomeado esse presidente, ou se em alguma
assembler), elle não estiver presente dentro de 15 minutos depois
da hora mareada para ter legar a asseinbléa, os accionistas pre-
sentes escolherão um de entre si para presidente.

73. O presidente pado, com o consentimento da assembléa,
adiar qualquer asserubléa a todo o tempo e para qualquer legar;
porém em uma assembléa adiada não se poderá tratar de outro
negocio que aquelle que ficou , por decidir-se ou incompleto na
assembléa em que teve Jogar o a.diantainente.

74. Em qualqaer a,ssembléa. : • geral, salvo si for pedida a vota-
ção, por escripto, assignada por dez accionistas, pçlo menos, quer
em pessoa ou cujos nomes estejam affixados por um procurador
convenientemente constituido, uma declaração feita pelo presi-
dente de que passou uma resolução ou não foi approvada, ou
passou por uma maioria particular ou não passou assim, e um
lançamento para este fim nos livros (protocolos) de actas
companhia serão prova 51'r/ciente do facto sem prova do nu-
mero ou proporções dos votos dados a favor ou contra a dita re-
solução.
• 75. Não se pedirá votação alguma na nomeação de presidente

ou em questão de adiamento.
76. Si for pedida uma votação como acima dita, ella será

tomada da maneira por que o presidente determinar e o resul-
tado delia selas considerado como uma resolução da companhia em
assemblèa geral. No caso de um empate de votos (quer por meio
de levantamento de mãos, quer por eserutinio em qualquer as-
sembléa geral), o presidente terá direito a um segundo voto den
desempate.

Votos
77. Cada accionista terá um voto por cada acção registrada

no seu nome, porém nenhum terá direito de votar sem ques
tenha pago á companhia todas as importâncias que a ela dever,

78. Si um accionista se tornar mentecapto, o seu curador
poderá votar em referencia ás suas acções, porém de outra farina
voto nenhum será acceito á respeito de acções registradas no
nome de uma pessoa legalmente impedida.

79. Se duas ou mais pessoas tiverem conjunctamente direito
á quaesquer acções, a pessoa cujo nome figurar em primeiro
legar no registro como uns dos possuidores das ditas acções,
não outra, terá direito de votar relativamente ás mesmas.

80. Os votos de accionistas, a não serem os possuidores de
garantes de acções, podem ser dados pessoalmente ou por
procuração.

O instrumento nomeando procurador será por escripto, as-
signado pelo outorgante, ou, sendo este corporação, contendo q
respectivo sello
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81. Pessoa nenhuma será nomeada procurador ou funccio-
narà corno tal em qualquer asseinblea, sem que na época da
nomeação seja accionista e qualificado a votar, nem saiu que o
instrumento de nomeação seja depositado no escriptorio. regis-
trado, da companhia, nunca menos de 48 horas antes da hora
mascada para a assem' léa ou para qualquer adiamento della,
em que o accionista nomeado pretende votar.

Instrumento nenhum nomeando procurador terá validade de-
'pois tia ex oiroção de le 'nozes, da data de sua execução, excepto
para qualquer adiamento da assembléa, para a qual elle foi
originalmente passado, e airida excepto quando qualquer accio-
nista, residindo no estrangeiro, tenha depositado no escriptorio
da companhia um instrumento de procuração (competentemente
senado para este fim), v e ndo para todas as assembléas, durante
essa residencia no estrangeiro e até revogação.

82. Todo instrumento de procuração será da fôrma seguinte,
ou de urna fórma para o effeito seguinte:

The Faria Gold Mining Company of Brasil,

Eu,... de... accionista da companhia acima, pela pre-
sente nomeio.., de... tambem accionista da mesma com-
panhia, meu procurador na asserabléa geral ordinaria (ou
especial ou adiada) da companhia, que terá legar no...
do mez proximo ou em qualquer adiamento da mesma,
e para votar par mim e no meu nome sobre todas as
questões tratadas nessa assembléa. Em testemunho do
que assigno aos.., de... de... 18...	 •

83. Si em uma assembléa geral foram dados ou contados votos
que depois se verifique terem sido incompetentemente dados ou
contados, enes não affectarão a validade de qualquer resolução
ou assumpto passado ou feito na referida assembléa, salvo si a
contestaçao desses votos for apresentada na mesma assembléa,•e
nem neste caso sem que o presidente então e alli mesmo decida,
si o erro é de importancia suficiente a affectar essa resolução
ou assumpto.

Directores

84. O numero de directores não será mais de cinco, nem
menor de tres. Si o numero for reduzido abaixo de tres, será o
primeiro dever dos directores de preencher a vaga, porém os
actos dos directores não serão tidos por nullos durante a vaga.

85. As habilitações para director serão a posse de acções da
companhia do valor nominal de e 250 (duzentas e cincoenta
libras esterlinas).

Um primeiro director poderá exercer o cargo antes de adqui-
rir a sua habilitação, mas deverá em todo caso adquiril-a den-
tro de um inez depois da sua nomeação e quando não o faça,será
considerado ter concordado tomar as ditas acções da companhia
O ellas lhe serão consequentemente desde logo distribuidas.

86. As seguintes pessoas serão os primeiros directores:
Elniund Alfred Pontifex, de 72 Cornwall Gardens, London ;

John Taylor, de 6 Lueen Street Placa, London ; Emite de
Wael, de 3 Great Winchester Street, London, Louis Maichain,
de 64 rue de la Chaussée d'Antin, Paris; e Jacques Ledan, de 86
rue d'Ainsterdain, Paris.

87. Os directores podem nomear de entre si qualquer um
para a qualquer tempo servir de director-gerente ou gerente
com os deveres para qualquer parte dos negocies da companhia,
que elles julgarem conveniente, e poderão eximil-o, durante o
seu termo de funcções, de retirar-se por meio de turno, de
accordo com estes estatutos e pagar-lhe a remuneração que jul-
gerem conveniente.

RS, assemblea ordinaria do anno de 1898, e na assembléa
()rabiaria de cada anuo subsequente, dous dos directores se re-
tira se,, de cargo, o (salvo os directores convencionem de outra
fôrma) os deus que se teein de retirar serão os dous que ha mais
tempo e-t i verein em funcções ou no caso da primeira retirad
e outras occasiões em que não existam dons que estejam neste
caso, serào designados por sorte, de fôrma que a escolha seja
feita entre os que tiverem estado mais tempo no cargo.
r" 89. A companhia na assembléa geral em que se retirem quaes-
quer directores da maneira supra dita preencherá os cargos
vagos pela escolha de accionistas, devidamente habilitados.

90. Uni director que se retire poderá ser reeleito e será consi-
derado offerecer-se para a reeleição, salvo si tiver dado aviso á
companhia, por escripto, de sua intenção em contrario.

91. Ninguein, a não ser um director que se retira por meio
de turno em qualquer assembléa, sem que, quatorze dias, pelo
menos, antes e não mais de um mez antes do dia da assembléa,
se tenha dado aviso á companhia da intenção de o propor.

92. Si os legares vagos de directores não forem preenchidos
ou na assembléa em que deveria ter legar a eleição, ou em
qualquer do seu adiamento, os directores que vagarem ou
aquelles de entre enes que não tenham os seus legares preen-
chidos continuarão no cargo até a assembléa ordinaria do anno
seguinte, e assim por deante até serem preenchidos os seus le-
gares.	 •
r; 93. Qualquer vaga casual que se dê na directoria pôde ser
preenchida pelos directores pela eleição de um accionista, devi-
damente habilitado, porém pessoa nenhuma assim escolhida se
conservará no cargo sinão pelo tempo em que si director que
deixou o Iogas terá de occupal-o se não se desse a vaga.

94. Os di' ectores, que continuarem, poderão funccionae, não
obstante qualquer vaga em seu corpo.

95. A remuneração dos directores que não forem gerentes
será de e 600 (seiscentas libras esterlinas) por anno a cada um.

Além da remuneração acima, os directores receberão cada
anno uma quantia igual a 10 % dos lucros divididos da compàs
nhia de cada anuo, pagos de qualquer restante, depois de pagar
e 15 (quinze libras esterlinas) por cento aos accionistas, corres-
pondentes ao ineeino anno, polend.. os directores combinar entre
elles a divisão da importancia total dessa remuneração.

Perda de habilitaçrto para directores

96. O ca`rge de director vagará :
Si deixar de possuir o numero de acções exigido para a sua

habilitação;
Si occu par qualquer emprego remunerado pela companhia, a

não ser o de director-gerente, gerente ou agente mercantil,
devidamente nomeado pelos directores

Si vier a fallir ou tornar-se devedor em liquidação, ou fizer
concordata com os seus credores ;

Si fôr declarado alienado ou tornar-se insano de espirito ;
Si ausentar-se das reuniões dos directores por mais de seis

mezes, sem o consentimento da directoria
Si se interessar ou participar dos lucros de qualquer con-

tracto feito com a companhbi, sem que tenha declarado aos di-
rectores o facto do seu interesse antes de fazer esse contracto.

Ficando entendido que salvo o caso de perda de habilitação
por falta de acções, por insanidade de espirito ou por fallencia,
a vaga do cargo não terá effeito sem que os directores appro-
vem uma resolução de que o director perdeu a sua habilitação e
se acha o cargo vago.

Poderes dos directores

97. Os negocies da companhia serão dirigidos pelos directores
que poderão, si julgarem conveniente, pagar todas as despezaS
incorridas em formar o registrar a companhia, ou em quaesquer
negociações, avaliações e ajustes relativos ao contracto de com-
pra, e por outra fórma incorridas na contemplação da compa-
nhia ou annuncios de outras causas preliminares á distribui-
ção das acções, e poderão exercer todos os poderes da companhia
que não forem pelos presentes ou pelas leis de companhias, de
1862 a 1890, exigidos pela companhia as assembãa geral ; e re-
gulamento nenhum feito pela companhia em assembléa geral
invalidará acto algum anterior dos directores, que teria sido
valido, se esse regulamento não tivesse sido feito.

.98. Os directores podem delegar quaesquer dos seus poderes
(a não serem os de fazer chamadas, de emittir ou confiscar
acções, ou poderes para os negocies financeiros da companhia) a
um director gerente ou gerentes, e podem delegar quaesquer
dos seus poderes a commissões de deus ou mais membros do sest
corpo.

99. Acto, nenhum assempto ou cousa dentro dos poderes da
compinhia em assembléa geral, feitos pelos directores ou qual-
quer commissão e adoptados pelos directores que receberão de-
pois o consentimento expresso ou impliciie da companhia em
assembléa geral, serão depois impedidos por qualquer motivo
que seja.

100. Em particular, sem prejuizo da generalidade dos ulti-
mes artigos precedentes, os directores pódem, na direcção dos
negocies da companhia sujeitos ás restricções aqui contidas, sem
mais outros poderes ou autorização dos membros, immediata-
mente á incorporação da campanhia, e não obstante tenha sido
só em parte subscripto o capital nominal, encetar os negocies e
fazer as seguintes cousas no nome e por parte da companhia: •

a) effectuar, ca maneira por que julgarem conveniente, todos
e quaesquer dos fins da companhia, co:aforme se acha descripto
no memoramdum de associação ;

b) pagar á sua discrição qualquer propriedade ou direitos
adquiridos pela companhia ou serviços a alia prestados; total ou
parcialmente, em dinheiro ou em acções, titules, (bon d a), de-
bentures ou outras garantias da companhia, e ta,es acções pode-
rão ser emittidas.quer como integralmente pagas, quer corno tal
importancia creditada como paga, sobro alias, segundo possa ser
convencionado, e esses bonds debeatures, ou outras garantias
poderão ser essecific ,darnente carregadas sobre todas ou qual-
quer parte dos bens da companhia e seu capital ainda por
chamar, ou não onerados;

c) garantir o cumprimento de quaesquer contractos ou
ajustes celebrados pela companhia, por hypotheca ou onus de
tolos e quaesquer dos b na m a companhia e do seu capital por
pagar na occasião, ou da maneira por que possam julgar conve-
niente;	 -

d) nomear e, a sua vontade, demittir ou suspender um
gerente geral e outros gerents, secretarios, bansueiros, solici-
talores, engenheiros, empregados, caixeiros, agentes e criados
para serviços permanentes, provisorios ou especiaes, como possam
a todo tempo julgar conveniente, e investil-os dos poderes que
julgarem convenientes, indicar os seus deveres, fixar-lhes os
salarios ou emolumentos, e exigir garantia nos casos, e da im-
pertencia que julgarem proprios;

e) nomear qualquer pessoa ou pessoas para acceitar e guardar
em confiança para a companhia quaesquer bens que a ella per-
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tençam, ott em que relia esteja interessada, executar e fazer os
actos e cousas precisas para empregar e investir, na referida
pessoa ou pessoas os ditos bens;

f) si julgarem conveniente, nomear e mandar provisoria ou
effectivamente para qualquer parte do mundo um ou mais dos
directores como director-gerente ou directores gerentes, ou
quaesquer pessoas como empregados da companhia, quer como
chefes ou outros gerentes ou como agentes geraes ou locaes ou
como inspectores, ou em qualquer outra capacidade que a dire-
ctoria possa julgar opportunamente para qualquer das opera-
ções ou negocias da companhia, e com os poderes e instrucções, e
sujeitos ás condições e restrieções e com a remuneração por sa-
larios e commissões, partes de lucros e outras que os directores
acharem convenientes, e a todo o tempo suspender ou revogar
essas nomeações ;

g) providenciar sobre a direcção dos negocios da Companhia no
Brazil e França e em qualquer outra parte, nomeando directorias
locaes, conselheiros locaes ou gerentes ou de qualquer outro
modo que elles julgarem conveniente ;

h) delegar a qualquer directoria local, conselheiros ou geren-
tes locaes ou outros empregados assim nomeados, os poderes e a
autorização aqui conferidos aos directores como possam delles
julgar precisos, para execução dos negocies da companhia ou de
qualquer parte delles

i) dar todos os passos necessarios para registrar ou fazer com
que a companhia seja incorporada ou reconhecida no Brazil, e
fazer todos os actos e acceitar todas as condições que possam ser
precisas para habilitar ou permittir á companhia de funecionar
no Brazil e em outra qualquer parte ;

j) intentar, dirigir, deiender, compor ou abandonar processos
legaes pela ou contra a cornp inhia ou os seus empregados ou de
outra Virmo., concernente aos seus negocios, bem como concordar
e conceder tempo para pagamento ou satisfação de dividas e de
quaesquer reclamações ou demandas pela ou contra a compa-
nhia;

h) sujeitar quaesquer reclamações e demandas pela ou contra
a companhia e arbitramento, e observar e cumprir as deci-
sões;

1) passar e dar recibos, quitações e outras desonerações por
dinheiro pago á companhia, e pelas reclamações e demandas da
companhia ;

gn) proceder pela companhia em todos os assumptos relativos
a fallercias e insolvabilidades ;

n) exercer os poderes da companhia conforme á lei de sellos de
companhia, de 1864, e fazer regulamentos quanto ao uso de
qualquer sello estrangeiro da companhia ;
- o) empregar quaesquer dinheiros da companhia que não forem

immediatamente exigidos para os fins delia, sob garantias e da
maneira por que julgarem conveniente,sujelto á clausula trinta
e a todo o tempo variar e realizar esses empregos

p) a todo o tempo fazer, variar e revogar regulamentos inter-
nos para direcção dos negocios da companhia, seus empregados
e creados, ou accionistas da companhia ou qualquer secção
delia.

g) celebrar as negociações e contractos, rescindil-os e varial•os,
executar e fazer os actos, escripturas e out eas cousas no nome e
pela companhia, como possam julgar conveniente para ou em
relação a qualquer dos assuraptos supraditos ou de outra fórma
para os fins da companhia.

101. Podem geralmente os directores (sujeitos ás restricções
aqui contidas) em sua absoluta discrição praticar e fazer qual-
quer acto e cousa que elles julgarem necessario ou conveniente,
afim de executar os negocios da companhia, excepto qualquer
acto ou cousa que pelos presentes ou pelos regulamentos forem
prohibidos comt trato que, si toda vez que pelos presentes ou
regulamentos for exigida a sancção de uma assembléa, elles não
procederão sem essa sancção.

Procedimento dos directores

102. OS directores podem determinar o modo e regra
do seu procedimento, e nomear o seu proprio presidente e dar-
lhe os poderes (inclusive o exercicio de um voto de desempate
em actos da directoria) como julgsrern conveniente, e marca-
rem o quorum para reuniões dos directores '• ficando entendido
que, a não ser por outra fórma determinado, dois formarão um
quorum.

103. Toda a commissão se conformará com o modo de proceder
e os regulamentos que os directores possam fazer a este respeito,
e sujeito a isso, poderá deter minar e regular o proprio procedi-
mento da mesma maneira como possam fazer os directores.

104. Todos os actos feitos por qualquer reunião dos directores
ou por qualquer pessoa funccionando como director, nao obstante
se descubra depois que houve erro em quasquer nomeação de
director, ou que esse director ou pessoa não estava habilitado,
serão tão validos como si esse director ou pessoa ti ver sido devi-
damente nomeado e habilitado.

105. Os directores lavrarão competentes minutas (protocollos)
dos procedimentos, e todos os actos praticados de conformidade
com qualquer cousa, que conste das ditas minutas terem sido
resolvidos ou autorizados pelos directores, serão considerados
como actos destes, comprehendidos no espirito destes regula-
mentos.

Nonteacc7o e poderes de gerentes

106. A companhia empregará os Srs. John Taylor, Frank
Taylor, Robert Taylor e Edgar Taylor, presentemente associados
como engenheiros civis no Queen Street Placa n. 6 em Londres
sob a razão ou firma de John Taylor and Sons como engenheiro s
consultores e gerentes da companhia, e emquanto cada um dos
actuaes socios continuar como membro da dita firma, e, esta
quizer servir á companhia como garente, a dita firma sere em-
pregada corno seus engenheiros c insultores e gerentes. Fica en-
tendido que o emprego da dita firma poderá ser determinado p
uma resoluçãoextraordin a ria da companhia ern asserablea ge-al,
e qu•não obstante esse emprego, qualquer membro da dita firma
poderá ser director da companhia.

107. Qualquer dos gerentes poderá resignar o seu cargo, mas
neste caso o gerente que continuar no cargo, será tido como ge-
rente, para todos os fins destes artigos.

108. Os negocios ordinarios da companhia serão sob a direcção
e fiscalização dos directores, tratados pelos gerentes, que no
curso de taes negocios ordmarios e para os fins delles terão
poder de fazer e rescindir qualquer contracto ou contractos por
parte da companhia, bem como fazer, acceitar e endossar, no
nome e por parte da companhia, qualquer saque, nota promis-
soria ou lettra de cambio, e poderão nomear e demittir o se-
cretario, o superintendente e todos os agentes, caixeiros, ope-
rarios e criados da companhia.

109. À remuneração dos gerentes será fixada pelos directores.

Indemnisaçao aos empregados

110. Todos os empregados da companhia, inclusive os dire-
ctores, serão indemnizados pela companhia de todos os prejuízos
e despezas feitas respectivamente por elles no desempenho dos
respectivos deveres, excepto quando provenientes dos seus
proprios actos e culpa voluntarios.

111. Todos os dinheiros da companhia serão recebidos pelas
pessoas que os directores a todo o tempo nomearem, e serão de-
positados nas mãos dos banqueiros da companhia, e nenhum di-
nheiro será pago pelo banco a não ser sobre um cheque assignado
por doas directores, ou de outra nímia que a directoria deter-
minar, ficando sempre entendido que este artigo não será tomado
no sentido de fiscalizar a conducta dos negocies da companhia,
quando devidamente exercida fóra da Inglaterra.

112. Nenhum director ou empregado será responsavel por um
outro director ou empregado,ou por co-participação em qualquer
recibo, ou outro acto de conformidade, ou por qualquer de-
feito de titulo relativo a qualquer propriedade comprada,
tomada por hypotheca, ou de outro modo adquirida, nem pela
insufficiencia ou deficiencia de 'qualquer garantia sob a qual
quaesquer dinheiros da companhia forem empregados, ou por
qualquer prejuizo ou damno resultante das mesmas, nem por
outros prejuizos ou despezas que resultam á companhia, excepto
quando provenientes dos seus proprios actos e culpa volita-
sarja.

Dividendos e lucros

113. O lucro liquido da companhia, sujeito aos direitos do
possuidores de acções emittislas em termos especiaes, será divi-
dido por meio de dividendos entre os accionistas, em proporção
á importancia paga sobre as suas respectivas acções, e os dire-
ctores pódem a todo o tempo declarar dividendos de conformi-
dade.

114. Os directores Mem, ao seu proprio arbitrio, pagar aos
accionistas antecipadamente á um dividendo cuja declaração é
esperada na expiração de qualquer anuo, e por conta desse
dividendo, um dividendo ou dividendos interinos.

115. Nenhum dividendo será pago, a não ser tirado dos hicros
da companhia resultantes dos negocios, excepto um dividendo
interino que pólo ser tirado dos lucros estimados.

116. A expressão —lucros-- se entenderá para os fins destes
estatutos o producto liquido da companhia, segundo fer certi-
ficado pelos contadores da companhia.

117. Das sommas a aproveitar para dividendos, os directores
tirarão para um fundo de reserva a somrna que alies julgarem
conveniente, e o excelente será applicado ao pagamento de di-
videndos; porém os directores Mem transportar para conta
nova qualquer som noa que, em sua opinião, em razão de sua
insignificancia ou outra cousa, não seja provia para dividir.

118. Os directores Orlem empregar qualquer fundo de reserva
para fazer face a contigencias ou para igualar dividendos ou
para adquirir mais propriedades, para pagamentos de dinheiros
tomados a emprestimo pela companhia, ou para renovar ou
conservar propriedades que interessem aos n sgocios da com-
panhia, e os direstores pedem empregar a sornina assim . posta de
parte como fundo de reserva e:apregos que elles possam es
(a não serem acções da companhia), sem serem responsa veis por
qualquer prejuízo ou depreciação resultante desses empregos,
quer os mesmos sejam usuaes ou autorizados, em fundo de con-
fiança ou não.

119. Os directores pódern deduzir dos dividendos a parar-s e
a qualquer accionista as itnportancias que possam ser devidas
por esse accionista a qualquer tempo á companhia por couta do
chamada ou por outra cousa,
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120. De um dividendo que tenha sido declarado, dar-se-ha

aviso a cada accionista, da maneira aqui adeante mencionada, e
dividenilo nenhum vencerá juros contra companhia.

Contas

121. Os directores farão escripturar contas fieis de todas as
receitas, creditas, pagamentos, activas e compromissos da com-
panhia, e de todos os outrusassuniptos necessarios para demons-
trai . o verdadeiro estado e condições da companhia, e as contas
serão lançadas era livros e de tal maneira que os directores jul-
garem conveniente, e á satisfação do contadores.

122. Os livros da contabilidade ,seaão escripturados no togar
ou togares que os directores designarem, e sujeitos a quaesquer
restricções razoaveis, quanto ao tempo e maneira de serem
examinados que possam ser impostas pelos directores, serão
expostas á inspecção de membros durante as horas de negados.

123. Pelo menos uma vez por anno os directores apresen-
tarão á companhia, em assemblaa geaal. um  balanço feito até
uma data nunca maior de seis mezes antes da assemb!éa,
renda e despezas da companhia desde o fim do. ultimo balanço,
ou no caso do primeiro balanço, desde o começo da companhia,
e a esse balanço será appenso um relataria dos directores sobre
o estado e condição da companhia.

124. Tirar-se-ha cada anuo uru balanço geral, que será apre-
sentado á companhia em assemblaa geral, e conterá um sum-
.mario do activo estimado e dos compromissos avaliados da com-
panhia, feito até a mesma data e arranjado sob cabeçalhos
convenientes.

Uma cópia impressa do relatorio acompanhado do balanço e
demonstração das contas, será pelo menos sete dias antes da
assembasa geral. entreaue ou remettida pelo correio ao endereço
registrado da cada accionista e duas cópias de cada um destes
documentos serão rematadas ao mesmo tempo ao secretario do
Share and Loan Departoient Sto,* E,:change (Repartição de
Acções e Emprestimos da Bolsa de Fundos), em Londres.

Exame de contas

125. As contas da companhia serão annualmente examinadas
e a exactidão do balanço verificada por um ou mais contadores,
que serão eleitos pela companhia ou assembléa ardinaria de
cada armo.

126. O primeiro contador será nomeado pelos directores e
continuará no cargo até a segunda assembléa ordinaria da com-
panha.

127. Si for nomeado só um contador, tolas as disposições aqui
contidas relativas a contadores te , ao applicação a elle.

128. Accionistas da companhia p dein ,.er cantadores, porém,
nenhum director ou outra) empregado da c ampanhia poderá ser
eleito contador, einquanto durar no seu ca rgo, e nenhuma
outra pessoa que seja interessai, p ir outra farina que, como
accionista em qualquer transacção da companhia, será alega. el
ccintadar durante o tempo que continuar o seu interesse. A re-
muneração ao primeiro contador será mareada pelos directores,.
e a dia contadores subsequentes será mareada pela companhia
em asceta bléa geral.

129. Uru contador que se retira poderá ser reeleito.
130. Dando-se qualquer vaga casual no cargo de contador

nomeado pela 00011)a,nhia, os directores nomearão imme l iata-
mento um contador para funccionar até a proxima assemblaa
ordinaria da companhia.

431. Se não fôr feita da maneira supradita a eleição de con-
tadores, a junta do coinmercio (Ro trd of frade) póde a pedido
nunca menos de cinco accionistas da companhia, nomear ,urn
contad or para o anno corrente e marcar a remuneração que lhe
deverá pagar a companhia peba serviços.

132. Todo o contador tira uma lista, que será entra:rue, de
todos os livros aseripturados pela companhia, e a todo o tempo
razoavel poderá examinar os livros e contas da companhia ; elle
pôde (salvo sendo o contador um profissional) e a expensas da
companhia, empreizar guarda-livros e outras pessoas para o
auxiliarem no exame dessas contas é Meia, caril relação a essas
contas, examinar os directores ou qualquer empregado da com-
panhia.

133. Os contadores certificarão a exactidão do balanço e das
contas e farão um relataria sobre elas, o qual será fido junta,
mente Com o relatorio dos directores na assembléa ordinaria.

Avisos

134. Os avisas serão mandados pela companhia a. qualquer
accionista registrado, quer pessoalmente ou sendo deixados ou
mandados pelo correio em carta, com porte pago, dirigida ao
accionista á sua residancia registrada.

135. Os avisos destinados aos accionistas, quando disserem
respeito á qualquer acção, a qual tenham direito conjunctamente
mais de urna pessoa, serão mandadas áquella que estiver
inscripta em primeiro togar no registro dos accionistas, e o avisa
dado assim será sufficiente para todos os possuidores da mesma
acção.

136.Qualquer aviso, si remettido pelo correio, será conside-
rado ter silo enviado na data em que a c)rta que° tem cantido,
tiver sido posta no correio em Londres, e tendo de provar-se
essa remessa, basta provar que a carta que continha o aviso foi
competentemente endereçada e lançada no correio.
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137.Um aviso dado a qualquer membro Será obrigatorio para
todas as pessoas que á morte desse membro apresentar qfittl-
quer reclamação ou por qualquer transmissão dos seus inte-
ressas, e um aviso dirigido a qualquer accionista fallacido, e de
cujo falecimento a companhia não tenha ti lo noticia, será con-
siderado como tenda saio ban remettalo ás pessoas que recla-
marem por ele ou por transmissão, depois de falecido.

138. Nenhum accionista terá direito de receber aviso de
qualquer procedimento nem de votar, sem que tenha dado á.
companhia cornmunicação do seu nome e endereço para ser re-
gistrados e nenhum accionista que tiver mudado o seu nome
ou togar de sua residencia ou que (sendo mulher) se casar, a
nenhum marido dessa accionista terá direito de receber divi-
dendos alguns nem de votar, antes de tareias communicado á
companhia a mudança de nome, de endereço ou de estado, Um
de ser registrado, e de terem fornecido a prova da mesma mis
directores, si estes a exigirem.

Liquidago

139.Si em qualquer época ror feita venda ou proposto ajuste,
de accordo com o art. 161 da lei de companhias de 1862 ou
com qualquer modificação delia, o preço a pagar pelo interesse
de qualquer accionista dissidente será a importancia que os
liquidantes pôdem obter, vendendo r5 acções, capital ou outra
propriedade á qual o accionista dissidente teria direito na rea-
lização da venda ou do ajuste, si elle não se tivesse declarado
em dissidencia.

140. Com a sanação de uma resolução extraordinaria
dos accionistas qualquer parte do activo da companhia, in-
clusive quaesquer acções ou titulas de outras companhias,
pôde ser dividida entre 03 contribuintes da companhia, em
espade, ou empregada em fidei-commissos a beneficio desses
contribuintes, e a liquidação da companhia pôde ser encerrada
e esta dissolvida.

Nome, residencia e profissões dos subscriptores

Ernest William Manta, 21, Olasslyn Road, Crouch End, N.,
empregado do conimercio.

Baojainin Washington Green, 118 Barry Road, East Dulwich,
S. E., empregado do cominerdo.

Walter De Costa laeyes, 68 Church-Road,Southgate Road, N.,
empregado do a mmercio.

Rosoland John Joiles, 6, Milford Terrace, Catford, con-
tactar.

Derrnot Gabell O'Neill, 45, The Gardens, East Dulwich, S. E:,
empregado do com meneio.

Rabin Bacotree, Leofwine Cottage, Keston, empregado do
cominarei°.

Arthur James Larkman, 23, Weltje Road, Ravenscourt Park,
W., empregado do cornmercio.

Datado de vinte de abril de mil oitocentos e noventa e
seis.

Testemunha de todas as assigna.turas acima:
George liando]. Watts, 16, Fassett Road, Dalston, N. E., con-

tador.
Em papel selado de um shilling.
Por cópia conforme (assa Ernest Cleaver, assisteate do regis-

trador das companhias anonymas.
Dizeres impressos:
John Venn, tabelião publico, 50 Gresharn House Old Broad

Street, E. C. & 8 St. Martin's Piam, Trafalgar aguara,
W. C.

John Venn.
John Dalton Venn. 	 •
Eu, John Dalton Venn, da cidade de Londres, tabellião publico

devidamente admittido e juramentado, com exercicio na dita
cidade.

Pela presente certifico e attesto:
Que a assi anatura «Ernest Cleaver», subscripta no pé da an-

nexa copia do memora,ndum de amolação da Faria Gold Mining
Company of Hraail, haniaed mareada «A», assim como no pé da
annexa copia dos Estatutos da referida' éompa,nhia mareada «B»,
é verdadeiramente a do Illustrissimo Senhor Ernest Cleaver,
Assistente do Registrador da repartição de companhias anony-
mas, e que a mesma foi hoje subsepipta por elle em minha pre-
sença.

Do que me tonai) sido pedido attestalo eu,o dito tabellião,pas-
sei o presente sob a minha firma e salto notarial para servir e
valer onde e quando fôr preciso.

Feito e passado em Londres, aos onze de agosto do armo de
Nosso Senhor de 1896.—(Assignado), John D. Venn, tabellião
publico.

Estava o sello do tabelião publico John Dalton Venn de Loa=_
tares,
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Esta0 colle,da urna estampilha do valor de une shilling devi-
damente inutiliza ria. •

Redõnheço verdadeira a assignatura retro de .John Dalton
Venn, tabellião publico nesta cidade, e para constar onde cm-
vier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei, liguei
com o documento junto . por mim numerado e rulaaeado e fiz
sellar com o solto deste Consulado da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos doze de agosto de 1896.

Sobre duas estampilhas do valor total de 3,900.—(Assignado),
Case»ziro Dias Vieira Junior.

Estava o sello do Consulado da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Londres.

N. 365. Recebi seis shillings e nove penca (dinheiros).—(Assi-
gnado), Casemiro Junior.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Casemiro Dias
Vieira Junior, Consul do Brazil eia Londres.

Sobre quatro estampilhas no valor total de 550 reis.
Rio de Janeiro aos 2 de setembro de 1895.—Pelo Director Geral.

—(Assignado), L. P. da S. Rosa.

Estava o solto da Secretaria das Relações Exteriores dos Esta-
dos Unidos do Brazil..

Estavam no memoranclum dos artigos da asso-dação The Faria
Gold Mining Company of limited, o RO certificado do ta-
bellião, oita estampilhas no va!or t)tal de seis mil novecentos e
sessenta reis, devidamente inutilizadas pelo carimbo da Rece-
bedoria da Capital Federal da Rapublica • dos E dados Unidos do
Brazil, de 3 de setembro de 1895.

Nada mais continham Os ditos estatutos, que bem e fielmente
verti do proprio original, em inglez, ao qual lhe reporto.

Em fé do que passei a presente que a,ssignei o saltei com o
sello do meu otlieio, nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estalos Unidos do Beazil, aos 13 de ou-
tubro de 1596.—Johannes Jochim, Chritiwa Vug, traductor pu-
blico juramentado.

klinisterio da Justiça e Negocio
interiores

irectoria da', Instrucção

Por decreto de 31 de inalo nitimo, foi con-
cedido o accrescimo de 20 0/ 0 de seus venci-
mentos ao lente cathedratico da Escota de
Minas Dr. Leonidas Botelho Damazio, cor-
respondente a 20 annos de serviço effectivo
do magieterio.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 2 do corrente: -
Foi reformado, de accordo com o disposto

no art. 90, § 1 0 , da lei n.648, de 18 de agosto
de 1852, o tenente-coronel da arma de infan-
taria Pedro Abrelino de Oliveira, com as
vantagens de que trata o art. 4 ., do decreto
n..193 A, de 30 de janeiro de 1890, e art. 70
do de n. 1.232 E, da 31 de dezembro do
mesmo anilo, visto achar-se aggregado á dita
arma por mais de um armo e haver sido, em
inspecção de seaude a que foi subinettido no-
vamente, julgado incapaz para o serviço do
exercito e contar mais de 30 annos do effe-
ctivo serviço.

Coucedeu-em reforma, de accordo com o dis-
posto no art. 1 0 do decreto n. 1:-}9 A, de 30
de janeiro de 1890, ao alteres do 33 0 bitallião
de infantaria Joaquim Corrêa de Mordes Ca-
valcanti, conforme pediu.

Foram transferidos
Para o estado-maior da arma de artilha-

ria, o c ipito ajudante do 3 0 batalhão da
mesma arma Francisco Mendes de Moraes.

Para a 2 classe do exercito, ficando ag.gre-
gados ás armas a que pertencon

O capitão do 15" batalhão de infidtaria
Francisco Mathias Pereira da Casta e o al-
feres do 6., regemento de ca.vallaria João de
Souza Oliveira, visto estarem soffrendo,
mais de um anno, molestia continuada que
os impossibilita para prestarem serviço
activo, de conformidade com o disposto no
art. 2°, § 1°, motivo 2", do decreto legislativo
n. 260, de 1 de dezemero de 1841

O 2° tenente do 6° batalhão de artilharia
Antonio Emiti° Rodrigues, de conformidade
com a resolução de 1 de abril de 1871, visto
haver sido, em inspecção de saude a que foi
subinettido, julgado incapaz para o serviço
do mesmo exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Additaanento ao expediente de 31 de maio
de 1897

nmEcToRIA DA INSTRUC01."0

Autorizou-se o director da Bibliotheca Na-
cional, conforme solicitou em officio n. 62, de
21 do dito mez, a adquirir, para a mesma bi-
bliotheca, as duas obras cuja venda foi pro-

posta por Guilherme M. Hersfeld, intitula-
das Encyclopedie Internationale de chincryie,
em 7 volumes, pela quantia de 300$, e Gale-
ria Internacional — Collecion cl, , cien cuadros
escogidos de artistas antiouo.; y modernos,em 4
volumes, in-follo, pela quantia de 340$900.

Additamento ao expediente de 1 de junho
de 1897

DIRECTORIA DA. INSTRUCÇA."0

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Direito de S. Paulo, para os devidos fins, a
portaria de 31 do inez findo, que concede ao
lente cathedratico d mesma theuldade Dr.
Manoel Pedro s illaboim, 40 dias de licença
'para tratar de sua sande.

Expediente de z junho de 1897

provimento ao recurso para ser attendida a
recarrente no seu pedido,sem a condicional
exigida pela junta recorrida.

—Re amuaram d e:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar o processo instaurado contra o soldado da
Brigada Policial Manoel Alfrado de Souza,
afim de ser julgado em superior e ultima
instancia;

Ao general commandaute superior da
Guarda, Nacional desta Capital.para informar,
cópia do aviso do Mmisterio da Marinh pe-
dindo que seja dispensado do respectivo ser-
viço, einemanto exp . cer o emprego de ope-
rario de 1 , classe do Arsenal de Matenha, o
cidadão Fiaria suo H iselio Cervantes

Ao presidente do Estado de Minas Geraes,
pra ser tarnado na consideração que mere-
cer, o requerimento em que o sentenciado
Candido 1.111Z dos Santos, recluso na cadeia

allegando ser pibre, pede que se
lhe dê sópi de seu processo, atim do instruir
petieã de graaa.

Ao seu destino legal a patente do seguinte
officio.).

ESTADO DE S. PAULO

• Comarca cia capital

Dr. Pedro Augusto Gemes Cardim.

Requerimento despachado

Jacintlio Antonio da Silva.— Compareça
nesta seerotaria.

Ministmrio da Justiça, e Negosine Interiores
—ffirectoria, Geral da Justiea—e s-cção-
Capital Fodnrel, 2 de junho de 1897.

Cmsultais em officio n. 849, da (ido  mez
findo, gimes os vencimentos a que toem di-
reito os otliciaes que, teedo sido julgados in-
capazes do serviço, aguardam suas refor-
mas.

Em resposta, decl aro-vos que' aos officiaes
inspeccionados e que aguardam suas refor-
mas, ficando dispensai° do serviço, domo
dentes no quartel, devem ser abonados ven-
cimentos ig,uaes aos licenciados, meliante
inspecção de sande, por serem identicas
condições.

Sande e fraternidadn.—Amara C valcanti.•
—Sr. coronel commandante da Brigada Poli-
cial desta Capital.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados cidadãos brazileiros o
subdito liespanhol Miguel So ires Cavanellas
e o inglez Samuel Handy.

DIP„ECTORIA. DA INSTRUCÇÃO

Permittiu-se ao Dr. Eduardo Chapôt Pré-
vost, partir para Montevideo, afim do assistir
a conferencia do professor Sanarelli, sobre a
febre arnarella, sem prejuizo de seus ven-
cimentos como -lente da E:teiú J ade de Medi-
cina desta Capital, eniquanto alli estiver.—
Deu-se Zconhecirnento ao director da Facul-
dade.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou se ao coronel commandante da
Brigada Policial a mandar averbar nos a esed-
tamentos ,lo l" slrg,- ,nto AI frelo Ail l !ur de
Alme • da, e Albuquerque confirme sou i itou,
os serviços por alie prestados na Armada
Nacional e no corpo policial do Estado da, Pa-
rahy: a,- nos per'sdos de 25 do novembro de
1873 a 15 de ianeiro do 1883 e de 17 de maio
de 1886 a 5 de janeira de .89/.

—Concedeu-se e .equat , tr, nos termos do
§ 40 do art.12 da 1e n. 221 de 21) de no-
vembro de 1894, afim de que possa se- cum-
pr'ila, a carta rogatoria expedida • pelo juiz
de direito da 2a va , a da comarca do Porto ás
justiças des n:a Capital, para noneaçao de lou-
vados o avaliação de bens pertencentes ao in-
antario a que ;:e puxado Par mortes de

D. Adelaede Augusta de Noiva Barros.
—eornmunicou-se ao chefe de polic,a,para,

sau conhecimento o fine convenientes, que
nesta data é concedida permissão aos emigra-
dos orientaes Eusebio Carrasco, Cometi()
Obiedo, Francisco Sanches, Manoel Serrai, e
Calestino (Medo, ali o de seguirem para Bue•
nos Aires, uma vez que apresentem bilhete
de passagem em paquete que não faça escala
por 'Montevideo

—Devolveram-se
Ao juiz da 4 , Pretoria,a carta rogatoria di-

rigida ás justiças de Portugal, a requeri-
mento de Manoel José da Cunha, para exe-
cução de sentença que não póde ser encami-
nhada a seu destino por não depender de
siinples rogato ria a deligencia, deprecada,
,nas da apret-entação da competente carta do
sentença ao Tribunal da Relação do domicilio
,lo executado ou da situação des bens, con-
forme preceitua o aviso —circular n. 3:1,de 2
de julho de 1883;

Ao governador do Estado da Bahia, os au-
•ws do recurso interposto psla The Gardien
Pira and Life Assurance Company (10 (leSpa-
C/10 pelo qual a Junta Commercial de S. Sal-
vador negou o archivamen to dos papeis que
habilitam sua agencia a funccionar naasuelle
Estado, por não ter sido satisfeita a exigencia
do art. 47 §§ 1, 2 e 3 do de n. 434, do 4 de
julho de 1891,declarando-seallie quo o governo
nos termos do art. 42 lo dee. e. 596, de 19
de julho de 1899, approva a decisão, dando
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— Autorizou-se o directer da Faeuldade de
Medicina da Rabio a conferir o titulo de
pharmaceutico ao Dr. Menoel Martins Vianna,
conforme solicitou no requerimento que
acompanhou o officio daquella direaoria,
n• 60, de 29 de maio ultimo.

--
Manisterio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria G aal da Instrucção — 1 secção
—Capital Federal, 2 de juneo •10 1897,

Sr. Ministro de Estado da Fasenda— No
aviso n. 65 de 25 do mez prexano findo,
solicitais a opinião deste ministerie sobre a
reclamação que vos dirigiu o Dr. Americo
Monteiro de Barros, no sentido de lho ser
concedida, além dos e encimentes de inacti-
vidade constantes do titule que the f a exp e-
dido na qualidade de lente ujbilalo da Es-
cola Polyteohnica do Rio de Janeiro, a grati-
ficação denominada de gabinete.

Em resposta, communico-ves que, fazendo
parte dos vencimentos do referido 1 nte a
gratificação que reclame e iia qual já se
achava no goso quando foi jubil do, por-
quanto em vista da dis posto no art. 77 dos
Estatutos vigentes da afta escola, foi man-
dada pagar de I de janeiro de 1896, conforme
solicitou no aviso n. 3.219, de 31 de outabro
daquelle anno, tem elle direito á gratificação
de que se trata, a qual deve ser incorperada
á que percebia anteriorme ite o ineluida nos
seus vencimentos do inactividade.

Sa.ude e fraternidade. —Amaro Cavalcanti.
--

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da Instrucção—P secção—ca-
pitai Federal, 2 de junho de 1807:

Sr. Ministro de Estado da Guerra—No
aviso de 10 de maio ultimo, solicitou este
Ministerio a opinião do da Justiça e Negocies
Interiores, acerca da consulta feita polo te-
nente do corpo de estado-maior de l a classe,
Odilon Benevolo, sobre os vencimentos que
lhe competem na qualidade de auxiliar de
ensino do Collegio Militar, regelado a aula
do 20 periodo do curso de engenharia da
Escola Superam de Guerra, no impedimento
do respectivo lente.

Restituindo-vos os papeis que acompanha-
ram .o referido aviso, cabe-me em resposta
conarnunicar-vos que o pagamento de venci-
mentos ao dito tenente não pôde ser regu-
lado pelo art. 32 do Codigo de Ensino Su-
perior, approvado pelo decreto legislativo
n. 230, de 7 de dezembro de 1894, porquanto
tal disposição somente é observada quando
se trata do exercicio do cargo do magesterio
no mesmo estabelecimento, o que não se dá
com o referido official que serve em estabele-
cimento diferente.

No ministerio a meu cargo quando o lente
de um instituto nomeado para servir em ou-
tro, o :eu exercido neste é considerado como
o de extranho ao respectivo corpo docente e
lhe é abonada uma gratificação igual aos
vencimentos integraes do loear substituido
quer a substituição seja por impedimento do
proprietario quer pos estar vago.

Não se achando este caeo previsto pelo
Codigo de Ensino, o pagamento nestas emala
ções é feito de accordo com o art. 5.. de de-
creto n. 1.995, de 14 de outubio de 1857,
observado neste ministerio, ex-ri do do

'n. 2.523, de 20 de janeiro de 1860.
Do exame do disposto nos arte. 36, ns 13 e

15, do decreto n. 1.775 n , de ati de ;as( sto
de 1894, e 34 e 72 do de n. 33 ,de 12 de abril
de 1890, se evidencia que a situação .lo te-
nente Odilon Benevolo nos deus mencionados
estabelecimentos não é a lo membro do
corpo docente em nenhum delles.

E', pois, opinião deste ministerio que, re-
gendo na Esc da Superior de Guerra uma
aula,em substituição do proprietario. cabem-
lhe os vencimentos marcados na . taaella an
nesta ao citado decreto n. 330, de 12 de abril
de 1890, guardada a primeira das observa-
ções titules da mesma tabela, não devendo
considerar-se aceumulação de exeracio do
magisterio a de funcções qee deserneenha
simultaneamente nos dons MIT-mentes eaal,e-
lecimentos de ensino dependentes do minis-
terio a vesso cargo.

Saude e fraternidade.—Amaro Caeateanta

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que:

Se paguem:
Ao cidadão Antonio Rayol. nomeado para

reger interinamente a aula de musica do In-
ternato do Gyinnasio Nacional, no impedi-
mento do prmassor Joaquim Justinia,no Fer-
nandes de Souza. a quem foram concedidos
ti-es mezes d.e lieença. para trararnento de
sua saude, o vencimento intogr ,1 do logar,
nos termos do art. 5 do decreto n. 1.995, de
14 de outubro de 1857, a contar de 27 de
inalo findo, data em que assumiu a regencia
da referida aula.

Ao juiz de direito em disponibilidade Luiz
de Souza da Silveira, o ordenado que nesta
qualidade deixou de perceber desde 30 de
julho de 1895 até 31 de dezembro do mesmo
anno, visto tçr sido coraidera d o nullo o de-
creto qee. o aposentou, n. 2.056, de 25 da-
quelle mez e armo, em virtude de sentença do
juiz se aional do Districto Federal passada
em julgado em 12 de maio findo.

As folhas relativas ao mez findo:
Dos serventes da Directoria Geral de Saude

Publica, dos desinfectadores de navios, das
tripulações das lanchas empregadas nas visa
tas sanitarias interna e externa do porto e
do vapor Paula Candido, oncupado no serviço
e-áraordinario da conducção de doentes e
desinfecção de navios, na importancia de
5:264000;

Dos serventes da Repartição da Policia
desta Capital, na de 483$869;

Do servente do Supremo Tribunal Federal,
na de 64000;

Dos serventes do Tribunal Civil e Crimi-
nal, na de 120$000;
'Dos serventes da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro e da Enfermaria de Mater-
nidade, na de 2:396$776.

As contas:
De 150a, do serviço de photographar cada-

veres, feito durante o mez findo por Arthur
de Pinho Carvalho;

De 1:250$, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios • occupados pelo Tribunal
Civil e Criminal.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores o

recebimento dos datis folhetos La profilassia
europda contro i morbi epidemici esotici e la
convenzione della Conferenza Sanitaria Inter-
nasionale de Veneza e Lct peste bubonica,
obras do professor Luigi Pagliani, os quaes
acompanharam o seu aviso n. 28, da 28 de
maio ardo

Ao Sr. enviado extra.ordinario e ministro
plenipotenciario do Brazil, em Londres, o
recebimento do seu officio n. 11, de 5 de
maio, no qual commtinica, ir providenciar
sobre a remessa da lympha .vaecinica in-
gleza, de accordo com o despacho do Minis-
terio do Interior, sob n. 24, de 12 de abril
findo.

— Communicou-se ao Sr, Dr. inspector
de- sande do porto do Estado do Amazonas
que faz-se necessario, para melhor confecção
dos trabalhos estatisticos serem descreria
nades por ;nozes não só o numero de tripu-
lantes e pas-ageiroe corno as nacienaadades
dos navios entrai s e sabidos. quer a vapor
quer a vela, bem corno que ao terrairar o
cora nte ¡noz seja exnedido a esa repar-
tição, telegrarnma communicando o resumo
do movimento do mesmo porto, afim de ser.
incluido no 20 boletim trimensal que deve ser
publicado.

— Rernetteu•se:
Ao Dr. Manoel Antonio Affonso Reis, in-

spector de saule do porto do Estado do Rio
Grande do Sul, a portaria do Ministerio da
Justiça e Neeocios Interiores pela qual lhe
foram concedidos dous neezes de licença com
ordenado, para tratamento de sua saude,
conforme solicitou em officio de 15 de maio
findo

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande,
afim de ser conferida, a c ,ata da Sociertd
Anonynze du Gaz, na importancia de 294,
proveniente de fornecimentos feitos ao
mesmo estabelecimento, era abril ultimo.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 1 do corrente:
Foi nomeado o continuo da Alfandega do

Estado do Pará Francaco de Paula Soares,
para o logar de ajudante do porteiro da
mesma Alfandega.

Foi exonerado, a seu pedido, Antonio Ri-
cardo Penne, Soares, do loear de ajudante de
porteiro da Allandega do Estado do Pará.

—Por portaria de 2 do corrente,foram con-
cedidos dous mezes de licença,com vencimen-
tos na fórrna da lei e para tratamento de
sande onde lhe convier, ao conferente da Al-
fandega do Estado da Bahia Manoel Bernar-
dino de Figueiredo Portugal.

— Por outras de 3 do corrente:
Foram concedidos :
Dons rumes de licença, com vencimentos na

fome da lei ao 3 0 escripturario extincto da
Recebedoria da Capital Federal José da Costa
Vieira ;

Dous mezes de licença, ao conferente da
Alfandega do Ceará José Pinto Montenegro,
com vencimentos na forma da lei e para
tratamento de saude, onde lhe convier.

--
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federai

Dia 2 de junho de 1897

Expediente do Sr. director :
A' Recebedoria do Rio de Janeiro:
N. 283 — Pede informações sobre o pedido

dos cobradoees da mesma repartição para
recolherem as suas contribuições para o mon-
tepio, ou por meio de guia, ou mediante
desconto, quando receberem as suas com-
missões.

—A' Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrie

N. 284 — Pele remetta a certidão de obito
e a declaração de familia do contribuinte do
montepio obrigatorio Luiz Martins da Sil-
vei ea, telegraphista, de 4 8 classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, para se poder resol-
ver sobre o pagamento á sua viuve do quan-
titativo para funeral ou lu:o.

—A' Alfandega rio Ceará :
N. 52 — Autoriza a mandar receber do

ex-engenheiro ajudante de 2e classe da Estra-
da de Ferro Sul de Pernambuco, Josè Antonio
de Figueiredo, as quotas de annuida.de para
o montepio, a partir do corrente mez.

N. 53 — Idem, idem, dos ex-empregados
da Estrada de Ferro de Baturité Carlos Au-
gusto de Miranda, secretario, Francis eo Mar-
condes Pereira, chefe de linha, Hild.ebrando
Pompeu de -ouza Brazil, director engenheiro
chefe, e Targino Teixeira Mendes, almoxarife
idem, idem, a partir de maio ultimo.

A' do Espirito Santo
N. 19 — Idem, idem, dos ex-empregados

da Administração dos Correios do meemo
Estalo, Candido de Miranda Freitas Junior,
contador, Alexandre Muniz Freire, prati-
cante, e Alberico Syrio d as Santos, carteiro,
i 'em, idem, a partir de fevereiro ultimo.

A' de Santos
N. 39 — Recornmenda que informe que

razão teve para declarar que a filha do 2°
escripturario Glycerio de Oliveira Bottas,
removido para a Alfandega da Balda, tem
direito apenas á ajuda de custo de 50i000.

N. 40 — Recommenda que envie o do-
cutnento que prove ter sido João Fróes Dias
reconhecido per seu finado pae. Paulino Fróes
Dias, para que se possa resolver sobre o
abono da respectiva pensão de montepio.

—A' Delegacia Fiscal da Pará
N. 36 — Recommenda que remetta a de-

claração de familia e a certidão de obito do
contribuinte do montepio José Antonio de
Mattos, conferente da Alfandega do mesmo
Estado.



g da Bahia:
N. 91—Concede o credito de 369:120$400

por conta das verbas—Corpo da Armada
classes annexas —Força Naval— Munições d
bocea e fretes —Tratamento de praças e en
terras—do Ministerio da Marinha e vigent
orçamento, sendo 90:378$ pela 1 2 , 139:658
pela 2 , , 125:5843100 pela 3 , e 13:500$ pela 4
das ditas rubricas.

a•nn•• n•n

Requerimentos despachados
Dia 29 de inalo de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Pereira &Comp., pedindo uma certidão.—

Satisfaça a exigencia do parecer.
Maria Thereze. de Macedo Salgado, pedindo

seja levantada a interdicção de seu filho Do-
mingos Lobo Salgado, do qual é curadora.—
Não compete a este Ministerio attender á
pretenção da supplicante.

A Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, pedindo pagamento de 21250, impor-
temia de uma passagem cancedida . —Dirija-se
á Alfandega do Rio Grande do Sul, que está
habilitada com o credito preciso para paga-
meato da supplicante.

Catharina Olympiade Castro, viuva de José
Vicente de Castro, pedindo pagamento de
pensões de montepio relativas a exercidos
findos.—Aguarde a liquidação do exercicio.

D. Joaquina da Silva Nazareth Buys, avó e
tutora dos filhos menores do fallecido capitão
Dr. Romualdo de Carvalho Barros, pedindo
pagamento do meio-soldo e montepio, a que
julga com direito os mesmos menores.—Man-
tenho o despacho de 10 de novembro de 1896.

e
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Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 31 de maio de 1897

Do Sr. Ministro :
Aõ Ministerio das Relações Exteriores :
N. 58—Em resposta ao aviso n. 5, de 15

do corrente, declara que nesta data foi expe-
dida ordem á Alfandega de Santos, autori-
zando a despacho livre de direitos de consu-
mo e de expediente, nos termos do § 6°do
art. C) e art. 5' das Preliminares da Tarifa,
para os objectos destinados ao Consulado
Americano, na mesma cidade.

Ao mesmo :
N. 59—Em resposta ao avisou. 85, .de 8 do

corrente, relativo á questão da chata Ffu-
maytd, declara que este ministeeio resolveu
só tomar conhecimento dessa questão depois
que o reclaraarite Marcellino Cabanos fizer re-
conhecer pelo Poder Judiciario o direitoque
julga ter á indemnisação requerida, conforme
já se communicou a esse ministerio em aviso
n. 53, de 14 do referido mez.

Ao Ministerio da Marinha:
N. 47 — Havendo a firma Sotto 'Maior

& Comp., entregue na Bibliotheca do Museu
deste ministerio a chave do pavimento termo
do predio á rua Conselheiro Saraiva n. 12,
con2orme declarou o director do dito estabe-
lecimento, cornmunica ter sido expedido por
este ministerio aviso sob n. 128, em 19 de
maio, an Dr. peocurador seccional da Repu-
blica, afim de fazer cessar a acção de despejo
mandada intentar contra a mencionada firma,
por força de reeuisição constante do aviso
desse ministerio de 9 de de/emaro ultimo.

Ao governador do Espirito Santo:
N. 10—Havendo o inspector da Alfandega

desse Estadocornmunicando que os agentes da
Recebedoria desta capital. no intuito do fisca-
lizar a exportação para o estrangeiro,se tran-
sportam para bordo dos vapores que fazem esse
serviço, infringindo as disposições legaes que
regem o assurnpto—tranonitte, por cónia, o
aviso que em data de 28 de abril findo dirigiu
este ministerio aó governador da Bahia, e
pede que preste sua criteriosa attençãe ás
ponderações—que, ern identicas circurnstan-
cias se fizeram áquella, autorida Fe.

Do Sr. director:
A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 174—Communica ter o Sr. Ministro da

Fazenda concedido isenção de direitos de con-
sumo para os materiaes destinados ao esta-.

belecimento das linhas da Estsala lo Ferr
O ste ,le Minas, confoeme requeeeu a resp
ctiva companhia, devendo attender ás exclu
sões constantes das relações juntis a est
officio.

A' mesma:
N. 175—Em respasta ao officio o. 344, de

11 do corrente, relat i vo á substituição que
pretende fazer a Etnpreza Industrial de M --
lh xamenios no Breai', de urna caução ,Ie
20 a,polices da divida publica, depesitada
corno fiança do administrador d.o trapiche
Docas Nacionaes, por pessoa idonea,—com-
munica haver o Sr. Ministro da Fazenda re-
solvido não amoitar a substituição, que con-
sidera injustificavel.

A' mesma:
N. 177—Declara que o Sr. Ministro da

Fazenda negou provimento ao recurso de Al-
varo Gomes de Mattos, pedindo restituição
de 3:1613380, que pagou de impostos de urna
machink a vapor, visto não ter o supplicante
requerida previamente a isenção de direitos,
e rernette os documentos relativos ao as-
Sumpto, afim de serem archivados nessa re-
partição.

A' mesma:
N. 178—Remette, por cópia, o despacho do

Sr. Ministro da Fazenda, de 24 do corrente,
proferido sobre as reclamações de Miguel
Lopes & Irmão e Francisco Alves Machado,
cru que pediram não ser obrigados a collocar
estampilhas no kumo e seus preparados, de
procedenda estrangeira, actualmente em de-
posito nos seus estabelecimentos e devida-
mente despachados nessa alfandega ao tempo
em que, por falta c'e estampilhas, o imposto
fóra, cobrado no proprio despacho de consumo
de impo 'tacão, bem como que lhes fornecesse
as estampilhas equivalentes ao imposto por
aquelle então cobrado.

A' mesma:
N. 179—Havendo o Ministerio da Guerra,

em aviso de 22 de janeiro ultimo, communi-
cado ao da Fazenda que se está providen-
ciando sobre a entrega dos dous armazena
existentes á prai a de D. Manoel, conforme
requisitou o segundo dos citados ministerios,
em aviso de 13 daquelle mez, declara que
essa inspectoria deve receber os referidos ar-
mazens logo que fiquem desoccupado: con-
centrando a acção fiscal em dependencias
suas, em bem da dispensa dos trapiches al-
fandegados.

— A' do Espirito Santo
N.25—Declara que o Sr.Ministroda Fazenda,

tendo em vista a consulta dessa inspecto;la,
constante do officio de 19 de fevereiro ultimo;
decidiu que as multas impostas por infrac-
ção do regulamento de cabotagem estão com-
prehendidas nas disposições do art. 66 da
Consolidaçõo das Leis das Alfandegas, e que.
porteaste, metade das mesmas deve caber ao
funccionario por cuja diligenciase verificar a.
infracção.

— A' de Macahé
N. 29 — Declara que o Sr. Minist so da Fa-

zenda determinou que não sejam justificadas
as faltas dadas por empregados que se ausen-
tarein da sede de sua repartição,sein prévia
licença, para que não se reproduza o ,abriso
comrnettido pelo chefe de secção dessa Ana-
dega Augusto Joaquim de Carvalho. corno Se
vê da informação constante do officio dessa
inspectoria, de 9 do corrente.

— A' de Santa Catharina:
N. 19 —Declara que o Sr. Ministro da Fe-.

zenda approvdu a designação do 2 0 scriptu-
rario dessa Altandega Theatoaio de Souz
Nunes, para fiscalizar os irnaosdos d ..-) consumo
de fumo e bebidas no municipio dessa capi-
tal, durante o semestre corrente.

— A' do Io Grande
N. 22 — Declara haver o Sr. Ministro da

Fazenda determinado que essa inspectoria in-
forme sobre a petição em que o 4° eseriptura-
rio dessa repartição Ali pio Pompa io .te Abreu
pede ser promovido a 3' escripturario.

— A' Recebedoria:
N. 49—Remette, por cópia, o despacho do

Sr. Ministro da Fazenda, de 24 do corrente,
proferido sobre as reclamações de Miguel
Lopes Sz Irmão e Francisco ,ilrest Machado,
iegoedantes- de turno nesta capital, pedindo

não serem obras:afias a entisicar estampilhas
no fumo e soas pr,parades, de procodencia
estrangeira, actualmente em deposito nos
seus estabelecimentos e devidamente despa-
chados na Alfandega na época em que, por
falta de estampillia.s, Pira o imposto cobrado
no proprio despacho de consumo ou importa-
ção, assim corno que se lhes fornecessem as
estampilhas iiivs len t,s ao imposto cobrado
enaae per agliéi te medo.

— A' mes-a
N. 50—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda deu provimento ao recurso interpoeto
pslo Dr. Antoaio Augusto de Azevedo 8odré,
do acto d(-ssa Recebedoria que o collectou
para, como agente de :rtsi gnatura de jornaes,
pagar o imposto de industrias e profisões.
na qualidade de redactor principal do Brazil

attenilervio a que o recorrente, cuja
profi ,sao de medico está incidida, na tibella
3" A, não póde ser tributado pela tabella,
4 , A, per ser aquella a profissão mais tribu-
tada, nem por nenhuma outra, visto como o
mesmo recorrente, na qualidade de redactor
não é pas-ivel do imposto como agente de es-
signaturas de jornas.

— Ao Sr. presidente da Commissão de Ta-
rifa, senador João Cordeiro:

Remetto catalogas e preços correntes afira
fie serem aproveitados na confecção da mesma
tarifa.

— Ao engenheiro das obras do Ministerio
da Fazenda:

Declara que o Sr. Ministro da Fazenda or-
denou que inn funccionario, com a xnaxiina
urgencia, proceda á demolição do predio,
proprio nacional, eito á rua de S. Christevão
n. 231, o qual, segundo informação do enge-
nheira-ajudante zelador dos providos nacio-
raies, ameaça imminente desabamento.

Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1897

o

e

Pelo Sr. Ministro:
A C unpanhia de Lot arias Nacionaes do

Brazil, replicando sabre o despacho que lhe
negou a entrega das quotas não distribuidas
103 Estados, no primeiro lei rnestr .) do corrente
anno.—alantenho o &sauim do 18 do cor-
rente.

Mariano Lazaro Ile Azevelo Silva, aju-
dante de corretor da Caixa de Amortização,
pedirelo o prazo do seis mero; para reforçar
a sua fiança, visto ter-se incendia d o o predio
n. 43 da rua lo Yeiranaa, que constituia, a
mesina.—Concedo 60 (liras.

Ministerio da Marinha,

Expa'li a nte de 28 de maio de 1897

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitind providel cias afim de que seja

paga a 13aptieta Fonseca & Comp. a impor-
tancia de 1:65lS800, proveniente do artigos
fornecidos ao Hospital de Marinha, em feve-
reiro ultimo, correndo a despeza • pelas verbas
—muniçaies de hocca—e—Meniçõ s navaes-
do actual ,w.: flusento. eonformc as respoctivas
fac l oras (aviso n. 1.192).

Declara o !o que o unico anfpregado da
rui rinha, que se acha o is concliçiIes exaradas
no avio la 12 marn de corrente atino,
do memn.) \fln sterio. é o Px-secri-dario
extincte luteedenaia [mis , ie San ia Cri tharina
Rip tis t,a, que ,ra 0a ria inlerinamente o
mAsma carga, na itcpa dição do COrnaliSS1-
rindo Gera l da tkit nada.

Transmiti Vindo, liara que tenha logar o
re-pectiva pagarnenta, por eaereicio finde, o
processe orai rijando pela AI ran lega A o Piau hy,
na nitportancia reiSa, de que é credor José
da Silva 1 -taro ts Filho, por fornesimentos
Jeitos á akcala do Aprend' zes Marinheiros do
dito Este, la.—Communicou-se á referida Al-
fandegas

— Ao Tribunal de Gritas
11?.claran li que a Cont ',daria deste Minis-

tesio annullou la r,-,,pectiva quota do Dis-
tricto Federal o credito de 1:20d$, que foi re-
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glisitado para a Alfandega de lirnguayana,
aela verba - Reformados - cio exercida em
rigor.

Devolvendo a conta da Estrada de Ferro
3entral do Brazil, que veiu a ppensa ao officio
•66; de 10 do corrente, em que pediu irifora

naolo sobre a proc3deneia da quantia de
[68$760, classifica:1a como rendas' diversas, e'
;ransmittindo, par cópia, o officio què a
.espeitó dirigiu a Contadoria deste Safnis--
;erio.

- Ao chefe do estado ,maior general da
,rmada, declarando que ceavam aguardar a
'esposta do aviso desta data, dirigido á Capa
anta do:Porto do Estado de Sergipe, sobre a
'ernessa do respectivo orçamento, afim de
asolver-se acerca da concessão do credito,
)edido para a execução chá obras da que no-
casita o pr3dio destinado á Escola de Apren-
Lizes Marinheiros do referido Estado.

- -Ao chefe ao Commissariado Geral da Ar-
nada, autorizando:

A mandar entregar:
A0 aviso Carlos Gtones,todos os artigos que

:tararem de seguir para a• Bahia com destino
divis'ã'o naval; .
Com ai formalidades legaes, 'ao respectivo

iestamenteiro e inventariante José da Silva
.arV•alho Balão, o espolio do 10 tenente aa-
armado Bernardino José Moreira fallecido
lo Hospital d r Marinha desta Capital, em 17
te abril 'pronta() findo.

A fornecer á Secretaria de Estado um filtro
)asteur portatil, de tamanho médica

- a' Contadoria, autorizando a mandar
incerrar as 2 1/2 horas da tarde o serviço
le pagamento a cargo da Pagadoria da Ma-
inha, conforme propoz, afim de que sejam
telmente cumpridas.as instr ucções mandadas
Ldoptar por aviso de 13 de abril de 1893.

-Ao inspector da Allbaidega, do Estado de
)ernambucce„ requisitanda informações para
esolver sobre o requerimento do commtssario
a 4° classe Manoel Francisco da Silva Gui-
narães, pedindo o resultado da liquidação de
nas contas, quando sara ria na Escola de
tprendizes Marinheiros do mesmo Estado;
ia periodo de 17 de fevereiro a 18 de julho
Le 1892.
-Ao 1° Secretario da Camara dos De puta(' os,

ernettendo o requerimento cru qbe o Proa
essor de primeiras lett ras da Escola de Aprea-
izea Marinhei roi do E . lado de Santa Calha,
ina, João Mar ia Duarte, pede ao Congresso
Zacional, ser cansidorado funcionaria pu-
dica afim de.contribuir para o montepio.
- Ao Stinistereo da Guerra: 	 • •
Solicita.ncto .0 forneimanto de um par de

ia:datas para o marinheira necicnal invalido
mamai Manoel do3 Santos -Cornmunicou-se
aQueatel-Genoral •	 •	 ' •
Ao Quartel General:

tutorizando a conceder passagens -de Ia
L asse para o -Maranhão ao latenente Er-
rata Mafaldo de Oliveira e sua esposa, de-
-ando ' este official indeninisar a respectiva
mportancia, mediante descontas ~sares em
sue ar:inch-4én to i. -Cotam urdeouase , Conta-
orla..
Declarando:	 .
Que, em vista da informação, não pôde ser

ttendido o requerimento rio 1° sargento in-
al ido, Manoel Delniiro dos Santas, pedindo'
ue lhe seja passada nova caderneta subsi-
tarja, por ia haver extraviado por occasiao
a revolta de 1893 a que possuia ; 	 -
Que é indeferido o requerimento do . sub-

j udante . de machinista ntonio Gotnea Lyrio,
alindo permissão para completar integral-
reate a eoutribuição das quotas que lhe Ma
un para o asylo.	 .
-A'. Contadoria da Marinha: .
Declarando que devém ser abonados ao
ib-engenheiro naval de 2 classe; 2° tenente
mulo Julio Hessa que esta praticando na
iractoria -de Obras Hydraulicae, as vencia
imitas :marcados no aviso n. 2.618, de 28 de
utubro de 1892. 	 .
-Ao governador do Estado do Pará:.
Agradecendo o serviço que prestou á União,

aandando ¡sentar o Arsenal de Marinha do
nesmo Estado da' contribuição measal a que
?stava sujeito pela abaateeimento do agua, que
lie faz a competente Re-partição Estadual.

; -Ao Arsenal do' Rio:
Concedendo aciÉ; operarios Oscar Manso

Corrêa, Henrique José remira, Eduardo
José de Lima, Antonio Luiz do Miranda e
João Dias Monteiro a gratificação addicional
da 20 Ia sobre seus vencimentos, a que se
refere á 31 observação . da tabella n. 3 das,
que baixaram com o decretou. 240, de la..de
dezembro de. 1894. -Co mmunico u-sa --á-Con-
tadoria.

Declarando- que, para se resolver o re-
querimento em que o-guarda de policia desse.
Arsenal Henrique .1030 dos Santos pede para
contar, para 03 efeitos deasna aposentadoria,
o tempo •em que serviu como aprendiz ma-
rinheiro e marinheiro no perimia de 1860 a
1870, torna-sa.preciso que o mesmo apresente
cópia de seus assentamentos.

Declarando, em referencia- ao -requeri-
mento em que João Garcia da Silva, por si e
outros mestres das ofilcinas ,desse Arsenal,
pede pagamento dos serviços extraordinarios
prestad a nas ^obras do cruzador Parnahyba,
que os . mestres o cerntra-mestres 'não, teem
direita á. gratificação alguma por esses ser-
viços, por • serem empregados publicas, se-
gubdo a doutrina firmada por aviso n. 103,
da 15 de janeiro proximo preterito.

Autorizando a providenciar, afim de
que seja remettida para a Balata, no vapor
Carlos GomeS,, a machina auxiliar de alimen-
tação destinada ao cruzador Andrada, que se
acha na4uelle parto. a- Colai munia:ai-se ao
Quartel-General.	 .

Ao Arsenal de Malta Grosso, dedlarando
appravar a nomeação de Eduardo Catixto de
Atrasada 'para exercer interinamente.o cargo
de escrevente da-directoria de inani:ias desse
arsenal, a: que, para se resolvei' Merca da no-
meação efectiva para o niesinocargea convem
que sejam enviadas á Secretaria 'de Estado as
provas eseriptas. dos candidatos que se^ aproe
Sentaratn ^nó concurso que para tal fim ie
realizou no mesmo arsenal.-A' Alfande.g,a
de Corumbá. conamunicou-se a nomeação ia-
.terina do referado escrevente..

- A' Escola Navaearecommendando. que
designe.um dos lentes dessa eseolapara aro-
radar na Directoria Gerai da Industria, no dia
29- do corrente, á 1 hora da tarde, a exame
prévio em 'uma inveneão de aperfeiçoamento
em /matos ao grande velocidade, para que
reqbarerare privilegio Fredoriak, Augareaus
lanapp e George Goolsv In. Cai/imana:ou-se ao
Ministério da Industria, Viaeão e Obras Pu-
blièas

A' Escola de Machinistas.Navaes dá Ca-'
pit ti Federal, approvando as alteraçaas proa
postas no horario :das aulas dessa escola, Man,
dado observar Pelo aviso a. 494,- . de 27 de'
tavereirri passando assim 'a . aula
dectirso 'prévia a funeciona,rdas -8 ás l'hnras
da manhã, ima segundas, -quartas e sextas -
feiras; e a i' aula do 1 0 atino, das • 17. 'ás '10
horas, tainbem da 'manhã, nos Mesmas dias.-„

- A' Capitania da ,Capital-pá,lerát,,Concea
donde o-praia de quatro inezea 'para que
continuemn a navegar ra vapor nacional
gualid, de Wtgg & Comp., - afim da aareria
derem õ idioma portuguez, • habilitandrase
assim a prestarem os Competentes exames,
Os- seguintes tripelantes do mesmo vapor:
Maurice Munais' ,. anachinista ; Arthur
Corrau, 3° machinista; Thoniaz Larkin, 1°
maehinista; William Barton, 10 piloto; John
Jona, 20 piloto, e Alexandre Gibsoa, 1° piloto,
todos brasileiros naturalizados.	 "

Ministerio da Industria ViaçãO e
-	 Obras Publicas.
Directoria Ger41 da Iniustria•

Por portaria de 2 do corrente, foi conaedida
garantia proaigoria, por troa anos, e. José
Pinto da Moita- Porto, brazileiro, blecaute°,
morador nesta capital, para sitia invenção de
um apparelho denominado-Indicador ditas-
rental-para- baliam, o peso que transpor-
tam carroças e caminhões.

.10Irectoria Geral de Viação
. 'Por portaria de 31 de maio ultinioi rol in-
cumbido da fiscalização dos engenhos centraes
Queimadas, Santa Cruz e Usina Rabeia° da
Motta, erb Campos, no Estado 'do Rio de Ja-
neiro, o engenheiro Alfredo José Nabuco de
Araujo Freitas, fiscal- da Estrada de Ferro
Carangolla e engenhos Ceatraes Barcellos,
Tally e Limão.

Directoria Geral de Obras 'Publicas

Expediente de 2 de junho de 1897

Por prartarias de 2 do correate, foi exo-
nerado, á pedido, o cidadão José Maria de
Moraes Lamego Junior, do cargo de fiel do
thesouretro da Repartição Geral dos Tele,-
graphos e foi nomeado para substituilao e
cidadão JOão José Freire, com os vencimentos
que lhe competirem.

ADMINISTRAÇÃO DOS 'ODIIREIOS 110 DISTRIOTO
FEDERAL E ESTADO no RR:, DE JANEIRO :

Por portaria de 1 do corrente . foi itapósta
mata de 50$ ao cidadão Misael Aaohaisjo

das Neve-, como incurso no artaa78 do regu-
lamento ostal vigente.

111111311111, ME CONTAS

e pagamento sobre as qUaes proferife
O de registro, em 3 do corrente, o pre-

	

deste tribunal ," -	 .	 -	 •• - • - .	 •
rio da Industrie., Viação e Obras.

Publicas ;-Avisos; 	 . .
N. 985, de 28 do mez findo, indemnisação

de 13$5a0 a. Repartiaão Geral ' dos' Tele-
graphos ;

N. 991, de 28 do mez findo, pagamento de
1:032$665 a Libanio Pereira de Andrade e
()atros, par conducção de inalas do correio;

N. 974; de 25 do mez findo, .pagamento ^.(ber
2:544$630 a Pereira, Reis & Conipapor toa':
na& mantas ;	 ' -	 - , •	 .

N. 965, da.22 do. mez' findo, pagamento de
2:932$180 aos mesmos', por' fornecimentos;

N: 950', de 20 do ira r findo, pagamento de
1:3a8$570^:	 á Socidté Anonone 'do Gaz. de Ria
de Janeiro,- de consumo cie-gai das praças e •
jardins da Capital ; . ^ 	 ,• .
- N: 951; de 23 do mez ando, pagamento de

48$179 á Imestaa, de consumo degaz 'da praça •
Tiradantes.
-- Min sterio da Justiça e Nagoclos 'ante.'

riores-Avisas:	 • • '
'N. 1.515, de 28 do mez findo, pagamenta :da

6 :724$640 a ai versos, por foanacamentos ; e.-
,N. 522k, de 29 da rnez findo, • pagamenta da

415$766 Socatd Anonyme du-'Gaz de RiO de
-Janeird;	 n 	 .

• N. 1.5)a4, de 20 do. mez findo; pagamento
de .1,37$1Q9 á mesma; 	 ....

N. 1.s26, de . do, mez liado, PagabiantO 'do -
500$ade ajuda de ousteaars membros do Cária .
:grosso Naolonat •Drs. JettO da • Matta: Machado • .
a José Martina do , Ca-valho .Mourki ;;
^ N. 1.03, de 25 dó maz finda, pagamento
de 700$ !ao ^ menibao do :Cangam:130 •Naalonal

• José Freire Bezerril Fontanelle.4 . '' - • , •
: N. 1.491,- de 26 do nau^ fiadoapagamenter -
da 500$ aos membros do Congresso NaMonaa
Leoncio ¡Corrêa e Manoel • Fulgenaio Alvas
Pereira ;	 ,	 ..

N. 1.562, de 2 do corrente,. pagamento,
.60$, do áalario do seraenta do Supremoa Tal-.
bunal Feideral.;.

N. 1.a66, da2 do correntaapagamenta, da
150$ a arthur de Pinho Carvalho, por servido
de photragraphar cada.verea;	 •	 . , . • , ,

Na. 1..565, de a- do corrente, .pagamento . de
2:96t7'6, dos salarios dos serventes da ~I-
dade de Medicina do-Rio '0.8 -Janeiro;

•N..1.533, de 31 do inez findo; pagamento 'd
3:000$ áSociedade . Novo Cassino Pluniinerissa
despeza éom o aluguel do arrapectlya radia ;

N. 1.548, de 1 do correlate, pagamento ' de
A:300$ ao cominatidante superior da guarda
'nacional, José Pereira cia Graça • Janiof, e
outros, proveniente de gaatificações ; .- -.	 .,.	 --

MARad °valeta!,	 Vanho-a~

Ordens,
despac
sidente,
Ministe
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N. 1.550, de 1 do corrente, pagam ritt:i Lie
90$ a Joao Taxares Delgado, proveniente de
gratificação ;

N. 1.560, de 2 do corrente, féria dos ser-
ventes do Tribunal Civil e Criminal, na irra-
portancia do 120$000;

N. 1.549, de 1 do corrente, pagamento de
120$ a João Gonçalves Machado e João Ephi-

- genio Neves, proveniente de gratificações;
N. 1.155, de 20 do abril deste armo, paga-

mento de 10:329$980 a diversos, por forneci-
mentos

'
•

N. 1.199, de 26 do mesmo mez, pagamento
de 14:453$457 a diversos, por fornecimentos.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso n. 151, de 11 do rnez findo, pagamento
de 776$600 ao bacharel Ignacio José Alves de
Souza Junior, proveniente de vencimentos.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 116, do Laboratorio Nacional de

.Analyses, de 18 do mez findo, pagamento de
516$ á Imprensa Nacional, por objectos de
expediente.

Exercicios findos—C/Meios:
N. 78, da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral no Estado de Minas Geraes, de 3 de
novembro do anno findo, credito de 211$969
para pagamento de diversos credores ;

N. 30, da Alfandega de Santa Catherine, de
13 de julho do anno findo,credito de 55$ para
pagamento a Militão José Vilela.

Requerimentos:
De D. Amalia Sapão Velloso e Maria Isabel

Sayão Velloso, pagamento de 1421;680, de
pensão de meio sok4o ;

De José Pedro Simões Sobrinho, pagamento
de 323$761, de vencimentos.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.160,
de 24 do mez findo, pagamento de 41:247$544
a Morim Nordenfelt G?tns and Antmunition
and Company, linzited, por fornecimento, en-
caixotamento e tran-porte de objectos. •

—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 24 do mez findo, pagamento de 5:557$740

a diversos, por fornecimentos;
De 25 do mez findo, pagamento de 6:835$830

a diversos, por fornecimentos.

INTENDENCIÀ MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECÚTIVO

Por actos de 3 do corrente
Foram jubilados os professores cathedra-

ticos, Caudido Baptista Antunes e José da
Silva Santos, nos termos dos arts. 30, 31 e 32,
n. 1 e § 2s do decreto n. 52, de 9 de abril
próximo findo ;

Foram concedidos 4 rnezes de licença, para
tratamento de sande, ao cirurgião dentista
do Instituto Profissional Severo José de Souza
Lima, semi° nomeado para substituil-o o ci-
dadão Augusto Valeriano Pinto, durante o
seu impedimento;

Foi nomeado adjunto, nos termos do
ar. 101 da lei n. 52, de 9 do abril, proximo
findo, o cidadio Salustio Benicio da Silva.

--
Rectificam/o

Chama -se Alfredo Oiloamto da Silva Mo-
raes, o professor do dezenlio nomeado inte-
rinamente para a Escola Normal, por acto ae
2 do corrente, e não °acarto da Silva Mo-
raes, como por engano foi publicado.

Directoria de Obras e Viação

1' SECÇÃO

Expediente de 3 de junho de 1897

Manoel Domingos.— Passe-se numeração.
João Francisco Pinheiro.—Idem,
Eduardo Ferreira Cardoso.—Idem.
Lucie Sidonie Teyer.—Passe-se guia.
Theodoro ffiamoui. — Idem.
José Machado da Silva. — Idem.
Manoel Gomes C. Murillo.—Idem.

Monoel Ditaste n lo Souea Coei 11o.—IdenL
Dornardo da Silva moisteirm—lilein.
Francisco Wagner.---TOem.
Floramo Florambel da Coneeição.—Idern.
José Ignaaio da Rocha.—Junte o bilhete de

multa.
Gabriel Trindade Lima. —Junto documento

provando terem sido pagas as multas.
Club D. do Engenho Velho.—Passe-se al-

vará.
Bento da Cruz, Silva & Comp.—Idem.
Bernardo Pinheiro.—Idem.
Felisberto José Alves.-1dem,
Francisco Antonio do Araujo.—Idem.
José Bento de Miranda.—Mmn.
Manoel. José da Silveira.—Idem.
Miguel Lemos.—'dem.
Manoel de Gouvê1 Corréa.-1.1em.
Victor Dumas.—Idein.
Manoel C. Ribeiro Via.nna.—Idem.
Loura Candida C. Rezou le.—Idern.
Barnabé Moreira Lopes.—Pague a multa e

emolumentos devidos, para poder ser atten-
dal°.

Bamnabé Moreira Lopes.—Só depois de sa-
tisfeitas as multas pedidas será attendido no
que pede.

Bernardo Valente.—Não tem legar o que
pede sem que primeiramente sane as infrac-
çõos commettidas.

2' sacmto

Despachos do Prefeito:
Francisco Lotario.—Deferido, na fórma do

parecer.
Dr. Vicente José de Carvalho Filho, Neves

& Irmão.—Restitua-se.
José Alves.—Pague-se.
— Despachos do director :
Dr. Jose Vieira Fazenda, Antonio Jannuzzi,

Irmão & Comp., Francisco Mendes da Rocha
e Francisco Vaz de Carvalho.—Passe-se al-
vará.

Barão de Guarareina.—De accordo com a
lei vigente,as aberturas externas deverão ser
revestidas de cantaria ou marmore, nelo que
só depois' de corrigida a infracção é que po-
derá ser attendido.

João Rodrigues Jorge.—A lei dos .proleta-
rios não tem applicação ao districto do Espi-
rito Santo, pelo que não pôde ser deferido.

José Gomes Barbooa.—Prove achar-se de
posse de todo o riacho.

Titomaz Henriqae Pinto de Moura.—Con-
clua os trabalhos iniciados dos concitadores
de aguas pluviaes, para ser attendido.

Frederico José dos Santos Rodrigues.-0b-
serve a postura de 17 de julho, quanto ao pé
direi to.

_Directoria Geral as. isastrucção

O Conselho Superior de Instrucção, usando
da attribuição que lhe confere o art. 54
do decreto n. 5e, de 9 de abril de 1807, de
accordo com a doutrina do aviso do Ministe-
r i o do Interior, (10 29 de janeiro de 1890, dou-
trina mantida no art. 52 e seus paragraphos
do citado decreto-1m 52 e com a qual se con-
formaram diversas decisões do Conselho Mu-
niMall, é de paro Me que o tenspo de exercicio
em cursos nocturnos seja considerado como
ser viço publico renumermlo.

Sala das sessões do Conselho Superior da
Instrucção, 3 de junho de 1397.-0 director
geral Presidente do Cffise/ho, Josd de- Medei-
ros e Albaquerque.—Como parece. Em 3 de
junho de 1897.—Dr. Joaquim da Rosa.

Ao Sr. Dr. Prefeito interino, dirigiu em
data de 2 do corrente, o Sr. director geral
da Instrucção Publica Municipal, o seguinte
officio

«Passo ás vossas mãos a lista de candida-
tas habilitadas no ultimo concurso a que se
proc , deu em 28 de inalo proximo passado e
cujas provas o Conselho Superior de Instru-
ção julgoa sufficientes.

A proposito, cabe-me levar ao vosso co-
nhecimento a maneira p)r que foi processado
esse concurso. Nos termos do edital de 26

de abril, rio mamilo lia cei que e ommoism
inscrimsã,o de candidatas, aminume o Conse-
lho Superior pira nomear os examinadores.
Foram escolhidos os Srs. Joaquim Maria Ma-
chato dado Assis, para portuguez, Francisco
Ferreira Braga, para Inathematica e Joa-
quim Mendes. \ralheis-os para comographia e
historia do Deazil.

O empenho do conselho consistiu em pro-
curar 41e preferencia examinadores inteira-
m:sate, alheios ao magisterio municipal para
que tivessem o minium conhecimento possi-
vel (ias concurrentes. Do mais, buscou ainda
nomes tãs respeitados que não podesse siquer
formular-se a sou respeito qual iuer hypo-
these de parcialidade e incmnpetencia.

Foi, portanto, nas melhores condições que
se consti Luiti. a Ines t examinadora,.

Reunida esta, no dia 28, ás 9 horas da
manhã no o lificio do Pedayogrionallii formu-
lou os pontos de conca 'so. Ainda p ossa mica-
sido uma cautela especial foi observada: os
pontos abrangeram todo a maaeria. Deste
modo, si algueta,por impossivel, tivesse vindo
a saber cismes eles seriam (hypothese que só
se formula aqai para inostrar que as precau-
ções fbram levadas até o erssremo da invero-
similhança mais flagrante), teria precisa-
mente ti lo que estudar toda a disciplina.

O M)p eurso,correu na melhor orlem. Ter-
minadas as provas ás 6 1/2 horas da tarde,
immediatamente a Comrnissão se reuniu para
o julgamento. Eu proprio entreguei aos ex-
aminadores cada prova, sei assig,uatura,
mareada apenas com o mesmo numero que
tambémn escrevi sob se o enveloppo fechado
que a acompanhava. Nimbam eaaminaa'or
teve, portanto, conliecimentodas autoras dos
trabalhos antes de lhes dar nota. Só depois
de toda a classificação feita„ foi que, cru pre-
sença das ca. didatas e mais pessoas que as-
s i stiam ao concurso, abrirain-se os envolop-
pes, verificando-se os nomes que cabiam aos
numeros classificados.

Todo este trabalho foi fiscalizado por urna
com missão do Conselho Superior.

A esta co rporação subiram no dia imme-
dieta as provas p ira, nos termos do n. 2 do
art. 52 do decreto de 9 de abril de 1897, «re-
solver solam a sufficiencia das provas e a
classificação dos candidatos». O Conselho no-
meou uma corninissão ao seu sio, toda com-
posta lo membros que não haviam feito
parte da primeira, para examinarem de novo
as provas e darem pa. secer sob as os dois pon-
tos acerca dos quaes finda elle de se poonun-
ciar. Assim se fez. Com o mexiam escru-
pulo, os membro; do Conselho reviram todos
os trabalhos, confrontando-os minuciosa-
mente entre i. Ema revisão serviu para dar
mais um tostemitaho da alta imparcialidade
dos examinadores. O Conselho approvou in-
teiramente a classificação, passando em se-
guida a deliberar tão somente sobre a; sutil-
Meneia das provas.

De facto, os examinadores deixaram de
lado questão: limitararn-se a pôr e m
ordem do inerito as caiididatas, não distin-
guindo entre as que deviam ou não deviam
ser nomeadas. A cada prova: deram uma
nota; a cada nota attribuirinn um corto nu-
mero do pontos; sommados os ponass de
todas wi provas de cada candidata, cl egaram
á classificação. Ora, essa classifieação partiu
do 34 pontos para checar a 4. Evidentemen-
te, quem teve "lineamento esse pequenssimo
mi unioro não podia uspitstr a um logar no
niagisterio. E' certo que essa ultima con-
currente ficou alem das dez primeiras. Mas
não é menos certo inc si ó dez tives-
sem entoado no concurso o elle fosse do
nu nora estaria classificada.

Pareceu, em vista disso, ao Conselho Su-
perior que se devia marcar um nivel mi-
ninto abanco do qual não se julgassem sutil-
cientes as provas: esse nivel Mi estabelecido
em 25 pontos,acceiterelo,porém, sem a menor
modificação, o .eribio .veredisaum da commissão
examina !ora.

Dalii resultou só se considerarem bastantes
as provos aos seis primeiras concurrentes,
cujo nome vos proponho. Quanto as outres,
não foram ç assideradas inhabilitadas. O que

3unho-1.89	 ooMeal'l
_
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Importancias

1.192:858$000

664:861$000

1.857:719$000

Importancias

1.101:261$625

635:701$157

Alfandega do Rio de Janeiro
EXF,RCICIO DE 1897

Rendimento do mez de maio de 1897

houve é que as suas p 'ova. estavam todas -
muito fincas para merecerem nota;

As primeiras seis, a qae anteriormente me
refiro, são as Sras: Corina Clarin ,l a Fer-
nandes, (34 pontos); Clara Dias dos Passos,
(29); Maria de Oliveira Mattos, (29); Maria
Joanna de Paiva Palitares, (28); Herminia
Amelia Fernandes, (26); Alzira Augusta
Pires, (25).

Sande e fraternidade. —Medeiros e Alho-
quer que.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de Appel loção

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 3 DE JUNHO
DE 1807

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues. — Secretario interino, Sr. Octaviano
Cesar	 -
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Gon-
çalves de Carva l ho, Lima Santos, Souza Pi-
tanga e- Espinola.

JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 27 — Aggravante, Antonio Fernandes
da Silva. soam da firm Abel Joaquim da
Silva & Comp., em liquilação; aggravados, a
viuva e herdeiros do finado Abel Joaquim da
Silva, socio da mesma firma; relatei . , o Sr.
desembargador Fernand
se procedente a carta tedeinuni a,,,1 para
mand .r subir o agravo, de .'idamente prepa-
rado. Tomou parte no jul gamento o sr. des-
embargador Espinola, por ser impedido o
Sr: desembargador Pitanga.

Aggravo de petic,7o

N. 352— A ggr :vantes. A.Sader & Irmão;
aggravados, Ferreira Alve- & Coinp.; relator,
o Sr. cesembargad, n r Guilherme Cintra.—

Negou-se provimento a ) ti 2. g 	contra
os votos dos Srs. desyrn arg ;d.e, s Lima
Santo e E ,.pirrda. 5 , >e !o i ledup, o des-
embargador Souza; itaii .nt, tomou parte no
julgamenio o Sr. desembargador E -p aela.

Appellacões eiveis

N. 1.1c)7—Appellwita:, , 1;:mrdon, Pereira
& Comp.; appel lados, Francisco Antonio
de Aguiar Cunha() °atros; relator, o Sr. des-
embargador Guilherme Cihtra.— ,N:egou se
provimento á appellat;T,,a.

N. 1.238— Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Manoel
da Silva Danta- e sua mulher relator, o
Sr. deseinbargadsyr O. Cintra . sendo
impedido o Sr. desemb2.rgador Pitanga, in-
terveiu no julgamento o Sr. »c.;eHbargador
Espinola.

N. 5.070—App , ilante. Can lida Firmina.
Neve Guimna ties; a I) rf' .1 )8é Bento
de Faria Baia. inventariante dos 1-) , os do
finado Jelquim Lopes Ferraz ; relator, o
Sr. desembargador F. Pinheiro.— Julgou-se
por sentença a habilitação.

RENDAS PUBLICAS
ALPANLICOA DO RIO DE JANRIRo

Rendimento d, 1 a 2 di junho de 1897	 589:4096759
Idem do dia 3 	 	 325 063?338

914 1733097
Em igual periodo dl 1896 	  1.173 3873600

kg.,ro-CDoWA
Rendimento de 1 a 2 - junho de 1897

	
66 4413969

idem do dia 3. •	 .	 17:655312
- _

84 097'281
Em igual perindo (101.396 ..... 	 216:566”48

MESA DR RENDAS DO ESTADO DO RIO DM JANSURD NA

CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 3 de junh3 de	

23:8423858
De 1 a 3....	 .....	 71 319$200
ItIOCEBIWORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 3 de junho de

1897	 ...	 .	 .	 151183741
De 1 a 3.	 ,	 •	 59 030685
ion igual periodo de	 ......	 69:698$742

Caixa &:conomica da Capital
Federal

MOVIMENTO DOS DEPoSITOS E CADERNETAS EM
CIRCULAÇÃO NO MEZ DE MAIO DE 1897

1.736:962$782

Cadernetas em c rculação :
Existiam no dia 1 de maio. 	 	 112.800
Instituiram-se durante o mez 	 	 1.225

Total 	 	 1- 14.025
Liquidaram-se durante o mez.... 	 849

Em circulação, no dia 31 de maio.	 1- 13.176
Capital Federal, 2 de junho de 1897.-0

contador, Iole José de Souza Almeida.

6.908:738$978
49$200

110$260

21:238$416
$240

176$914

6:475$200
5:695$500

1:826$000
5$00O

10$000
200$000

34:416$355

11:779$400

12:898$180
4:145$236

NOTICIÁRIO
Telegramma,s— Ao Sr. Presidente

da epublica fora 11 dirigidos os seguintes:
THEREZINA, 2—Em face dos ultimos aconte-

cimentos politicos ahi realizados, governo
deste Estado cumpre dever de aí:firmar que
ainda uma vez se acha ao vosso lado, franca
e decididamente solidario com vosso patrio-
tico e criterioso governo. Cordeaes sauda-
ções.— Raymundo Arth,ur, governador do
Piauhy.

THEREZINA, 2—A mesa da Camara Legisla-
tiva deste Estado transmitte a V. Ex. se-
guinte moção, que acaba de ser votada pela
unanimidade de deputados presentes em nu-
mero de 18.«A Camara Legislativa do Piauhy,
presentemente reunida em sessão ordinaria,
de perfeito aceordo com o honrado governador
do Estado e á vista dos ultimes acontecimen-
tos politicos lealizados na Capital da União,
julga de seu dever assegurar ao patriotico e
criterioso governo do incuto Presidente dá
Republica toda a sua franca e decidida solida-
riedade em reconhecimento á correcção e
acerto com que tem sabido dirigir os destinos
da Patria Brazileira.—Paço da Camara Le-
gislativa do Pinuhy, 2 de junho de 1897.—
Antonio Rodrigues Coelho, presidente.—An-
tonio Celestino Franco de Sá, 1 0 secretario.—
Joaquim das Chagas Leitao, 20 secretario.»

RECIFE, 3 — Levamos ao 'conhecimento de
V. Ex. que a Camara dos Deputados appro-
vou, em sua sessão de hoje, a seguinte indi-
cação apresentada pelo Sr. Estacio Coimbra:

1

 «In lico due a Camara dos Deputados, era
nome do Estado de Pernambuco, se dirija por
telegramma ao Sr. Dr. Prudente de Moraes,
Presidente da Republica, assegurando sua
leal solidariedade e franco apoio a todas ao

Entradas

Discriminação Deposites

Em cadernetas ex is-
tentes 	
	

5.474

Idem novas 	 	 1.225

Total 	  ...	 6.699

Retiradas

Discriminação Deposi tos

Parciaes 	
	

3.900

Por saldo. 	
	

849

Totaes 	
	

4. ;"49

Importação:
Consumo 	
Imposto de 40 °A, nos direitos de consumo
Idem de 30 0/„ 	

Addicional de 60 0/„ 	
Dit) de 50 0/0 	
Dito de 10 0/,, 	
Imposto de 80 0/0 sobro o fumo 	
Expediente dos gene •os livres 	
Dito das capatazias 	
Armazenagem 	

Despacho maritimo:
Imposto de pharóes 	
Imposto da dem 	

Exportação da União:
Direitos de 9 0/0 	
Ditos de 7 o/0 	
Ditos 5 V. 	

Consumo do fumo 	
Estampilhas 	

Renda extraorclinaria:
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	

Diversas origens:
Analyses 	
Marcação de animaes 	
Assignatura do boletimn 	
Imprensa Naconal 	

Expediente de 3 0/,, das arrematações para consumo 	
Depositos:

Diverso 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	
Contribuição para a Santa Casa:

Despacho maritimo 	

Contribuição para a Intendencia:
Importação 	

	

Assistencia Publica 	  

6.908:898 438
36, 120

105'30
12:457$284
5:028$480

127:527t528
33:028$865

144:193$234

10:380$000
2:042$790

21:415$570

12:170$700

20:171$710

2:041$000
947$040

17:970$872

46:195$755

17:043$416

Total 	 	 7.381:654$332
Sogunda secção, 3 de junho de 1897.-0 chefe, João Peixoto da Fonseca Guimarães.—

O	 escripturario, Claudio Jeremias da Silva Jacques.
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medidas e providencias tomadas pelo Governo
em beneficio da ordem publica e da estabili-
dade das instituiçõas republicanas, felici-
tando tambem a S. Ex. pela patriotica ener-
gia com que foi reprimida a tentativa de su-
blevação da Escola Militar.»

Saudações.-José Alarcellino da Rosa e Sil-
va, presidente.-Celso Fiorentino Henriques
de Souza, 1 0 secretario,- Affonso de Barros
Cavalcanti, 2 secretario.

- O Sr. ministro da Fazenda recebeu os
seguintes:

MACAIIÉ, 2 de junho-Alfandega de Ma-
cahé rendeu em maio fiado 36:845 76; sendo:
import ição, 31:576$793; despacho maritimo,
60$; addicionaes, 6$; interior, 1:066$068; ex-
traordinarios, 116$, e deposito, 3:970$360.-
O inspector, Julio Cesar Leal.

CEARA.,2-A renda total do mez 583:542$371.
assim discriminada: importação, 365:642$592;
despacho maritinso, 280$; addicionaes,672$090;
interior, 7:540$444; consumo do fumo,
1:706$2,93; extraordinarios, 5:792$129; depo-
sitos,26:736$063; não c lassificadas,175:172$760;
igual periodo do anuo passado, 227:517$242;
diferença a mais este anuo, 356:025$129,
sendo 211:173$318 na renda da importação.-
°inspector, Alves da Silva.

Rio GRANDE, 3---A renda desta Alfandega
no mez de maio findo foi de 429:658$252, em
igual periodo de 1896, 446:748$990, menos
agora 17:090$738.*

Saudações. - O inspector, Orescentino de
Carroa/ho.

BAHIA, 1-Esta Alfandega arrecadou no
mez findo 1.580:056$450 contra 1.388:939$861
em inez identico do exercicio passaslo Dife-
rença para mais, em maio findo, 191:117$598.
-O inspector, Antonio Macahyba.

Poro ALEGRE, 3 - A renda arrecadada
no mez de maio ultirco foi de 79a:860431;
sendo: direitos de importação, 575:02 389;
de despacho maritimo, 151$470 ; de interior,
205:44$575; de consumo do faina, 328$; de
extraordinarios, 12:299$863 ; de depositas,
3:636$134.

Comparada essa importancia com a de
igual periodo de 1896, verifica-se para mais
a quantia da 38:922$987.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas: Escola
Polytechnica,. Inspeatoria Geral das Obras
Publicas, meio-solao, pensões e tenças, féri
do Archivo Nacional, dos serventes da illu-
miniição publica e da companhia City Lnpro-
vements,Museu Nacional e Instituto Benjamin
Constant.

aymnasio Nacional-A congre-
gação deste estabelecimento reune-se ama-
nhã (5), ao meio-dia.

Faculdade de Medicina e de
1Phartnacia do Rio de Janeiro
-O resultado dos exames oraes efectuados
hontem foi o seguinte:

Clinica cirurgica e propedeutica-Foram
approvados: Drs. Luiz de Lorenzo, com dis-
tincção era ambas; Luiz Apele Antonio Gioia,
plenamente em ambas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Augusto Leal, para Angra dos Reis,
Paraty e Santos, recebendo impressos até
as 3 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 3 1/2, ditas com porte duplo até
as 4.

Pelo /muna, para Bahia e Pernambuco,
racebendo impressos até as II horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo ate'sas 12, abjectos para
registrar até as 10.

Pelo Sorata, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, abjectos pa,ra,
registrar até as 12 da sllasillk;

- Amanhã:
Pelo Porto Alegre, para Bahia. Lisboa e

Hamburgo, recebendo impressos ate as 10 ho-
ras da manhã , cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 11, abjectos para registrar até
as 9.

Pelo Palpava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectas para registrar
até as 10.

Pelo Carolina, para Santos, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8, objectas para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Directoria de Meteorologia do
Miniaterio da Marinha-Resumo meteoro.
Logic° da Estacão Central- Dia 3 de junho de 1897.

Observ:atorio do Rio de .Ja-
n•-,Iro- Resumo meteorologico- Dia 3 de
junho de 1897.
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Estado do cdo

7 m. 781 86 17.2 88.0 Nullo. Limpo.
1.0	 766 11 19.8 81.8 N2 6.

783 71 22.2 59.4 NE 1.0. Limpo.
4 1.	 782.71 22.872 8 SE 4.0. Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-lia ocnegreoldo
45 5, prateado 32.0.

Temperatura maxima 23,4.
Temperatura minha 17,0.
Evaporacão em 24 horas, 2,0.

ekau ta Casa da 1)1 lacra cordia- O mo-
u.ento do Hospital da Santa Casa da Muericordia,

ho,picion de Nossa Senhora da Sande, de S. doso
6aptista, de Nossa. Senhora do Soccorro e de Nessa
Rrn bora das Dores, em Caseadura, foi, no dia 2 e

junho, o wegninto:
Nac. Sai. Total.

Stage= 	 	 673	 899	 1.572
Entraram 	 	 -12	 31	 73
3ahiram 	 	 15	 31	 48
Falleceram 	 ......	 7	 4	 11
Eziatem 	 	 693	 895	 1.588

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos, foi, no mesmo dia, de 479 consultantes, par a
os quase se aviaram 556 receitas.

Fizeram-se 3 extracc6os de dentoa.

Obituario-Foram sepultadas no dia
30 de maio proximo findo as seguintes pes-
soas, fallecidas de:

Accesso pernicioso - a fluminense Maria,.
16 mezes, filha de Xavier Pereira das Neves,
residente e fallecida á rua Orestes n. 19.

Arterio-selerose-o portuguez José de Oli-
veira, 40 anuas, solteiro ; o nacional Elizeu
de Azevedo Ramos, 60 annos, solteiro, falha
ciclos no hospital da Sande.

Astlima tuberculosa - o nacional José Pe-
reira de Moraes, 23 annos, solteiro, residente
e fallecido no quartel do 2° regimento.

Bronchtte capillar-o fluminense Gabriel,
3 1/2 annos, filho de José Oscar do Nasci-
manto Camha, residente e fallecido na Quinta
da tioa Vista, sem nutnero,

Broncho pneumonia-os fluminenses Wal-
domar, 6 mezes, filho do Eufeasia de Car-
valho, residente e fallecido na travessa Bam-
bina n. 17 ; José Lopes Colin, 25 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Cornelio
n. 18 ; Francisco Gonçalves Fernandes Pires,
66 armas, casado, residente e fallecido á rua
Setima n. 22.

Catarrho suffocante-o fiumin nse Felippe,
filho de Abibi José, 20 dias, resi ente e falia-
ciclo á rua da Alfandega ri. 22.1

Cancerosa - a nacional Alexa drina Maria
Ferreira, 48 annos, solteira, resi ente e fatie-
cida no becco do Salgueiro n:5.

Cyrrhose hepatica - o nacional Olynspio
José Dias, 28 anuas, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Entero-colite-as fluminenses Laura, filha
de Francisca. Zulinira de Oliveira, 9 mezes,
residente e fallecida a rua Silva Manoel u. 39,
Lucia, filho de Gabriela Gonçalvos, 4 mezes;
residente e fallecido no largo da Matriz n. 17.

Febre reinittente biliosa- o hespanhol Mi-
guel Farias, 38 annos, solteiro, fallecido no
Hospital da Penitencia.

Fraqueza con genita-a fluminense Maria,
filha de Maria Cabungah, 5 mezes, residente e
fallecida á rua do General Camara n. 290.

Gasfro-enterite- a fluminense Maria, filha
ile Bernardo H. Marques, 1 mez, residente e
alteei/ia á rua Formosa n. 86.

Infiainmação do figado - o nacional Valls-
simo Pinheiro da Silva, 38 anuas, solteiro,
residente e fallecido á rua Conde do Botnfim
n. 198.

Intoxicsção pelo ver T e-pariz (suicídio) - a
nacional Maria das Dores Costa Moreira, 30
anros, casada, residente e fallecida á rua Se-
nador Alencar n. 10.

Lesão orgauica do coração-a nacional Jo-
saphina Ribeiro Braga, 50 annos, viuva,
residente e Machia á Ladeira da Castro
n. 27; um desconliccalo, GO anisas, residente
e falltcido á rua Frei Caneca n. 190.

Mal de Bright- o portu tintez Manoel Sar-
dinha, 48 anisas, casado, fallecido na Santa
Casa.

Menin ada- a fluminense Isaura, filha de
Adalgisd'Silva, 2 cintos, residente e fallecida
á rua Soim I, Breves n. 5.

Pericardite-o brazileiro Minoel Domingos
da Silva, 28 annos, solteiro, fallecidó na
Santa Casa.

Syncope cardiaca - os brazileiros Isidoro.
Rosa,S5 annos a. ,esumiveis. residente em Sa-
popemba e examinada no Necroterio ; Maria.
15 annos, solteira, .residente e fallecida á.
rua Figueira n. 27. Total, 2.

Tuberculose pulmonar-as brazileiras, Ma-
ria Idalaisa Soares de Araujo, 15 annos, sol-
teira, resi dente e fallecida á rua S. Clemente
n. 138; Alfredo Moreira Santos, 42 anuas,
casado, residente e fallecido á rua dos Arcos
n. 53; Liberato Rodrigt eu Vianna, 45 annos,
casado, residente e fallecido 4 travessa da
Univessidade n. 7; Appolinario, filho de José
Joaqnim Alves, 2 annos, residente e falte-
cido á Quinta da. Boa Vista; Appolinario de
tal, 50 anuas presum'veis; residente na fasen-
da de Santa Theresa e verificado o obito
no neoroterio; Caetara Lucia da Silva, 15 an-
nos, solteira, residente á rua do marechal
Rangel n. 22; Anua Francisca 30 anilas, sol-
teira, residente á rua da Lapa n. 97; os
portuguezes José Dias, 23 annos, solteiro, re-
siden.a á travessa de D. Castorina Pires
n. 10 o fallecido na Santa Casa ; José Coelho
Ferreira Brandão, 55 annos,solteiro, residente
e fallecillo á rua do Barão de S. Felix n. 79.
(Total 9.)

• Arterio sclerosa-o brazileiro, Jarsaaaja
Antonio da Silveira. 45 annos, so l tairo, re-
sidente e falleeido a rua Warquez de

•Abrantes n. 4.
Bronclio-pneumonia-a nrazileira Iracema,

filha de Sara de Mendonça, 3 mezes, residente
e fallecida á rua. D. Atina n. 16.
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Fratateas ete-aeiiel— O baszileaa 1
aio, tillio do Beata 1\laria Uts 	 ilva. 10
residente e falecido á rua do Lavradio
n. 186.

Gastro-enterite - o brazileiro Belmiro, filho
de Maria Rosa de Oliveira,10 ineees, residente
e fallec'do nos Pilares.

Hemoarhagia cerebral— brazileira Ma-
noela. MIria da Conceição.56 anuas, residente
e fallec:sla á rua do Ascurra n. 19.

Mal epi/aptico e- at,.azUcii .a Sieiplieia Na-
zareth, 35 annos prestulliveis, fallecida no
Hospicio de Alienados.•

Marasmo—a brazileira Bertedi e ta da Si]
Braga, 35 annos, solteira, t' illecida no nasal-.

•cio de Alienados.
Fetos: um, masculino, filho deJeonymo

Pina, residente á rua do Lavaelio il. 78
outro, filho da Luiz Fabricil). reedeale
Praça da Republica. n. 49; outro, lide) de Se-
ba,stiana Maria da Concoiaão. reeitlen te á rua
Pereira de Almeida n. 15. (To..al, 3.)

No num ro dos sepulta !o ,i estão incluidos
15 indigentes, cujos eaterros foram gratui-
tos.

EDITAES E AVISOS
Faculldedo do nxe:dieini . o de

Lbha ir ma eia do Rio de Ja-
neiro
Hoje, 4 do corrente, serão chamados a

exame os seguintes senhores:
Za SERIE DE IIABIL,,TAÇÃO Ou PILARMACEUTICO

EsT RANGEM°
Clinica, as 10 horas, no Hospital da Miseri-

cordia
Dr. Bolog.no Bolognaa
Dr. Henrique Richartz.

3 SERIE PRARMACEUTICA
Prova de habilitação pi ofissional. ás 11 horas

Os mesmos chamados para o dia 3.
Secretaria da Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do Rio de Janoiro, 3 de junho de
1897.—Dr. Munia Maio, secreca.rio.

Faculdade de Direito de
S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director faç ) publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar desta data, a ai-
scripçã.'es dos candidatos a um dos dou-, lo,;ares
de leate substituto da 1" secção desta facul-
dade.

O concurso, que será feito nos tarmos
decrete ri. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,

'verSarã sobre as seguintes matarias:
Philosophia do direito, direito publico e

constit onal, direito internacional e. diplo-
macia uciistoria do direito e especialmente
do direito nacional (1' e 3° cadeira do 10
anno, 3' do 20 e 3' do 5').

Os pretendeiúes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das .10
hOras ao moio-dia, e cb• verão exhib'r res acto
da inscripção seus diplcmias e titu l os ou pu-
blicas-formas destes, justitican(o a impossibili
dade da apresentação doa origina,es, e folha
'corrida. •

•• E, para que chegue ao conhecia.eato dos
interessados, niandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, nua será atlixado no
logar do cosutne e publicado nos jornaess
desta Capital e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdada de Direiio de São
Paulo, 12 de maio do 1807.— O secretario,
Andrd Dias de Aguiar.

--
Escola de lalin:ya

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
• Minas, faço constar quo, até o dia 14 ileeitanho
futuro, estará aberta nesta Sacretaria a
inscripção dos candidatos ao concurso de ad-
missão ao 1 0 armo do curso enteeial.

Serão inscriptos . os alumnes do 3- nnno do
curso fundamental desta, escola, tina tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquelles que eatisfizanan o dis
posto no art. 34 do ;tatu cl regulaineuto de
18 de setembro do 1893.

Secretaria da Escola de Minas, 17 do maio
de 1897.— O secretario, Jotb Victor de 31-0-
uai/0es Gomes.

e Z.f.s.k,,AL,ICa

SECÇÃO DE POLICIA

De ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de conformidade com o disposto na pos-
tura promulgada pelo decreto n. 388, de . 9 de
abril ultimo, as casas da zona urbana em que
se abrirem boteis, confeearias, ensa,,,, de pasto,
armazens de seccos e molhados, tavernas e
qeitandas deverão ter o sólo, na recinto do
negocio, revestido de ladrilbo imperineavel
sem o que não será concedida a raspectiva
licença ; sendo applicada os infractores a
multa de cem mil réis, dobrada na reinei-
danei e concedido aos proprietaeios dos re-
i; .idos estale lecimentos„já exi-aentes, para
erecução da postura, o prazo de uni anno a
amuar da data de sua promulgação.

Rio de Janeiro, 28 de maio da 1897.— O
chefe interino da 2' secção, J. Legey.	 (•

--7—
Liát.ternato do Gymnasio

Nacional

FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director faço publico que,
desta data até o dia 12 do corrente, na secae-
taria deste externato, recebem-se propostas
para fornecimento,no 20 semestre de 1397, de
objectos de e:pediente e aulas, a saber:

Papel Fiume superior, resma ; dito almaço
pautado, resma ; dite diplomata marcado.
caixa; dito sem marca, caixa; dito inglez para
carta, caixa ; papel lithographado para offl-
cios, rama; enveloppes diplonir .as com e sem
marca, caixa ; enveloppes diversos, cento

',;os saccos, 40 por 15 centimetros, cento;
ditos litliographados para officios,cento; papel
ITatta borrão, mão; dito para embrulho, mão;
pennas Mallat na. 10, 12 e 14. caixa ; lapie
pretos, Faber n. 2, (luzia ; ditos bicolores,
duziaa canetas superiores, duzia; ditas regula-
res, duzia ; flechas grandes duzia. ; tinta
Blue-black e Sard • nha, litro ; lacre encarnam
n. 10. caixa ; tinteiros para carteiras, cento
esponjas regulares, kilo ; gomma arabica,
vidro; canivetes Rodgers, um; tezoura para
papel, Rodgers. uma ; pesos para papel, um ;
livros em branco de 100 e 200 folhas, um.'

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata, sendo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado, e abertas perante
os proponentes, na secreta' ia dos te externato,
no dia 14 do corrente, ao meio dia.

Os Srs. proponentes especificarão cada um
dos artigos relacionando-os na ordem e pela
fórma por que estão meacionados neste edital.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 2 de junho de 1897. — O escrivão,
Joaquim José de Oliveira Alves.	 (.

Internato do Glymnatdo
Nacional

CONCURRENCIA.

De ordem do cidadão director e presidente
do conselho economico, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que desta data
até o dia 10 do corrente, na secretaria deste
estabelecitnento, recebem-se propostas para
fornecimento de generes e mais artigos abaixo
especificados, para o segundo semestre do cor-
rente anno, a saber:

Objectos de expediente e aulas

Papel Fiume superior, dito almaço pauta-
do, dito liso, dito para limpeza (water-clo-
set), resmas; dito diplomata, marcado; dito
dito, sem marca, caixa; enveloppes diploma-
tas. com e sem marca, caixa; enveloppes.di-
versos, cento; ditos saccos, 40 por 15 centimee
troa, cento; papel matta-borr5o, caderno; ca-
dernetas de 100 e 150 folhas numeradas, uma;
canetas superiores; ditas ordinarias,
prelos. Fa,bar, ri. 2; ditos bi-colares; lapis de
borracha, flachas grandes, duzia; tinta Bleu-
Black e Sardinha -, litros; pentia.s Mallat ns.10,

12 e 1 , ' tee pai pren-
&Ice papel, giz na orlo, caixa; esfuutitilios,fu-
ain, crayon ri. 3, para canetas, tineeiros de
vidro para carteiras, cento; lapis Contè ns.1 e
2 para desenho,duziaaesponjas regulares, kilo;
gomrna-arabica, vidre; pasta para guardar
papeis, uma; papel Canson para desenho, de
segunda qualidade, folha.

Viveres

Carne verde e secca, toucinho e lombo de
porco de Minas, bacalhan de caixa, banha re-
finada de Porto Alegas), batatas de Lisboa e
nactonacs, ina.,sas para sopa, assucar refinado
de 1" e , c ila verde, neitte em folha, man-
teiga Deinagay, café em pó, pão de superior
farinha, pesando cada um loOe 115graminas,
goiabada e marmelada nacional, maesa de to-
mates de Lisboa, arroz da judia, pimenta do
reino, moela, tudo por kilos sendo o peso li-
quido; farinha torrada de Suruhy, feijão
preto e de côres, sal cornmum, azeite doce,
vinagre de Lisboa, ervilhas, por litro; cebolas,
alhos, cento; lingua secca do Rio Grande, ti-
jolla de arear, unidade; palitos lixados, maço,
sal fino, vidro; linguiça e azeitonas, lata; sa-
bão massa, caixa; louro, kilo; tudo deve ser
de primeira qualidade.

Calçado

poti nas de bezerro a ponto, par.
Lata de graxa, duzia.

Asseio - da roupa

Lavagem e engoinmado da roupa dos alu-
irmos e da °Opa, por peça.

O contractante apresentará fiador idoneo
que se responsabilize pela fiel execução deste
serviço, ou depositará no Thesouro Federal a
quantia caie for arbitrada para esse fim.

Não será acceita a proposta que deixar de
satisrazer qualquer dis condições do presente
edital; bem como a que não especificar cada
um dos artigos, relacionando-os na ordem e
p3la fôrma por que estão mencionados no
mesmo edital.

As propostas, acompanhadas das respectivas
arnostr na, serão dirigidas em carta fechada e
em duplicata, sendo uma estampilhada, ao
abaixo assigrado o abertas perante os propo-
nentes na secretaria desto Internato, no dia
11 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quanáa de 50$ para garantia da as-
signatura do contracto. -

Internato do Gymnasio Nacional, 1 de
junho de 1897.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

Junta Commercial

Pela secretaria da Junta Coma nercial da
Capital Federal se taz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890. que no periodo de 22 a 25 de
fe‘eseiro ultimo foram archivades os se-
gui ites contractos, alterações e distractos do
sociedades commerciaes.

Contractos — Da Manoel Dias da. Cruz e
Edgar Dias da Cruz, para o commercio de
madeiras e serraria a vapor, nesta praça, á
rua da. Saude ns. 120 e 122, com o capital de
651:743:a936, soh a firma de Manoel Dias da
Cruz & Filho.

De Manoel Rodriemes La ges e José Pereira
da Rocha Piei" para o cominarei° de fazen-
das, artigos de armarinho e modas, nesta
praça, á rua do Rosario n. 124, c da o ca-
pital de 100:000$, sob a firma de Lages açs
Rocha.

De Clariano Candido Camara da Silveira e
Eugenio Edwiges de Mello, para o cominarei°
de seecos e molhados, coilimissões, etc., nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 25, com o ca-
pital de 40:000$, sob a firma de Silveira &
Comp.

Do Clemente Martins Carreira, João Ba-
ptista de oliveira e, João Ferreira Carvalho,
para o commercio de madeiras e inateriaes'(•
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nesta praça, ás ruas Barão de Ubá n..92 e
do Mattoso n. 28, com o capital de 100000$,
sob a firma de Carreira, Baptista & Comp.

De [amacio Martins da Silva e Manoel Pe-
reira Dias, para o commercio de seccos e
molhados, nesta praça, á rua Monte Alegre
n. 1, com o capital de 24:000$, eob a firma
de Silva & Pereira.

Antonio de, Paiva. Brito, Antonio de Al-
meida e Affonso de Paiva Brito, para o com-
marcio de padaria, nesta praça, á rua Santo
Christo dos Milagres n. 147, com o capital
de 20:004,000, sob a firma do Paiva, Almeida
& Comp.

Antonio Iram Salas e Antonio Reis Vidal,
para o commere.o e eeceos e molliados,nesta
praça, á rua de S. Francisco Xavier n. 23,
com o capital de 10:000$,sob a firma do Iran
& Reis;

Antonio Cambias° Monteiro e Nicolao Ugo-
lomecci Savini, para uma fabrica de caixas
de papelão, etc., nesta praça, á rua de São
Clemente n. 134 A, cam o capital de 30000$,
sob a tinha de Savini & Comp.

Gastão da Costa Pimenta, Hermenegildo
dos Santos Loba e João dos Santos Lobo, para
o cominarei° do fazendas, roupas militares
etc., nesta praça, á rua da Alfandega n. 24,
com o capital de 150:000$, sob a firma de
Pimenta, Lobo & Comp.;

João Alves Machado, Joaquim Ferreira da
Fonseca e João Machado Junioe, p ira o com-
mareio de molhados e fructas, nesta praça, á
rua Luiz de Camões n. 32, com o capital de
14:620$, sob o firma de Machado & Comp.

Albino Lopes Ferreira e Abel da Silva,
para o commercio de materiaes do construcçã'o
nesta praça,á rua de S. Pedro n. 121, com o
capital de 20:000$, sob a firma de Ferreira
& Silva.

Antonio de Paula Santos e a commandi-
tarja Ignez Alves de Souza,para o commercio
de sellins, arreios e malas, nesta praça, á
rua General Camara. n. 91, com o capital de
16:000$, sendo matado da corninanditaria,
sob a firma de Paula Santos & Comp.

Antonio Vieira de Magalhães e Francisco
Bernardino Pereira doa Santos, para o com-
mareio de roupas, nesta praça, á rua do Ou-
vidor n. 125 A, com o capital de 60:000$, sob
a firma de Magalhães & Santos.

Bernardino Corrêa de Sá e Benevides,
Eduardo Corrêa do Sá e Benevides e José Cor-
rêa de Sá, para o cominarei° de molhados,
nesta praça á rua Primeiro da Março n. 16,
com o capital de 250:000$, sob a firma de Be-
nevides, Irmão & Comp.

Francisco Gonçalves Braga e João Antonio
Leitão, para o cominarei° de materiaes
construeção, nesta praça; á travessa do Santa
Rita n. 25, come o capital de 2:000$, sob a
firma de Braga & Leitão.

Dr. Mario da Silva Nazareth e o comman-
ditario José de Oliveira Castro, para uma fa-
brica de canos de chumbo, nesta praça, á
rua Conselheiro Zacharias ns. 38, 40 e 42,
com o capital de 100000$, sendo metade do
commanditario, sob a firma de Mario Naza-
reth & Comp.

Antonio da Silveira Rosa e Manoel Situas
da Silveira, para o commercio de calçado,
nesta praça, á rua Senador Euzebio ia. 330,
com o capital de 20:0003, sob a firma de Rosa
& Simas.

Joaquim Ribas da Silva, Joaquim da As-
sumpção Macedo, Adelino Mendes Carneiro e
o commanditario Arthur Barbosa, para o com-
mercio de ferragens e tintas, nesta praça, á
rua do Ouvidor n. 50, com o capital de
100:000, sendo metade do commanditario,

• sob a firma de Ribas, Macedo & Comp.
AlteraOes - Foram alteradas as soeied i-

des que giravam nesta praça sob as firmas
de Wernack, Macedo, Ribeiro & Comp.,
Villelaltanão & Conap., L. Carvalho & Comp.,
e Leitão & Irmão: a primeira pela retirada
dos socios Elesbão Werneck do Nascimento e
José Joaquim do Oliveira Fauna, admissão de
Euripedes MaealliSee,Antão Venoso e Aristo-
phones da Silva Uma, como socios solidarios,
elevação do capital de a0a:00.1a a 263:000$ e
substituição da firma pela de Macedo,Ribeiro
Magalhães, Velloso & Comia; a segunda pela
retirada do commanditario Tancrodo Nery

Ribeiro; a terceira pelo aaigmento de capital
de 200:000$ a 60a:000$ e a ultima tombem
pelo augmento do capital de 6:000$000 a
9: 0003000.

Distractos - Foram dissolvidas as socieda-
des que giravam nesta pra,ç t sob as firmas
de Lages Rocha SL Comp., Carneiro, Baptista
& Comp., Mendonça, Pi nenta, & Lobo, Pedro
Alfonso dos Santos & Comp., Costa Vidal &
Comp., Fonseca Seivas & Comp., Rocha, Mar-
cela & Comp., Araujo éi Comp.,Fernandes &
Camp a Ramiro & Silva, Cardoso, Fernandes
SC Gomes, Silva, Banevides & Irmão e Viuva
Souza, Santos & Comi?

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federa,1,31 de maio de 1897.-O
Hono rio de Campos.

nosgpicio	 eional de
Alienados

CONCURRENCIA PAR. FORNECIMENTO

Faço publico, a bem dos interessados, que
em virtude do § VII da art. 67 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.467,
de 19 de • fevereiro ultimo, recebem-se pro-
postas na secretaria do Hospicio Nacional
de Alienados, no dia 10 de junho, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento de pão e pre.
parados de padaria, aves e ovos, assuear re-
finado, mantimentos o generos de armem],
carvão de pedra para fogão e lancha a vapor,
fumo picad o, papel para cigarros, objectos de
expediente, ferragens e tintas, drogas e pre-
parados de pharmaaia„ leite fresco, carne
fresca, café moei°, fructas (bananas e laran-
jas) e sabão virgem, durante o segundo se-
mestre do anno fluente.

As pessoas que desejarem concorrer devem
dirigir-se á secretaria do Hospicio ate a ves.
pera do dia marcado para o recebimento das
p . opostas, afim de lhes serem fornecidas as
explicações necessarias.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, 26 de maio do 1897.-0 director, Dr.
Pedro Dias Carneiro.

--
Corpo de Idombeiros

De ordem do cidadão coronel commandante
recebem-se propostas, em carta fechada, nesta
secretaria, até as 11 horas do dia 8 de junho,
para o fornecimento, durante o 2° semestre
do corrente anno, de diversos artigos, como
sejam: blusas e calças de brim pardo, calças
da brim branco, blusas, calças e jaquetão
de panno, camisas de morim e de fia
nella, capacetes com emblemas, botinas de
bezerro, gravatas de seda preta, forragem,
ferragem, ferramentas, ferro e artigos some-
Iliantes,objectos de escriptodo,tintas e drogas,
couros e artigos semelhantes, madeiras a ma.
teriaes de construcção, artigos para luzes e
para machinas, o para lavagem de roupa da
enfermaria.

Por occasiá'o da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 100$,
na contadoria do corpo, para garantia da as-
signatura do seu contracto, e, depois deste
assignado. dará a caução de 10 o/0 da impor-
tancia calculada sobre o fornecimento prova-
vel de um mez, servindo de base os do anno
anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
e amostras de fardamento acham-se á dispo-
sição dos Srs. proponentes na mesma secre-
taria, onde se informa acerca das condições
do fornecimento, em dias uteis, das 10 ás 2
horas da tarde.

Capital Federal, 29 de maio de 1897.-Al-
feres Augusto José Ferreira Coelho, secretario.

--
Casa de Correcção da

Capital .Vederall
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS E MATERIAL PARA. AS OFFICINAS

De ordem do cidadão director, faço publico
qua, no dia 14 do corrente, a 1 hora da tarde,
na sala da directoria, sedo recebidas pro-
postas para o forne.iimento. durante o segundo
semestre do corrente anao, dos generos ali-
menticios, inclusive carne verde e farinha de
trigo em barricas, ma !eiras, ferro, folha de
Flandres, o todo o material preciso para as

()Moinas de ferreiro, carpinteiro, funileiro ;
encadernação, sapateiro e alfaiate.

03 concurr :altas deverão exhibir até eSse
dia documentos que provem ter pago o im-
posto devido, e na secção de Contabilidade
dar-se-hão os esclarecimentos necessarios.

Secção de Contabilidade da Casa de Cor.
recção da Capital Federal, 2 de junho de 1891.
-O chefe, Gabriel Getulio Regueira.	 ('

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DO CONTENCIOSO

São convidados a compsrecer nesta dire-
ctoria os proprietarios dos predios de ns.200,
202 e 204 da rua da America, afim de exhi-
birem os necessarios documentos e prestarem
os precisos esclarecimentos em ordem a se-
reia lavradas as eseripturas de compra e ven-
da dos mesmos, conforme requisição do Mi-
nisterio da Industria, em aviso deu. 6 de 11
do corrente

Sub-directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, 26 de maio de 1897.-0 sub-di-
rector, Carlos Augusto Nqylor.

--
Obras do Ministerlo da

Fazenda
Neste escriptorio, á rua do Mercado n. 10,

sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento, por espaço de seis inezes, de materiaes
de construcção, combustivel, lubrificantes,
etc., conforme a relação que fica á disposição
dos proponentes todos os dias uteis, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas, no dia 26 do
corrente inez, a 1 hora da tarde, e deverão
mencionar o preço de cada objecto entregue
no deposito das obras.

Escriptorio das Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 2 de junho de l897.-Migue R..
Galv4o, engenheiro das obras.	 ('

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA "UM LOGAR DE 3° ESORIPTURARld

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
banal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3(!,
escripturario.

Na fôrma do art. 90 do regulamento ares
nexo ao de3reto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o ~urso versará sobre: principies
rudimentares de contabilidade publica, legis-
lação de fitzenda, principalmente quanto aos
preceitos geraes que regulam a tomada de
contas dós responsa.veis, e pratica de repar-
tição; e só poderão a elle ser admittidos os
4no escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissã,o direc-
tora do concurso os documentos de que tra-
ta o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
de Maio de 1897.- O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

--
Capitania do fborto •

De ordem do Sr. capitão do porto convido
o Sr. Felix José de Souza, que era em 1884
capitão do navio brazileiro Nova Alliança, a
comparecer nesta capitania afim de receber
um donativo que lhe foi offerecido, e, caso te-
nha fallecido, são convidados seus herdeiros
legalmente habilitados.

Secretaria da Capitania do Porto, 3 de
chio de 1897.- Augusto F. Sampaio Leite,
secretario.	 (.

--
Irstendkencia da Guerra

COUROS E ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartiçãà
recebe propostas no dia 4 do corrente mez,.
até ás 11 horas da manhã, para o forne-
cimento dos artigos acima mencionados du-
rante o 9.‘ semestre do armo corrente.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
specti vos impressos na secretaria desta Inten-
dencbt, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na farm do regulamento
e mais ordens em vigor.
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Previne-so que a3 propostas devem ser em
~Beata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente ria occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento; devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem
a multa de 5 0 /., caso se recusarem a assi-
gnar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1897. - O
secretario interino, 1 . ' otficial, Joaquim Zozimo
Ribeiro.	 (.

24° Itatalhão de Infantaria
PROPOSTAS

De ordem do cidadão tenente-coronel com-
mandante. faço publico a quem interessar
possa que está marcado o dia 15 do corrente,
aS 11 horas da manhã,„^para o recebimento e
abertura dss propostas para o fornecimento
de viveres e forragens durante o primeiro
semestre do armo proximo vindouro, a
saber:

Arroz, kilogramma ; assucar refinado de
2s e 3. qualidades, idem • azeite doce, litro ;
bacalhão ou peixe salgado, kdogramma ; ba-
tata inglesa, café em grãe, carne de \ataca,
carne secca, carne de porco, idem; firinha
fina de l a qualidade litro ; feijão preto, idein;
goiabada, kilogramma, ; macarrão, idem ;
manteiga inglesa, idem ; pão, idem; queijo
de Minas, unidade; sal, litro ; toucinho de
Minas, kilogramma ; viu igre tinto, litro
vinho virgem, idem ; abobora amarada, kilo-
gramma ; batats doce, idem; aipim ou cará,
idem ; agriIo ou outra espeie, idem ; couve
Ou repolho, blom ; cebola de c ibeça, idem
cebolinha e salsa, idem ; pimenta verde,
idem ; tomite (fructo ou massa), idein ; lenha
da matta em achas de um metro com tres
kilogrammas, acha ; banana prata ou laranja
da China, duas; aguardente, litro ; sabão,
kilogramma ; vassoura de piassava, uma ;
tijolo, pão ; alfafa, kilogramma ; capim em
feixe de tres kilogrammas, feixe ; tarado,
kilogramma ; milho miudo, idem.

As propostas serão em duplicata, sendo
Uma selada, devidamente fechadas e assi-
gnadas.

Os proponentes que quiserem podem ex-
aminar nesta secretaria, em todos os dias
'tileis, das .1 horas da manhã as 2 da tarde,
as bases do contracto, devendo habilitar-se
com requerimentos dirigidos ao mesmo cida-
'dão commandante, instruindo com documen-
tos que provem a posse de bens livres e des-
embaraçados e fiador idoneo que garanta o
fornecimento na forma das disposições em
vigor.

O pagamento sorá feito mensalmente pelo
cofre do betalhão.

Quartel na Capital Federal, 3 de junho de
1897.- Ja7o Sebastiiío Dias, alferes secre-
tario.	 (.

MMir

Estrada de Ferro Central do
Benzi!

RECLAMAÇÕES POR EXCESSO DE FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
à partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
forenças eue determinem para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na thesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restitu:ções e
reposiçõas, devendo o recebimento ou paga-
mento das diferenças encontradas nos des-
pachos eflactuados em junho ter legar em
agosto, as de julho em setembro, o assim
successi vainen te.

Quanto as expe lições destinadas nu pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo prévia autorização, dada a sta es-
trada pela que com ella tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 3 s divisão, 18 de maio de
1897.-J. ,Sademalter, sul-director da Con-
tabilidade.	 ( •

Directoria Geral dos Correios
CONCURSO

De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que durante o prazo de 30 dias,
a contar da data deste edital, acha-se aberta
nesta Sub-Directoria a inscripção do concurso
para preenchimento de cinco vagas de prati-
cantes supplen, es.

Os candidatos deverão ter do 18 annos-',a,
30, gosar boa saude e estar vaca mudos, ter
bom procedimento e conhecer as linguas por-
tuguesa e francesa, a geographia aeral,Zcom
desenvolvimento quanto ao Brasil', arithme-
tica até a theoria das proporções, irclusive,
sendo motivo de preferencia o conhecimento .
de alguma ou algumas das seguintes mata-
rias: desenho linear, escripturação mercan-
til, inglez e aliei-não.

Os concursos em geral serão validos por
um anno, a contar da data da ultima prova. •

Só serão approvados os candidatos que ti-
verem nota boa, pelo mama, na maioria das
provas, bastando nota má para inhabilital-os.

Os candidatos approvados que forem nomea-
dos, serão promovidos a praticantes afectivos
logo que houver vagas, independente de novo
concurso.

Sub-Directoria dos Corraios, Capital Fe-
deral, 28 de maio de 1897.- O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (.

Administração dos Correios
do District° Federal o Es-
tado do Rio de Janeiro
Para conhecimento dos interessados, faço

publico, de ordem superior, que se acha á
venda na thesouraria desta administração,
pelo preço de r.S por exemplar, o mappa pos-
tal do Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, recentemente orgonizado.

1 3 secção, em 27 de maio de 1897.-0 aju-
dante, Luiz 211. de Sergueira Braga.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje, 4, as seguintes folhas:
Rapartição do Matadouro, Asylo de S. Fran-

cisco de Assis, Instituto Vaccinico, Mattas,
Jardins e Caça, Casa de S. José, Carta Ca-
dastral, Pedago,gium e Pensões do montepio.

Primeira secção de Fazenda Municipal, 4
de junho de 1897.- O 20 escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

IMPOSTO PREDIAL

50 districto
Relação dos predios cujo valor locativo foi

alterado para o exercício de 1896

Rua la Lapa
N. 15, Maria Isabel Rodrigues Dantas.
N. 17, José Antonio Rodrigues Dantas.
N. 19, João Joaquim Gonçalves Borlido.
N. 21, Irmandade de Nossa Senhora da

Lampadoza.
N. 23,
N. 25,
N. 27,
N. 29,
N. 31,

Jesus.
N. 33,
N. 35,
N. 39,

dioho.
N. 41,
N. 43,
N. 45,
N. 47,
N. 49,
N. 51,
N. 53,
N. 55,
N. 57,
N. 59,
N. 61,

N. 63, Maria Emilia Maia Ferreira.
N. 65, Antonio Martins Lage.
N. 07, Rita Paulina da Costa Nogueira.
N. 69, José Joaquim Colheros.
N. 71, Jeronymo Moreira da R. Brito.
N. 73, Francisco Borges Linhares.
N. 77, Rosa Pereira de Mattos.
N. 79, Antonio Eneas Guatavo Gaivão.
N. 81, Dr. Manoel Antonio Fonseca Costa.
N. 83, o mesmo.
N. 85, o mesmo.
N. 87, o mesmo.
N. 89, Isabel Eulalia Guimarães.
N. 97, Frederico Augusto Schimidt.
N. 101, Manoel Pinto Bravo.
N. 4, Carlota Meirelles Alves Nogueira.
N. 6, Juba Torres.
N. 8, Salvador Homem de Moraes.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Maria Luisa da Conceição de Jesus.
N. 20, Manoel Ceudon pires.
N. 22, Irmandade S. S. de S. José.
N. 24, Anna Almeida Pinto Teixeira e

outros.
N. 26, José Antonio de Andrade Bastos.
N. 28, Julio Pereira Monteiro.
N. 30, o mesmo.
N. 32, Pedro Hyppolito Duarte.
N. 36, Zacharias Alves Marques.
N. 38, Amelia. Gomes Ferreira.
N. 42, Maria Felismina Mont'Isac.
N. 44, Guilhermina Ferreira Dias e outro.
N. 46, Domingos Guilherme de Souza.
N. 48, Adelaide Fausto de Souza Freire.
N. 50, Fabrica da matriz de Nossa Senhora

da Gloria.
N. 52, Emílio Framsois.
N. 54, Antonio José Duarte Lima.
N. 58, José Linch.
N. 60, Francisco Peixoto Moreira Gui-

marães.
N. 62. Emilia Elvira Ferreira de Castro.
N. 04, Maria 'Carolina Bandeira Besse.
N. 68, João Caetanoe" de Oliveira Gui-

marães.
N. 74. José Lourençode Oliveira e outro.
N. 78, Maria Magdalena M. Lima.
N. 82, Bento Ferreira da Silva Vianna.
N. 84, Maria Lima Alvares.
N. 90, Manoel Gomes da Costa Figueiredo.
N. 92, Eluzinda Augusta _Ferreira de Oli-

veira.
N. 94, Maria da Costa Azevedo Tavares.
N. 96, Umbelina Pereira Barboza.

Rua da Gloria
N. 2, Joaquim Alves Ferreira Bastos.
N. 4, Maria da Piedade Alvares.
N. 8, Luiz Augusto da Siva Canado.
N. 10, o MOSIPO.
N. 12, o mesino.
N. 14, o mesmo.
N. 16, Manoel José da Fonseca.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, Aguada Maria de A. Brotéro.
N. 26, Luiz Augusto da Silva Can.edo.
N. 30, o mesmo.
N. 32, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 38, José Bonifacio Alves da Silva.
N. 40, Barão do Monte Serrat.
N: 46, Visconde de Faro e Oliveira.
N. 48, Visconde de Jagaary.
N. 50, José Anton i o de oliveira Barreto.
N. 50 A, Urbano Cunha Faria.
N. 52, o mesmo.
N. 54, El vira Carolina de Mira lida Pa.ranhos.
N. 56, Manoel Jo ,,,e Duarte e outros.
N. 62, Mariana Avrosa P. Barbosa.
N. 64, José Luiz Fernandes Villels,.
N. 06, José Roinão Pae:.
N. 08, Joaquim Vaz de Borba.
N. 70, Birào do Rio Negro.
N. 76, Guiriermina Lisboa Schimidt.
N. 78, liarão do Rio Nsgro.
N. 80, Anua Julieta, de Carvalho Mello

Mattos.
N. 82, A mesma.
N. 86, Barão do Cattete,.

Rua do Cattete
N. 3, Julio Nogueira de Carvalho.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Rosa Ayrosa d.e Oliveira.

Galdino José Borgas e outro.
José Francisco Corrda.
Francico, filho de Maria José Go-

Antonio Pires de Almeida.
o mesmo.
Theotonio José da Cruz.
Luiz Pinto de Rezende.
Emiti() Gomes da Costa Mi cairia.
Carlos Alves de Mesquita_
Violante L. de Vaseoncedos e outro.
Ignacio Gomes de Oliveira Campos.
Carlos Antonio Machado.
Antonio Gomes Guerra de Aguiar.
José da Costa Cardoso,

José Manoel de Miranda e Silva.
Maria Slaxima de Menezes.
Bento Marques Barbosa.
Panlina Luisa Ta,ylor.
Madres Maria das Dores e Maria de
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N. 15, Orminda Regadas V. Carvalho.
N. 17, Rosa Maria Ignacia do Amaral e

outros.
N. 19, Miguel Gonçalves Arêas.
N. 29, Visconde de Faro e Oliveira.
N. 31, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 3 7 , José Rornaguera.
N. 43, Alipio Dias Machado.
N. 51, Manoel Pereira de Souza Barros.
N. 59, Matheos Gonçalves Leonardo.
N. 61, Antonio de Oliveira Santos.
N. 63, (Herança) de Antonio Moreira e

outro.
N. 65, Augusto Alvares de Azevedo.
N. 75, José Gonçalves Teixeira.
N. 79, Carlinda Alves de Souza e outros.
N. 81, Manoel Pereira Pinto.
N. 83, Salvador Homemde Moraes.
N. 85, Rosa Emilia de Andrade.
N. 87, Hilario Aristides Sallinger e outros.
N. 89, Manoel Narcizo Ferreira.
N. 91, Francisco Luiz de Freitas.
N. 93, Felisberto Ramos.
N. 95, Carlos e Cesar menores.
N. 97, Francisco Alves da Rosa. •
N. 99, o mesmo.
N. 101, Leopold	 Augusto Ten-

Brinck.
N. 103, Augustc Joppert.
N. 105, Adriano Fareira.
N. 109, João Elydio de Carvalhá
N. 111, Visconde de Castello Lousan.
N. 113, Maria Henriqueta de Oliveira Fer-

raz e outros.
N. 115, José Augusto Laranja.
N. 117, o mesmo.
N. 123, Antonio Duarte Pereira.
N. 125, TherezinaOjoi.
N. 129, Amelia Julio Fernandes de An-

drade.
N. 139. Francisco de Paula Mayrink.
N. 131, o mesmo.
N. 155, Cecilia de Sinimbú.
N. 157, Maria Francisca de Azevedo Motta

Ferreira,
N. 159, Joaquim Duarte Estrella.
N. 163, João Manoel de Barros.
N. 165, Hilario Soller Peçonha da Silva.
N. 167, José Marques de Carvalho.
N. 169, o mesmo.
N 171, Antonio Augusto Carvalho Mon-

teiro.
N . 173, Francisco Antonio Gonçalves.
N. 175, Francisco Antonio Gonçalves.
N, 177, Dr. Hilario Soares de Andrade,
N. 179, o mesmo.
N. 181, Visconde de Jaguary.
bI. 188, o mesmo.
N. 185, Maria, João e Loura, menores.
N. 193, Condessa cle S. Salvador de Matto-

sinhos.
N. 195, Joaquim Augusto da Costa Fer-

reira.
N, 197. Barão de Pedro Affonso.
N. 201, Visconde da Cruz Alta.
N. 203, Ernilia de Ponte Ribeiro Mattos.
N. 207, Antonio Volantim do Nascimento.
N. 213 A, Carlos A. Lyrio (procurador).
N. "' In Anua Carolina Moreira de Vascon-

01106,
N. 225, Luiz Duos e outro.
N. 231, Antonio de Serpa Pinto,
N. 237, José Duarte de Macedo.
N. 241, Joaquim José Barbosa Lobo.
N. 243, o mesmo.
N. 245 C, Antonio Ferreira Neves.
N. 259, João Luiz da Silva.
N. 261, Joaquim e outros.
N. 263, Dr. Antonio Felicio dos Santos.
N. 265, José Antonio Fernandes Pinheiro.
N. 267, Honorio Gomes de Paiva Coutinho.
N. 271, Manoel Monteiro da Silva.
N. 271 A, o mesmo.
N. 275, Henrique José de Oliveira Sampaio.
N. 8, Manoel Marques Carneiro e outros.
N. 10, Barão de Itacurussá.
N. 12, João Manoel Queiroz Ferreira e

outros.
N. 14, José Baptista Ide Oliveira, Ferraz

Pintõ.	 '!À
N. 18, Antero Ferreira 'de Avilla.
N.:20, Antero Ferreira de Avila.

Gabriel Antunes de Carvalho.

N. 24, Maria Quintina da Costa e outros.
N. 30, Adelaide Guimarães.
N. 32, a mesma.
N. 34, a mesma.
N. 38. Antonio Ignacio Terra.
N. 40, Felix Gomes Vieira.
N. 48, Domingos Teixeira Bastos.
N. 50, Maria Condida Martins Coelho.
N. 52, Dr. João Ernesto Viriato de Me-

deiros.
N. 56, Antonio José Pedroso e outros.
N. 60, Maria Condida Nunes Leonardo.
N. 64, Barão do Cattete e Visconde de

Silva.
N 68 e 70, Companhia Carruagens Flu-

minense
F. 72, Celestino Teixeira de Lima.
N. 74, o mesmo.
N. 76, lieop oldino José dos Passos.
N. 82, José Antonio Braz.
N. 8, Rita de Barros Ramalho Ortigão.
N. 92 1 a XII, a mesma.
N. 94, Dr. José Gomes Villar e outros.
N. 102, José Pereira Soares.
N. 104, José Mauricio Fernandes Pereira

Barros.
N. 106, Maria Emilia e outros.
N. 108, Francisco de Paulo Ramalho Or-

tigão.
N. 112, Antonio Domingos Pereira.
N. 114, Laurentina da Silva Pereira.
N. 120, Francisco Xavier Pinto de Lima.
N. 122, Maria H. de Barros Corrêa.
N. 126, Manoel Ribeiro Loinada.
N. 132, João Baptista de Oliveira Ferraz

Pinto.
N. 134, o mesmo.
N. 140, Diogo Andrew.
N. 142. o mesmo.
Ns. 146 e 148, ,Armanfla, tumor e outro.
N. 158, Baroneza. de Mesquita.
N. 162, Dr. João Baptista da R. Conceição.
N. 164, Maria Emilia da Silva.
N. 168, a mesma.	 -
N. 168 A, a mesma..
N. 170,a mesma.
Ns. 174 e 176, a mesma.
N. 178, amesma.
N. 182, Domingos Guilherme de Souza.
N. 184, Rosa Amelia Gomes Bastos.
N. 186, Hortenca Raymond.
N. 188, Antonio Lopes Ferreira.
N. 192, Antonio Xavier de Andrade Castro
N. 198, José dos Santos Silva.
N. 200, Luiz de Mattos Pereira de Castro.
N. 202, o mesmo.
N. 214, Luiz Pedro da Silva Rosa.
N. 216, Manoel Thome dos Santos Sarnas.
N. 218, Domingos Alves da Silva. Pereira.
N. 2?0, o mesmo.
N. 226, Dr. Francisco José de Oliveira

Lisboa.
N. 234, Maria Falis dos Santos.
N. 242, Affredo Eltsiario de Carvalho.
N. 244, Luiz de Souza Teixeira.
N, 250, Porfirio Augusta Ma.scarenhas.

Rua Taylor
N. 2, Mathias Octavio Roxo.
N. 4, Sylvia dos &lutos Paiva.
N. 8, José Linch.
N. 10, Carlos Antonio Machado.
N. 12, Francisco Vieira Coelho Junior.
N. 16, Luiz de Rezende,
N. 18, Francisco Vieira Coelho Junior.
N. 18 A, Dr. Philogonio Lopes Utinguassú.
N. 20, Joaquim Caldeira da Fonseca.
N. 22, José Pereira Loureiro e outro.
N. 24 Arthur Justino Leitão.
N. 26, Manoel Ignacio Moreira.
N. 28,0 mesmo.
N. 30, o mesmo,
N. 32 Ja,cintho Carvalho Corrêa.
N. 34, Jorge Augusto Petit e outro.
N. 36, João Joaquim Gonçalves Borlido.
N. 33, o mesmo.

Rua Paranaguá
N. 1 A, José RomIguelaa,.
Sem numero, tenente-coronel Henrique Vil-

leneuve.
N. 3 A, o mesmo.
N. 5, Miguel de Oliveira.
N. 7, 0.11:1133M0.
N, 9, Já Lopes Martins.

N. 13, Custodio Pinto do Macedo.
N. 2, Alexandre Wagner.
N. 4, Antonio Lourenço da Silva.

Rua Condede Lage:
N. I, Carlos Fre lerico Taylor.
N. 7, Erradia Augusto da Veiga Albu-

querque.
N. 13, Carlos Frederico Taylor.
N. 2, José Miranda Monteiro de Barros.
N. 5, Loura Melania Seckorcht.
Sem numero, tenente-coronel Henrique Vil-

leneuve.
Rua Conselheiro Moraes e Volte.

N. 23, Antonio José de Souza.
N. 25, o mesmo.
N. 27, Manoel Fernandes.
N. 33, Joaquim José da Cunha.
N. 35, Manoel Ferreira Vaz Salleiro.
N. 37, José Manoel Alves Bragança.
N. 39, Maria Luiza de Abreu.
N. 41, Luduvig do Amaral.
N. 33, José Maria de Jesus.
N. 45, José Fernandes Guimarães.
N. 47, Eduardo Julio Janvrot.
N. 2, Antonio Rodrigues Dantas.
N. 4, José Antonio Fernandes:
N. 6, José Pedro Trylo.
N. 10, Pedro Castro Trylos
N. 12, Randolpho e outros.
N.. 14, Adelaide Maria Torres Costa.
N. 16, Henrique das Chagas Andrade.
N. 18, Dr. José Joaquim Ferreira Valia.
N. 20, Baptista Luiz Garnier.
N. 22, Manoel Antonio de Azevedo.
N. 24, Joaquim Meirelles Coelho.
N. 26, o mesmo.
N. 28, Joaquim José da Cunha.

, N. 30,0 mesmo •
N. 32, Antonio Cardoso Pereira.
N. 34, o mesmo.
N. 36, Lobato Antonio Anevine.
N. 38, José Antonio de Oliveira e Silva.
N. 40, Antonio José Pereira.
N. 42, Bento Dias Moreira da Costa.
N. 44, Joanna Perpetua da Silva Cabral.
N. 46, Antonio Jose de Carvalho e outros.
N. 48, Narciso F., da Silva Neves.

Becco do Imperio:
N. 1, Serap'uitn Gonçalves Nogueira.
N. 7, Maria Rita de Souza.
N. 9, Augusta Amelia. de C. Vieira e outros,
N. 11, Maria Carolina Bandeira Resse.
N. 17, João Baptista Monteiro Amando e

outro.
N. 18, Guilherme Pereira da Silva Costa.
N. 20, o mesmo.
N. 22, Laura Pereira Porto S. Coutinho..
N. 24, Guilherme Pereira da Silva Porto.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.

%eco dos Carmelitas:
N. 3, Emilio Triboullet,
N. 7, José Francisco Corrêa.
N. 9, Narciso da Silva Galia.no.
N. 11, o mesmo.
N. 2, Manoel Vaz Osorio.
N. 4, o mesmo.
N, 8, Francisco Ferreira Lordello e outro.
N. 10, José, menor.
N. 12, Mariana Rosa da Encarnação.
N. 16, Convento do Carmo.

Rua Dr. Joaquim Silva:
N. 1, Rodolpho Ernesto de Abreu.
N. 3, Joanna N. Velho da Silva.
N. 5, João Caetano Lopes da Oosta.
N. 7, o mesmo.
N. 9, Felippe Kallenback.
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 19, Luis Pinto de Rezende.
N, 21, '-ebastilto Augusto Sisson.
N. 23, Raymundo Feliciano A. Serrão.
Ns. 27 e 27 A, Manoel de G. Corrêa.
N. 29, o mesmo.
N, 29 B, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
N. 31, o mesmo.
N. 35, Antonio José Duarte Lima.
N. 37, José Francisco Corrêa.
N. 39, o mesmo.
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N. 45, Joanna Rosa da Silva o outro.
N. 47, Manoel João de Pinho.
N. 49, Carolina Joaquina de Souza Costa e

outro.
N. 51, Augusto Alvares de Azevedo.
N. 53, o mesmo.
N. 57, o mesmo.
N. 61, Adolpho Ribeiro Pinheiro.
N. 63, José Gonçalves de Pinho.
N. 65, Balbina Joaquina de Pinho.
N. 67, José Gonçalves de Pinho.
N. 69, Adolpho Paula de Oliveira Lisboa.
N. 71, Manoel Ribeiro da Matta Junior.
N. 77, José dos Santos Nunes Caranb.o.
N. 81, Maria Amalia Nascentes Pinto.
N. 83, Maria José de Andrade Marie.
N. 89, Francisco Carlos da Silva Braga.
N. 91, o mesmo.
N. 101, Anua Maria de Jesus Braga.
N. 103, José da Silva Carvalho.
N. 111, Henrique Eduardo Nascimento

Pinto.
N. 113, Maria Amalia Nascente Pinto e

outras.
N. 115, os mesmos.
N. 12, Rodolpho Ernesto de Abreu.
N. 14, Maneta J. Simou Lula.
N. 16, Julio Pereira Monteiro.
N. 18, Maximiano A. Pereira Machado Sal-

gado.
N. 24, Alfredo e Elvira.
N. 28, José Vieira de Castro.
N. 34, Dr. Julio Cesar de Freitas Cou-

tinho.
N. 38, João Caetano Lopss da Costa.
N. 40, Maria Antonia Monteiro de Faria.
N. 46, Guilherme Pereira da Silva Porto.
N. 48, o mesmo.
N. 50, o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N. 62, Barão de Itacurussá.
N. 64, Feliciana Meirelles A. Moreira.
N. 66, Convento de Santa Thereza.

Rua do Silva:
Sem numero, Maria Valerio de Sinimbú.
N. 3, Anua Joaquina da Silva Cajueiro.
N. 5, Theodoro Martins Arêas.
N. 7, Antonio Felix Garcia Infante.
N. 9, Barão da Villa Velha.

Rua do Russell:
N. 7, Alfredo e Frederico, menores.
N. A 2, Ernesto Germack Possolo.
N. 6, Domingos Moutinho.
Sem numero, filhos do Dr. Ignacio Fran-

cisco Goulart.
N. 8, filhos do Dr. Ignacio Francisco Gou-

lart.
N. 10, filhos do Dr. Ignacio Francisco Gou-

lart.
N. 12, João Frederico Russell.
N. 18, Alfredo, menar.
N. 26, Antonio Dias da Silva.
N. 28, o mesmo.
N. 32, Julio Lopes Cabral.
N. 36, o mesmo.
N. 38, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 42, Joanna T. de Carvalho e outros.
N. 44, Carolina Thereza de Carvalho.

Becco do Rio:
N. 6, Alfredo Pereira Mendes.
N. 1 A, Salvador Honorio de Moraes.

Ladeira da Gloria:
N. 3, Barão da Villa Velha.
N. 5, o mesmo.
N. 7, Marciana de Barros Araujo.
N. 9, Maria Valerio de Sinimbit.
N. 9, Ernesto Germack Possolo.
N. 11, Rosa de Amorim P. Garcia.
N. 15, João Thomaz Holgar.
N. 77, Carolina Bregoro D. Pereira.
N. 19, a mesma.
N. 2,' Domingos Moutinho.
N. 4, Carlos Nunes Teixeira.
N. 8, Dr. Ignaeio Francisco Goulart.
N. 10, Irmandade de Nossa Senhona da

Gloria.
N. 20, Antonio Teixeira Lopes.
N. 24, Antonio José Ferreira.
N. 26, Francisco Alves Macedo.
N. 28, Augusto Alvares de Azevedo.

N.41, Adolpho P. de Oliveira Lisboa,
N. 45, Josephina Affonso Carvalho e outro.
N. 47, Anna Rosa Leite de Souza.
N. 51, Antonio Lucas Bittencourt.
N. 53, Quiteria Jesuina Guedes de Car-

valh .
N.57, Moyes Gomes Travasses.
N. 61, ToVa.s Lauriano Figueira de Mello.
N. 67, João Dias Quintas.
N. 69, Maria Sehetnbourg.
N. 71, Agostinho Gonçalves Bastos.
Sem numero, Dr. José C. Rabello.
N. 2, Maria, Amelia Ferreira Lago.
N. 4, Maria Alexandrina Mello Barreto.
Sem numero, Antonio Paulo do Mello

Barreto.
N. 6, José Liinch.
N. 6 I, O mesmo.
N. 6 II, o mesmo.
N. 0111, o Mesmo,
N. 8, Dr. André (.4lista. yo P. de Frontin.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mei,mo.
N. 18, Rita Banclina de MellorFranco.
N. 20, Joaquim de Mello Franco.
N. 22, Luiz de Meio Franco.
N.24, Joaquim de Mellol Franco.
N. 28, Antonio Van-Ervan.
N.30, o mesmo.
N. 34, Barão: do Cattete.
N. 36, Frederico o Alfredo, menores.
N. 42, Dr. Manoel Victor F. Barros.
N. 44, Augusto Corrêa Durão.
N. 46, o mesmo.
N. 50, o mesmo.

Rua Benjamim Constant :
N. 1..Manoe1 Domingos de Oliveira Chaves.
N. 3, Maria Joaquina Ferreira Pinto.
N. 5 A, José Manoel Martins e outro.
N. 5 B, os mesmos.
Sem numero, V, alentim Lopes.
N. 7, Manoel José da Rocha,
N. 15, Conselheiro Luiz de Andrade.
N, 17, o mesma.
N. 10, Barão do Rio Negro.
N. 16, o mesmo.
N. 18, o mesmo.
N. 22, Domingos M. Pamplona P. Camara.
N. 24, Barão da Villa Velha.
N. 26 A, Mathilde Salgado Resse.
N. 26 C, Luiz Gomes da Costa Miranda.
N. 26 D, J. Martins.
N. 26 G, Arininda A. dos Santos Mar-

tins.
N. 26 E, a mesma.
N. 26 F, a mesma.
N. 28, Genesio Machado.
N. 30 A, Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da

Luz.
N. 30 B, Dr. Argemiro Bravo.
N. 36, Domingos Fernandes Bertalo.
N. 30 C, Luiz Gomes e Leonor Gomes.
N. 44, Quiteria Jesuina Gomes de Car-

valho.
N. 52, Francisco José Machado.
N. 54, Mathilde e outros.
N. 56, João Thoinaz de Azevedo.
N. 58, Maria Scluaburg.
N. 60, Carlos Anilla da Costa.
N. 62, o mesmo.

Rua Fialho:
N. 1 A, Antonio Soares Leitão.
N. 1 B, o mesmo.
N. 1, Amorico Ferreira Vianna e Dr: José

Pires Brandão.
N. 3, Julio Pedro Mario Ferandy.

Ladeira do Durão:
N. I, Angela, Christina, Januaria e Eduar-

do, filhos do Augusto Corrêa Durão.
N. 3, os mesMos.'
N. 15, Augusto,, Christina, Januario o

Eduardo, filhos de Augusto Corrêa Durão.
Praia da Lapa:

N. 4, Amalia Tasso de Souza.
N. 6, Agueda Maria de Freitas.
N. 16, João Carneiro do Amaral.
N. 16 A, José Maria de Jesus.
N. 18, Francisco Lahahé.
N. 24, Francisco Borges Linhares.

Travessa Alice
N. 1, Augusto Corrêa Durão.
N. 6, Etelvina Carlota da Conceição e

outro.

Ladeira do Russell:
N. 1, Alfredo menor e outro.
Sem numero, Amando Carneiro de Cam-

pos.
N. I B, Antonió Rodrigues da Costa.
N. 3, Florentina de Paulo.
Sem numero, Antonio Gonçalves Pereira

Gabino,
Rua Chefe de Divisão Salgado:

N. 1 A, Cusbdio Fernandes de Oliveira.
N. '1 B, o mesmo.
N. 1 C, Abilio José de Andrade.
N. B 1, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. C 1, o mesmo.
N. D 1, o mesmo.
N. E 1, José Ferreira de Pinho.
N. 1, o mesmo.
N. 1 D, Abilio José de Andrade.
N. 3, Alfrelo Paulo de Oliveira Lishôa.
N. 5, o mesmo.
N. I, Clotilde Lengruber.
N. 9, João Antonio Bréa.
N. 11, Anna Luiza Abrantes.
N. 13, Luiza Emilia de Paula e Silva.
N. 17, Manoel Pinto.
N. 21, Manoel Alves Martins de Castro.
N. 15, Luiza, Gonçalves da Silva.
N. 23, Francisco Isidoro Souto.
N. 25. Emilia, menor e outro.
N. 27, Carlos Eugenio Bailly.
N. 29, Antonio Leal da Rosa.
N. 29 A, Agostinho José de Oliveira.
N. 31, Francisco Cendon Pores.
N. 33, Maria da Gloria.
N. 35, Dr. Pedro de Almeida Godinho.
N. 37, o mesmo.
N. 39, o mesmo.
N. 41, José da Costa Simões.
N. 45, José Alves Bittencourt.
N. 49, Luiz Braga Junior.
N. 51, Manoel Leite Coelho.
N. 53, o mesmo.
N. 57, Emilia Carlota Vieira Corrêa.
N. 59, a mesma.
N. 61, a mesma.
N. 63, João Baptista Pacheco.
N. 2 B, Antonio Van-Ervan.
N. 2 C, o : mesmo.-
N. 4, Manoel Machado Vieira e outro.
Ns. 6 e 8 Brawel Jean Baptista.
N. 14, Francisco Xavier Tinoco.
N. 18, Francisco Rossi .
N. 20, João José Barbosa de Castro e ou-

tro.
N. 22, Antonio de Abreu Guimarães. •
N. 28, Manoel' Ferreira Ormond Garcia.
N. 32," Luiz Maria e Neras.
N. 34, Accacio Lopes Pereira.
N. 36, o mesmo.
N. 38, Marcellino Daniel de Deus.
N. 40, João Maria . Bernes de Panabenes.
N. 42, Arlinda G. Costa.
N. 44, José Ferreira Belém.
N. 46, Carolina Almeida Lisboa Tornello.
N. 50, João Martins da Costa.
N. 52, Joaquim de Oliveira Maia.
N. 58, Accacio Lopes Pereira.
N. 62, Luiz Maria e Noras.
N. 64, Camilla Falrix Tosta.
N. 66, Manoel Ferreira Ormond Garcia.
N. 68, Francisco Xavier Tinoco.
N. 70, Amelia Maria de Jesus Gavinho e

outro.
N. 72, os mesmos.

Rua D. Luiza:
N. 3, Jose de Castro Rebello.
N. 5, Luiz Plinio de Oliveira.
N. 7, Luiz Gonçalves Capella.
N. 9, Guilherme Porfirio L. Pereira.
N. 11, Joanna Thereza de Carvalho.
N. 13, Manoel Pereira Pinto.
N. 15, José Augusto Moreira dos Santos.
N. 17, Pedro Maria da Costa.
N. 19, Dr. João Ernesto Viriato de Me-

deiros.
N. 25, José Pereira da Rocha Paranhos.

, N. 27, O mesmo.
N. 29, José Ignacio Loullier.
N. 31, Maria e outros.
N. 33, Carlos José Pereira Bastos.
N. 35, Theodoro José do Abreu Sobrinho.
N. 37, Rita B. de Mello Franco..
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N. 8, Christina Maria Cupertino Durão.
N. 10, José Nunes Carvalho Guimarães.

. N. 12, t) mesmo.
Travessa Cassiano:

N. 1, Ja,.0 Francisco Rabello.
N. 3, , o mesmo.
N. 5 I a V, Gertrudes Guilhermina Ferreira

Vasconcellos.
N. 4, Francisco Jacintho Vargas.
N. A 2, Manoel Alves Martins de Castro.
N. 6, Francisco José Augusto. ,
N. 16, José Lourenço Soares.
Praça da Gloria:
N. 3, José Antonio da Rocha Junior.
N. 7, Manoel Ferreira Ormand Garcia.
Directoria Geral de Fazenda Municipal do

Districto Federal-Sub-directoria de Rendas,
15 de maio de 1897.-0 lançador, Josd "Vicente
de Oliveira.	 (.

11 0 DISTRICT°

RelaecTo dos predios, cujo valor locativo foi
augmentado para o exercicio de 1898.

Rua Barão de S. Felix
N. 13, Deolinda. Fra.ncisca Telles.
N. 19, Fausta Vianna de Aguiar.
N. 35, José Pereira Penai°.
N. 43, Zeferino Manoel Gonçalves.
N. 47, Jeronymo Teixeira Boa Vista.
N. 51, Norberto Augusto T. de Almeida.
N. 69, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 71, o mesmo.
N. 89, Jorge e outros.
N. 101, José Martins Agr.
N. 109, Maria T. F. do M. Lemos.
N. 111, Narciso de Oliveira Rocha.
N. 115, Manoel Marques de Carvalho Oli-

veira.
N. 117, Manoel Alves Bittencourt.
N. 123, Mariana Augusta Coelho.
N. 125, Manoel Dias Cardoso.
N. 129, Valdivino dos Santos M. Bastos.
N. 133, Francisco Joaquim de Brito.
N. 135,o mesmo.
N. 137, Francisco Jacome de Abreu.
N. 141, Joaquim Antonio Ribeiro.
N. 147, João Antonio de Freitas Bastos.
N. 159, Rosa de Assumpção Souza Maga-

lhães.
N. 161, Delfim Carneiro da Silva.
N. 165, Galdino José Borges.
N. 169, Symphronia (uso-fructo.)
N. 12, Urbano da Cunha Faria.
N. 14, Francisco Manoel da Costa Pereira.
N. 20, Braz Martins da Costa Passos.
N. 22, Delfino Pereira da Costa e outros.
N. 36, Marco Rodolpho R. Baptista.
N. 42, Angelo Vicente Forreira.
N. 44, V. de Jaguary.
N. 46, José Mauricio F. Pereira de Barros.
N. 52, Ordem 3a da Conceição da Boa

Morte.
N. 66, Antonio Ferreira Lopes.
N. 74, Luiz C. Pereira Guimarães.
N. 100, Antonio Joaquim da Silva Braga.
N. 118, Arnaldo A. J. Baptista Cabas.
N. 132, Amelia Pereira de Faria.
N. 186, Antonio Alves Bittencourt.
N. 196, Quitaria.
N. 198, José Augusto Corrêa da Cunha.

Rua Visconde da Gavea:
N. 1, Benigna Maria dos Santos Lopes e

outros.
N. 9, Manoel Pereira Barbosa.
N. 17, Thomaz B. Ferreira de Souza.
N. 25. Rodrigo Pinto Bastos.
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N. 33, Maria Marcellina da Silva.
N. 2, Delfina Pereira Lacença.
N. 4, Francisco Vau Ervan e outros.
N. 6, Guimarães & Comp.
N. 24, Antonio Joaquim Machado Pereira.
N. 34, Eugenia Feliciaa
N. 36, a mesma.
N. 43, Raul Fiugenio dos Santos Lima e

outros.
N. 52, José Martins Agra.
N. 62, Domingos José Coelho.
N. 64, Ricardo Jose Soares laomero.
N. 66, o mesmo.

Rua Dr. João Ricardo :
N. 7, Dr. José Viriato de Freitas.
N. 15, João Manoel Pires.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. S, +."arinel Ferreira C. Balthar.
s.	 ria) Alves da Silva.

Ru t eiarcilio Dias
N. 12, José Martins Agra.
N. 16, Antonio Pinheiro da F. Danta.
N. 18, o mesmo.
N. 26, Anna, Clotildes do A. Franca

Rua dos Cajueiros
N. 29, José Alves Bittencourt e outros.
N. 33, os mesmos
N. 30, Os mesmos.
N. 37, os mesmos.
N. 39, os mesmos.
N. 41, os mesmos.
N. 45, os mesmos.
N. 47, os mesmos,
N. 49, os mesmos.
N. 51, os mesmos.
N. 53, os mesmos,
N. 55, os mesmos.
N. 57, os mesmos.
N. 59, os mesmos.
N. 2, Maria J. Mendes Moreira.
N. 8 A, Anna C. do Amaral França.
N. 20, Catharina R. de S. Soares.
N. 22, a mesma.
N. 24, Antonio F. dos Santos Arcos.
N. 25, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 30, Jeronymo T. Boa-Vista.
N. 36, Antonio C. V. Cardoso.
N. 38, Antonio Gonçalves Ribeiro.
N. 40, Joaquim F. de Ainorim.
N. 42, Antonio Dias da Costa.
N. 44„1. Gatanhado Junior.
N. 50, Antonio Casario de Araujo.
N. 52,o mesmo.
N. 11X11, Francisco Esteves.
N. LXXII, Felicidade F. Moreia si

Rua do Geaeral Pedra:
N. 7, José Joaquim Machado.
N. 9, o mesmo.
N. 11,0 mesmo.
N. 23, Antonio F. de P. Brandão.
N. 33, David Coelho Pereira.
N. 37, Avelino Sancho.
N. 61, José Gonçalves.
N. 65, Maria J. Mendes Moreira,
N. 71, Leopoldina R. da Cunha e outros.
N. 79, João T. Alves Bastos.
N. 87, José de Souza Rebouças.
N. 01, José Gonçalves.
N. 119, Luiza Ferreira P. Filgueiras.
N. 129, Rosa Augusta Pinto.
N. 135, Antonio Martins Lopes.
N. 141, Thereza de J. Carneiro.
N. 149, Deolinda T. de J. Carneiro.
N. 163, João Dias G. de Souza.
N. 205, Antonio de Oliveira Fernandes.
N. 207, o mesmo.
N. 223, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 225, o mesmo.
N. 227, o mesmo.
N. 231, Antonio Julio de S. Faria.
N. 237, Joaquim José da Costa.
N. 239, Christovão Coelho de Araujo.
N. 243, José Ribeiro de S. Marques.
N. 245, Seraphim F. dos Santos.
N. 247, o mesmo.
N. 27)5, Antonio R. da Cunha.
N. 40, Prudente Francisco e outros.
N. 60, Santos & Teixeira.
N. 66, Francisco T. da Motta.
N. 72, Antonio G. P. da Silva.
N. 74, José Joaquim Dantas.
N. 80, Antonio Pereira Villar.
N. 90, Domingos B. de Magalhães.
N. 94, João 13. da Costa Teixeira.
N. 98, Maria A. Freitos da Cunha.
N. 112, Joaquim Sampaio Guimarães.
N. 116, Bernardino X. Dias e outros.
N. 126, João José de Só.
N. 128, João Carlos G. e outros.
N. 132, Manoel S. de Almeida.
N. 134, Eulalia Adelaide da Fonseca.
N. 134, Joaduim P. de O. Nunes.
N. 164, Christian° F. Pimenta'.
N. 186, Arnaldo B. Coelho, e outros.

Rua Senador Euzebio
N. 25, João J. Lariem.
N. 31, Joaquim da C. VilIla.
N. 49, Pedro D. Guimarães e outros.
N. 65, Manoel A. de Santos e outros.
N. 77, Francisco S. de Casti o.
N. 87, Antonio M. Fragoso.
N. 91, Manoel T. da S. Cota.
N. 95, Dagmar Rocha.
N. 99, Manoel Soares F. e outros.
N. 103, Sociedade A. da Instrucçã,o.
N. 100, Ernilia da Gloria Dutra.
N. 115, Maria Henriqueta da S.
N. 119, a mama.
N. 16, Maria C. F. C. e outros.
N. 18, Francisco L. Coelho Portugal.
N. 30, oaq u m B. Coutinho.
N. 40, José Cretano Machado.
N. 60, Thereza A. D. Beltbrte.
N. 76, Francisco (menor).
N. 88, Anua M. Pinto Braga e outros.
N. 94, Manoel Macedo Pereira.
N. 106, Thereza M.ile 0. Duarte.
N. 108, Carlota dos S. B. de Oliveira.
N. 124, C. de Aljezut.
N. 146, Francisco B. Linhares.
N. 150, Ignacio R. da Costa.
N. 158, o mesmo.
N. 170, José J. de O. Sampaio.
N. 220, Anua Lyra da Silva.
N. 228, Maria E. da Cunha Junior.
N. 240, Antonio de O. Fernandes.
N. 272,o mesmo.
N. 274. Antonio de O. Fernandes.
N. 304, Simão Antonio de Carvalho.
N. 308, o mesmo.
N. 312, o mesmo.
N. 314, o mesmo.
N. 322, Januario da Silva Pais.
N. 328, Seraphim F. dos Santos.
Sub-directoria de Rendas, 29 de maio de

1897.-0 encarregado do lançamento, B. J.
Tavares.

Directoria de Obras e Viação
1 a sEcçlo

Fiscalizaçtto de machinas
Pela l a secção da Directoria do Obras o

Viação se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que Valioso Barrocas & Comp.
requereram licença para assentamento e uso
de uru gerador de vapor de 1' classe no seu
estabelecimento á rua de Santo Christo dos
Milagres n. 14.

Capital Federal, 3 de junho de 1897.- O
engenheiro -fiscal, Affonso de Carvalho.

Pela 1" secção da Dire,ctoria. de Obras e
Viação se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que Figueira & Diniz requere-
ram licença para assentamento e uso de um
gerador de vapor de l a classe no seu estabe-
lecimento, á Praia do CELA, em frente ao
n. 27 A.

Capital Federal, 3 de junho de 1897.-0
engenheiro-fiscal, Affanso de Carvalho.

--
DISTRICTO DE S. .TOSE

O tenente-coronel Luiz Gonçalves deBarros,
presidente da commissão seccional de re-
visão e alistamento eleitoral da freguezia
de S. José, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, estando terminados os trabalhos a que
procedeu, de revisão e de alistamento elei-
toral, foram incluidos, transferidos e elimi-
nados os seguintes cidadãos:

incluidos
Major Arther Portuense.
Alfredo Einiliano Torres.
Capitão Henrique Newan.
Antonio Facundo da Costa Menezes.
Carlos Eugenio de Carvalho Gama.
José Corrêa da Silva.
Ovidio Xavier de Barros (alferes).
Manoel Caldeira Machado (alteres).
Luiz Felippe Pereira Leite (capitão).
João Jose Pereira.
José Geofu de Proenea (alferes).
João Gastou (alferes).
João Alvos Ribeiro.
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Honorio Suy Pereira (alferes).
Carlos da Cruz Senna (tenente).
Bernardo Ribeiro Mendes (alferes).
Alvaro de Mello (major).
Antonio Felix de Menezes (alferes).
Thomaz Augusto de Andrade.
Henrique Ferreira da Silva.
Antonio Candido.
Arthur da Motta Lima.
Manoel da Motte. Lima.
Alexandre José dos Santos.
José Soares de Assumpção.
Arlindo Augusto Salles.
Antonio da Costa Santos.
Joaquim Ozorio de Moraes.
Placido Anselmo do Nascimento Junior.
Antonio Luz Alves de Avellar.
José Dias da Silva.
Manuel da Silva Oliveira.
Domingos da Costa Pereira.
Antonio José da Silva.
Luiz Francisco da Costa.
Lyzes Carvalho Pimentel.
Servullo Resseguier.
Joaquim de Souza Matta.
Antonio Machado Junior.
Pedro Francisco Pereira.
Julio Bartholomeu da Silva.
Miguel Machado.
José da Rosa Faria.
Graceliano Martins.
Galdino Nunes Barreto.
Feliz de Almeida Magalhães
José de Abreu Lima.
SeratimRodrigues.
José Damião de Oliveira.
Antonio Bebiano.
Angelo Emilio da Silveira.
JoãoArestano do Carmo.
José da Silva Leal.
Joaquim Alves da Silva.
João José da Conceição.
José Alexandre Affonso,
CaTIOS João Martins Fiseher.
Henrique Jayme Smith.
Martinho Rezende Figueireiro.
Theophilo //demando de Figueiredo (tenente).
José Polier.
Enrico Liberal.
Julio Arnaragy.
Alfredo da Fonseca Guimarães.
José Antonio Xavier Pinheiro.
Virgilio Rocha.
Henrique Augusto Scholtz Serpa..
Antonio Macedo de Moraes Junior.
João Antonio da Silva.
Galdino das Neves Barreto.
Graciliano Martins.
Miguel Avilla da Silva.
Pedro Gomes dos Santos.
Antonio augusto de Aguiar Cardia.
Carlos Augusto FaJler (tenente).
Ricardo de Oliveira,
Antonio Benedicto Alves Lima.
João Fernandes Mendes Couto.
Ezequiel Mendes Couto.
José Marques da Silva.
João Collareg da Si/va Ramos.
Domingos Luz de Souza,
Antonio Augusto Calheiros.
Francisco José de Souza.
Oscar Neves.
Antonio Ferreira Velho.
Antonio Gonçalves Brandão.
José Pinto Gomes.
Leopoldo de Souza Reis.
Jacintho Vieira Gonçalves.
Aurellano de Mono.
Antonio Elias de Souza.
João Felippe Machado,
Leonidio Sanymgo.
João Callanhanas Peres.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Francisco Lopes dos Santos Leal,
Joaquim Antonio de Alcantara Pacheco.
Oscar Pacheco.
João Pereira Pato.
Manoel Dias Tavares.
Bernardino de Senna Panaseo de Araujo.
Francisco Brigthmore.
Henrique Dias Duque-Estrada.
José Joaquim Candido Netto.
Geraldino da Silua Guimarães,
Vicente José Vie,nna.

Antonio Alves de Almeida.
Luiz de Siqueira.
Sabino Lourenço Baptista.
Alvaro José Coelho da Rosa.
João Gomes de Mattos.
José Nogueira da Costa.
Antonio Carneiro Peixoto.
Achruillas Lecursi.
Manoel Lopes da Costa.
Calixto Hermenegildo Ribeiro.
Camillo Vietorino da Silva.
Miguel da Silva Tolice.
Antonio José da Costa.
Horaeio Maciel Soares.
José Pereira dos Santos.
Frontino Thomaz da Silva.
Alfredo Raposo.
Rodrigo Sandra Durão.
Augusto Joaquim do Nascimento.
Antonio Carvalho de Oliveira.
Carnal° Gonçalves Carneiro.
Manoel Marques da Cruz Junior.
Oscar Alves Vieira.
Luiz Napoleão Lopes de Andrade.
Antonio Joaquim Soares.
Antonio Russi.
Joaquim Bernardino da Silva.
João de Azevedo Machado.
Enéas Rodrigues Tagano.
Alexandre Cassiano do Nascimento. (Dr.)
Domingos José Militão.
Joaquim Antonio Soares.
Francisco Maghelly. 	 .
Joaquim Theodolindo Ferreira de Assis.
Antonio de Souza Lima.
Carlos Jaeger.
Antonio Carvalho da Silva Leal Filho (Dr.).
Nicolão da Silva Pires.
Pedro José de Medeiros.
José Antonio Rebello dos Santos.
José Ferreira Mendonça,
José da Costa Monteiro.
Augusto Cesar Boisson.
Francisco Machado.
Manoel da Silva Ramos.
João Bento Devizans.
Leopoldo de Gouvêa Ravasco.
Luiz de Gouvêa Ravasco (alferes).
Manoel Rodrigues de Lima.
Aristides Feliciano da Silva Azeredo.
Henrique Wilkens.
João da Costa Monteiro.
Pedro Gomes de Faria.
Eduardo Amaro da Costa.
Estevão ThoaIher Mercurim.
Firmino Pires da Motta.
José Ferreira Pinto.
Luiz Pires de Almeida Amat.
Adelino Guedes Lomba.
Augusto Carlos dos Santos Cortiço.
Sebaatlão Pereira da Silva.
Aureliano de Almeida Leite.
Manoel João de Almeida.
Paulo da Silva Barros.
José Alves Garcez.
Antonio Moreira da Silva Vidraça.
João Telles Galdo,
Antonio Ferraz.
Antonio Borges Machado.
Abdon Guimarães Corrêa.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Amerioo do Çarmo Fróes.
Leopoldo Cirno,
Edmundo Ferreira.
Luiz Duarte João de Deus.
Jorge Martins Ribeiro. 	 •
Manoel Vieira Pamplona •
Anisio José de Oliveira.
Alfredo Alves-sla Rocha.
Rodolpho Carlos Helm.
António Borges da Costa.
Salustiano José da Silva.
José Godofredo Bandeira.
Manoel José do Rozario.
Oscar Gomes da Costa.
João Augusto de Almeida Couto.
Feliciano de Souza Lopes.
Mansuacto Fabrini.
José Warney de Ramos.
Antonio Henrique Rogich de Andrade (te-

/

nente-coronel).
Alfredo Pinto da Silva.
João Nunes Ribeiro.
Artidnrpnntes •.	 .

• Alvaro da Costa e Souza.
Eduardo de Faria.
José da Silva Rosa Juniar.
Mario de Souza Pereira.
Pedro Pereira Vianna.
José Ferreira de Mello.

Transferidos
Para a freguezia de Sant'Anna:

Reginaldo Monteiro Gomes.
Para a de Santo Antonio:

Leonel Justiniano da Rocha (Dr.).
Para a de Campo Grande:

Francisco Cardoso da Cruz (alferes.).
Para a do Sacramento:

Camperino Soares.
José da Silva Carmo.
José Gomes de Assis.
Abílio Pereira da Cunha.
Belmiro Gomes da Conceiçá-o.
Vietorino Borges de Oliveira.
Fructuoso Augusto de Moura.
Manoel Leoncio da Penha.
Horacio Lucio da Fonseca.
Alvaro Advim Corrêa.
Amorico Custodio de Mello.
Carlos José.
Carlos Augusto Nogueira da Gama.
Flavio JoRé Alfredo.
Felisberto Olympio Salgueiro.
Francisco da Luz Primo.
Heitor Lemos.
José Jorge Aouila.
Jacob Waldemiro.
Justino Vieira.
João José Leal (tenente).
José Joaquim Cardoso (tenente).
Octaviano Botelho.
Henrique Teixeira Alves (Dr , ).
João de Souza Laurindo.
José de Souza Barbosa.
Arthur de Freitas Souza.

Eliminados por neto residirem mais nesta
freguezia

Por não existirem mais nesta ireguezia:
Eloy Aclerico de Queiroz Pores.
Domingos Martins Branco.
João Clima.
José Raphael de Azevedo Vianua.
José de Carvalho (alferes).
Manoel Francisco Corrêa.
Alberto Gastão Langes.
Augusto Frederico Caldwell do Couto.
Diogo Chalréo.
Antonio Gomes Padilha.
Eduardo Augusto da Silva (capitão).
Manoel Teixeira Canthe Sobrinho.
João Joaquim da Silva.
Rodolpho Cardcso Pão Brazil (Dr.)
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva.
Anisio de Moraes Saboia.
Didimo Gomes da Silva.
Innocencio Fabricio Ferreira de Mattos.
Antonio Pinto de Almeida Goulart.
José Antonio Lassa.
João Paulo Ildebrando.
Joaquim Augusto Fernandes de Oliveira (Dr).
Alexandre Speltz.
João Baptista Lastreto.
José Lastreto.
José Rodrigues da Costa Lastreto,
Augusto José Barbosa de Oliveira (Dr).
José Luiz Vianna (Dr),
Arlindo de Magalhães Fausto.
José de Magalhães Fausto,
Trajano Ferreira de Lima Brandão.
Manoel Antonio Fernandes Trigo de Loureiro.
Dimpno Joaquim da Silva Guimarães,
José Joaquim dos Santos Junior,
Joaquim Garcia Golinho (alferes).
Fernando Pinto de Almeida.
José Joaquim Caudido Junior.

Por haverem fallecido
Antonio Bento da °unha.
Antonio Esteves da Silva Ornellas.
Antonio José Rodrigues.
Antonio Paes de Lima.
Antonio Pinto de Abreu.
Antonio Romano Loureiro,
Antonio Ignacio Pereira. .
Antonio José Fernandes Pereira Por tugal(Dr.).
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la secçtto

Antonio Gonçalves Roma Santa.
Alexandre de Magalhães.
Antonio Bast Camello.
Augusto Leite de Vasconcellos.
Alexandre Miguel Paixão.
Annibal Isidoro dos Santos.
Antonio da Costa.
Belmiro da Silva Brum.
Bento Carvalho de Oliveira.
Capitulo Borba.
Durval Ramos.
Eduardo de Souza Telles.
Francisco da Silva.
Felix da Cruz.
Falizardo Pereira.
Gregorio Rodrigues de Sant'Anna.
João do Nascimento.
Lucio Ferreira da Silva.
Manoel Soares.

28 meça°

Augusto Candia de Mesquita.
Antonio Lyra, de SouÊa.
Bento José Cavalcanti.
Carlos Ribeiro do Nascimento.
Carlos Evaristo de Carvalho.
Engenho Francisco da França.
Francisco Ribeiro do Nascimento.
Felippe José de Mello.
Felippe Barbosa.
Geraldo Antonio;do Valia.
Joaquim Vieira de Castro.
José Corrêa de Mesquita.
Luiz Francisco de França.
Manoel Pinto de Carvalho.
Manoel Francisco da França.
Manoel Albino.

GUARDAS
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Amador José Romão.
Albino Peixoto da Silva Gray.
Alcino Teixeira; Magalhães.
Antonio Euzedio Fortes.
Antonio Rodrigues da Silva Gray.
Amando Amaral Savaget.
Antonio Corrêa Nunes1
Benedicto Miranda e Silva.
Benjamin Lopes dos Reis.
Eudides dos Santos.
Eduardo Borges de Freitas.
José Ferreira de Freitas.
José Maria da Rocha.
José Epiphanio da Silva.
Joaquim Pereire:fie Souza.
Luiz Corrêa da Silva.
Maximiano Cordeiro.
Manoel Rodrigues Perpetuo.
Manoel Francisco Pereira.
Pedro da Rosa.
Pedro Theodoro Ferreira.
Placido Telles deOliveira.
Previsto João de Souza.
Raymundo Pereira.
Vicente de Souza Coutinho.

secção

Augusto Costa Almeida Barreto.
Antonio Borges de Freitas.
Antonio Luiz de Magalhães.
Balbino Teixeira de Abreu.
Benedicto da Motta.
Belmiro José dos Santos.
Cesario Antonio Duarte.
Castelo Branco.
João Pinto Na:too,
.4. 95111, Fltreiseo a Rdsa,'

José Manoel Alvo . --".--
Justiro Pereira da Paixão.
Justino Machado.
Luiz Dias Cardoso.
Manoel Porfirio dos Santos.
Manoel Pinto dos Santos.
Manoel Luci° da Costa.
Pedro José Ferreira.
Silvestre Machado.

Antonio Francisco de Paula.
Antonio Joaquim de Araujo (alferes).
Antonio da Costa Silveira.
Antonio Alipio da Silva Sá.
Antonio José de Araujo.
Alexandre José Filies.
Americo Sotero da Silveira Castro.
Américo Joaquim de Macedo.
Albino da Costa Lima Braga.
Alfredo Ferreira Vianna.
Alfredo Augusto da Silva.
Benedicto Rodrigues Piauhy.
Boaventura Pereira da Silva.
Carlos Olympio Ferraz.
Carlos Pires.
Christovão Gonçalves de Moura.
Casemiro nodrigues Paes.
Diogo de Aguiar Pantoja.(capitão).
Domingos José Gonçalves.
Elpidio Maria de Castro.
Ernesto Pilas da Silva Vargas.
Francisco de Assis Coelho.
Francisco Pereira Malvão.
Francisco Mariano Dantas.
Francisco Gonçalves de Carvalho.
Francisco de Souza Fausto.
Francisco da Costa Silveira.
Francisco Antonio dos Santos.
Francisco Gonçalves de Carvalho.
Francisco Martins Duarte.
Fendo José de.Azevedo.
Fortunato José Carneiro.
Fabio da Silva.
Guilherme Stelling.
Guilherme da Costa Silveira.
Henrique Corrêa de Vasconce/los.
Horacio Velho da Silva.
Isaac Martins de Carvalho.
João Francisco de Moraes Ferrão.
João Luiz Povoas Pinheiro.
João Maria da Silva Corrêa.
João Fortunato Carneiro.
João Francisco de Souza (Dr.).
João Pedro Pourchet.
João Guilherme de Oliveira Mala.
Joaquim José de Oliveira Barbosa.
José Espiridião Borges Paraguassú.
José Barcellos Boom.
José Mendes Abranches.
José Rodrigues Vieira.
Josino de Barros Falcão (alferes).
Jorge Washington (alferes).
Julio Julião Lajoux.
Juventino de Lima Coelho.
Luiz Antonio da Silva Mendes.
Lourenço Joaquim de Sant'Anna.
Lazaro José de Souza.
Manoel Moreira Lyrio.
Manoel de Souza Pinheiro.
Maximiano José Baptista da Silveira.
Pedro Rodrigues Machado.
Raymundo Pennaforte de Araujo (capitão).
Rodolpho Rollim Pinheiro.
Roque da Fonseca Vidal.
Ricardo José da Silva; Graça.
Simão Nunes da Costa.
Simplicio José dos Santos.
Thomaz Deschamps de Montmorency.
Ventura Moreira dos Santos.
Yenancio Ignacio da Costa.

Por estarem alistados em
freguezia:
Alberto Pereira Guimarães.
Benedicto Novella da Silva.
Braz Martins Vianna,
Francisco Barbosa dos Santos.
Joaquim Marques da Silva.
Joaquim Nabueo Narcizo.

Outrosim, faz publico que sfoi indeferido o
requerimento do cidadão Fredeico Fructuoso
da Silva,

E para que chegue ao conhCeimente de
todos, o presidente mandou lavra,r o presente
edital para ser affixado á porta do'edificio
Agencia da Prefeitura do P districto de
S. José e reproduzido no Diario ,,Officiaks,
(dama da lei. District° Federal, ;90,,demaio
de 1897. E eu Gastão Alfredo deiTos, es-
crivão ad hoc nomeado, o 4-7JastaoA1fredo
de Barros—Tenente-0)1;Te1 Luiz Gonçalves
de Barros, presidente„=Joaquim Marques da
Sirva, secretarig—joáeJosd de Abreu, Alberto
Ribeiro Penna 7uiio Berna Horta Barbosa,
mesarios.

5' secçtto

Alberto Maxim° delAlmeida.
Augusto Rodrigues;da Silva.
Antonio Ezequiel de Novaes Machado.
Bernardino José de Queiroz.
Benome Augusto dos Santos.
Bernardino Rodrigues.
Carlos Guilherme Casar da Costa.
Damasio Franco de Novaes Machado.
Domingos Alves Esperla.
Francisco Fernandes Barata.
Felizardo Pereira de Novaes Junior.
Francisco Teixeira Braga.
Gustavo Carvalho.
Hygino Pereira de Novaes.
Honorio Rodrigues da Silva Gray.
'ranjo Thomaz de Aquino.
José Albano de Ressurreição Reis.
João Carvalho de Oliveira.
José Casado de Lima Junior.
José Borges de Freitas Junior.
João Norberto Ferreira Brandão.
Justiniano Antonio Pavão.
João José Esperls.
Luiz Pereira de Souza.
Luiz Amado Machado.
Manoel Luiz Machado.
Manoel Alves de Azevedo Braga.
Manoel Felippe da Gama.
Olympio Pereira de Novaes.
Vicente Euclides de Lima Brandão.

64 sacola

Alberto Joaquim da Costa.
Antonio Pinheiro.
Antonio Manoel de Souza.
Bernardo Telles Soares.
Eduardo de Souza Telles.
Ernesto da Silva Grays.
Ernesto Goinalves da tSilva.
Francisco Telles Barbosa.
Firmino Ribeiro da Silva.
Francisco José da Silva.
Fernando José Teixeira.
Joaquim Pereira.
Joaquim Elisiario de Paula.
Luiz José da Fonseca.
Laaunroienl cedo José.da Silva.
Manoel 
Manoel Luiz de Souza.
Manoel Ferreira da Silv'a.
Mariano Teixeira da Paixão.
Mauricio Tibau.
Pedro Pinheiro Magalhães.
Pedro Coimbra dos Santos.
Franklim Gomes de Oliveira.
Theodoro José de Moraes.

Sala do conselho de 'qualificação a Guardast
Nacionaes da freguezia de Irajá, pretoria,
30 de maio de 1897.—Major Cassiano da Silva
Oliveira, presidente.-0 pretor, Jogo Buctrque
de Lima.—Capitão Joaquim Pedro de Alcan-
tara.—Primeiro tenente Rodolpho Fernandes
Macedo.—Segundo tenente Rubéns Anselmo
Rangel de Vasconcellos.— Alferes Eduardo
Gregorio °garante.

Paroehia. da Gavea

GUARDA NACIONAL

o major Alfredo de Castro Souza, presi-
dente do conselho de qualificação da guarda
nacional da parochia da Gavea.

Faz Saber que foram encerrados no dia 31
do mez findo os trabalhos da primeira reunião
e afilxadas ás portas do adiado em que func-
dona a agencia da Prefeitura, á rua Mar-
quez de S. Vicente, as relações nominaes dos
cidadãos , am44 dos para o serviço activo e

da me ma milicia, devendo os ia-dtxadsraesde'osa apresent	 suas reclamações até o
la 15 do corrente, nos ermos do art. 34 do

decreto n. 722, de 25 de o ubro, e art. 20
do decreto n. 1.130, de 12 de 	 rço de 1853.

Sala das sessões do conselho d qualifica-

i
ção de guardas nacionaes, da paro i ia da
Gavea, I de junho do 1897.—Alfredo de
tro Souza, major presidente.	

s

duplicata nesta
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Parochia do S. Thiag-o do
Inhaúma

QUALIFICAÇÃO

O major José de Andrade Peçanha Jagua-
riba, eommandante interino do 11 batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Capi-
tal Federal e presidente da mesa de qualifi-
cação da parochia de S. Thiago de Inhaúma
do Diserieto Federal etc. , etc.

Faz saber, que foram encerrados dia 31 do
moa findo, os trabalhos da 1 a raunião e affixadas
á portas da 13 , pretoria á rua Goyaz n. 270
(Encantado) as rela.çi-e,s nominaes dos cida-
dãos aptos para o serviço activo e da reserva
da mesma indicia, devendo os interessados,
(pie tiverem alguma reclamação a fazer, di-
rigir-se ao logar acima indicado das 9
horas ás 2 da tarde, até o dia 15 do corrente,
nos termos do art. 34 do decreto n. 722 de
de 25 de outubro de 850 e art. 20 do decreto
1.130 de 12, de março de 1853.

Capital Federal, 1 de junho de 1897.—
Msjor j. A. Peçanha J I guaribe, presidente. (.

PAROCHIA. DE SANTA RITA.

O tenente-coronel João Baptista da Silva
Sobrinho, comrnandante do batalhão de
artilharia de posição da guarda nacional da
Capital Federal, presidente do conselho de
qualificação co guardas nacionass da paro-
chia de Santa Rita.

Faz saber que foram encerrados, no dia 31
do mez findo, os trabalhos da l s reunião, e
afidxadas ás portas do editicio em que fane-
ciona a 2a pretoria, á rua da Prainha n. 49,
as rolaçlies nominaes dos cidadãos qualificados
para o serviço activo e da reserva da mesma
milicia, devendo os interessados apresentar
suas reclamações até o dia 15 do corrente,
nos termos do art. 34 do decreto ri. 722 de
25 de outubro de 1850 e art. 20 do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853.

Sala das sessões do conselho de qualificação
de guardas nacionaes da parochia de Santa
Rita, 1 de junho de 1897.— João Baptista da
Silva Sobrinho, tenente-coronel presidente.

Agencia da Prefeitura
FREGUEEIA DE INHAUMA.

Acha-se depositada em casa de Antonio
Mendes Coelho de Almeida, na estrada de
Santa Cruz (Pilares), uma vacca pintada, en-
contrada em abandono no caminho de Inhaú-
ma, para ser reclamada por quem de direito,
no prazo de oito dias, findo o qual será ven-
dida em hasta publica, no referido local, para
pagamento da multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura do District° Federal,
Inhaúma 2 de junho de 1897. — O agente,
João de Azevedo.

--
Agencia da Prefeitura no

districto da Gloria,

De ordem do cidadão major Frederico Au-
gusto Xavier de Brito, agente da Prefeitura
neste districto, faço publico que acha-se re-
colhida no Deposito Publico uma vacea de
pello branco com manchas pretas, encontrada
em abandono na rua de S. Sal ador, para ser
reclamada por quem de direito, no prazo de
oito dias, findo o qual será a mesma vendida
em publico leilão, ás portas do referido de-
posito, para Pagamento da multa e mais
despezas.

Agencia da Prefeitura no districto da Glo-
ria, 1 de junho de 1897. Joaquim José de
Souza, escrivão.

Edital
De citação com o prazo dei;.inát dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6a pretoria do Dietr . eireaderal.

Faço saber aos que•resente Mal de
citação, com o prazo	 trinta dias, via",
que, por parte d	 lexandre Speltz, me fo
d i ligada a 'set . ao do te ,r seguinte : Juizo
D. direito	 6a District° Federal. Diz Ale-
xandre	 •eltz, que não tendo sido intimada
sua	 -mulher, Anna Speltz, em razão de se
ac:

,

mittir o supplicanteajustificar a ausencia por
meio de teste,muhas, afim de ser a supplieada
i ntimada par editos, na fórrna ,da lei. Nestes
termos, P. a V. Ex. deferimento. E. R. M.
Rio, 26 de maio de 1897.-0 advogado, E.
Antao de Vasconcellos. Estão colladas e devi-
damente inutilizadas duas estampilhas no
valor de 300 reis. Em cuja petição dei o des-
pacho do teor seguinte: Daseacho: —Recebida
hoje. Justifique em dia o hora que o escrivão
designar. Rio, 27 de maio de e-97.—Diogo de
Andrada. E tendo o sapplieante justificado
com a prova testemunha vel o daduzido ,em sua
petição e Sendo-me os autoe ccw.clus'os, nestes
proferi a sentença do teor seaui abe: Sentença
—Julgo porlsentença, para que produza os
efeitos de direito, a peosenta justificação e
mando que sejam ..:expedidos editaes re-
queridos, com o prazo de 3) dias. Custas
pelo, justiticante. Capital Federal, 31' de maio
de 1897.— Diogo José de Andrada Machado.
Em virtude do que, mando ao porteiro dos
auditorios, cito e chame a este meu juizo
para na primeira auliencia posterior á expi-
ração do prazo, vir faltar aos termos do
inventario por divorcio de i'eseu ,casal e
consequentes partilhas e sua eexecução, a
dita supplicada Anna Speltz,„1 5 sol.ae pena
de revelia e de lhe ser nOeseasio umacura-
dor quo ae,; ,represente no referido inven-
tario; sendo as audiencias Ldest,o juizo,- ás ter-
çase sextas-feiras decadaa sealana, ao moei-
dia, á rua do Catteteen. 7. E para constar
mandei passar o presente , que ,seril afixado
no logar do costume e publicado pel t nu-
prensa. Dadoje passado,nesta Capital Federal,
ao l e dia do mez de junho de 1807.—Eu,Pedro
Rodriguesl Silva, escrivão, o subscrevi.—
Diogo e Josd de Andrada Machado. ;Estão col-
ladas duas estampilhas no valor de 1$200,
inutilisadas . — Es forme . — O escrivão,
Pedro Rodrigues Silva.

PARTE COMMMICIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicus e
particulares da Capital Ve-
dera'

Prosas	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 7 1 1 ,./ 1 .3	 7 43/64
Sobre Paria 	 	 1$2.10	 13242
Sobre Hamburgo 	 	 13531	 13534
Sobre Italia 	 	 —	 13185
Sobre Nova-York 	 	 —	 83443
Soberanos 	 	 311300

C)R80 01/PICIAL DOM PONDO. PUBLICO&
	

PARTICULARV8
Apoltoes

Apolices gemes de 1:0003, &5 0/0.... 	 950000
Ditas convertidas de 1:0001, de 4 	 1:298/000

Bancos
Banco Franco Brazileiro... 	 	 121000
Dito da Republica do Brasil, c; 50 	 72/500
Dito idem, integ 	 	

1451000
annpanhun

Comp. Seguros Lealdade 	 	 41000
Dita S. Lazaro . 	 	 121000
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 243000
Dita Ferro Carril Jardim 13otanico . 	 	 1101000

Debentures
Debs.;União Sorocabana e Ituana,l a serie	 621000

CapitFisderal, 3 de junho de 1897. — Thomaz na-
bal% "residente.

A VISO

C1101 I, I o
O Banco da Republica do Brazi l recebeu hontem de

seus agentes, os Srs: N. M. RoLlischld & Sons, o se-
guinte telegrainma

Londres, 3 de junho de 1897, ás 12 horas 10 p. m.
Taxa do Banco de Inglaterra, 2 ob..
Dita de desconto no mercado, 1 1/.8 'go.
Cheques s/Pariz, 25.10.
&pelico , externas dc 1879, 73 0/,., desde 28 de maio

subiram 1 ponto.
Ditas Coroas de 1083, 67 0,4, desde 28 de maio

subiram 1 ponto.
Dites externas do 1889, 65 0/r , desde 28 de maio

subiram 1 1/4 ponto.
i)itas externas de 1895, 72 2/4 ofe, CAsde 28 de MID.3,

subiram 1 1/4 ponto.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 1,--n'abri I larazileira.

ACTA DA AWSEMBLÉA. GERAL ORDINÁRIA EM
30 DE ABRIL DE 1897

Aos trinta dias do mez de abril de 1897, ás
2 horas da tarde, nesta cidade do Rio de
Janeiro e no eseriptorio da Campanhia Fabril
Brazileira, á rua do Hospicio n. 3 B, reu-
nidos diversos Srs. acionistas, representando
o numero do acções exigido por lei, como
mostrava o respectivo livro de presença, 0
accionista Joaquim José de Sauza Guimarães,
director geral da Companhia, declarou que
abria a sessão e indicou para presidil-a
accionista Sr. Candido Caetano Ferraz, indi-
cação.ess I, que foi approvada por todos os
Srs. accionistas presentes, com excepção do
Sr. accionista indicado.

O Sr. Candido Caetano Ferraz, assumindo
• presidencia, agradece a honra que acabava
de ser-lhe feita o convida para secretarlos os
accionistas Srs. Julio Braga e Alberto Carlos
Pinto de Almeida.

Constituida assim a mesa, o presidente de-
clara que a assemblea, na fórina lO annuncio
da convocação, tinha por fita tomar conheci-
mento das contas prestadas pala adminis-
tração relativas ao anuo social findo em de-
zembro de 1896, e bem assim eleger o con-
selho fiscal e manda- que o Sr. 2 secretario
preceda á leitura do rela.torio da directoria e
parecer do conselho fiscal.

Terminada a leitura, é posta em discussão
a mataria da ordem do dia, e não havendo
quem pedisse a palavra, é posto a votos e
approvado, abstendo-se de votar os Srs. di-
rectores e membros do conselho fiscal, o pa-
recer deste consslho, que conclue pela appro-
vação das contas, emittindo ao mesmo tempo
um voto de louvor aos directores pelo zelo e
actividade com que geriram os negocios da
companhia.

Em seguida, annuncia o Sr. presidente que
se" vae proceder á eleição do conselho fiscal,
devendo cada Sr. accionista votar em tres
nomes para membros afectivos do conselho
e tres para supplentes. Feito isto foram
eleitos:

Membros do conselho fiscal
Candido Caetano Ferraz.
Joaquim Gomes Caril ia.
José Gabriel de Azevedo.

Su;oplentes
Dr.. Pedro Leão Valioso Filho.
José Coelho de Azevedo.
Francisco Antonio dos Santos.
Em vista do resultado da eleição, o Sr. pre-

sidente proclama as pessoas acima mencio-
nadas, e que obtiveram maioria de votos,
membros effectivos e eupplentes do conselho
fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a-sessão, para lavrar-se a aóta
do °acorrido.

Reaberta a sessão, é lida e approvada a
presente acta', que passa a ser assignada pela
mesa e Srsè :4.ccionWas presentes.—Candido
Caetano Feri'as, presidente.— Julio Braga,
1° secretario. —Alberto Carlos Pinto de Alatei-

tia," ) seerc;.trá rio.—Pela Empraza Industrial
13 razileiTt Candido Caetano Ferraz, preSt-
(tente . _ 104,;k;, , Goo,es Carlia.— Joaquim
José de se„,„ G1,,-"g/(7.es,— Migael Matheus
Ferreira.—Josè Cje'aL (13 j1"etl°•—"Pear°
Leão Mios° Filho.

Imprensa Nacional — Rio de -2e1.1_eir0-18,97.

O corretor Thomaz Rabello, autorizado por alvará do
Dr. Gusmão Lima, juiz da S. Pretoria do District° Fe-
deral, venderá em Bolsa, no dia 9 do corrente, por conta
de espolio: 19 apoliees gemes do 1:0001, do 5 04, ao
portador, e 2 apolices gemes, de 500.1, valor nominal,
de 5 o/o•

Capital Federal, 1 de junho de 1897.— Saturnino
Condido Gomos.	 (•

--
Thomaz da Costa Ra:bailo, presidente da Camara Syn-

diral dos Corretores de Fundos	 :
Faz saber, de ordem. da..Camara	 .;5;;I:-.191,,fuLvIz

onerado do cargo de 	 publicos desta
Capital o cida,' luir; Fernantles de Oliveira, e pelo pre-
Sen.te_Mlfrio-ábainaclos quaesquer intcro.esalos em trans-

acOes em que houvesse intervindo o reA,ri,lo corretor,
a virem liquidai-as no prazo de seis inez5ri.conforme pre-
ceitúa o art. 14 t decreto e. 2.175, d 11 do março do
corrente anos. , r ...elo nas 5disiio-w:d o i IA os que,
no referido praz,' n.i, fizerem valer os seus direitos.
E eu, Antonio.). de C. Saldanha, secretario da Camara.1ar em lagar nao sabido,digne-se V. Ex.ad- Sysdical, o subscre	 Antonio J. de C. Saldanha.


